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SINIESE
CASOS PARA' FERROVIAlRIOS

CARIOCAS

O ministro Marfo Andreazza CH'

tregará '!."33G apartamentos aos

rerroviarios .caríocas no dia 2. I
'

, .

cumpríndn eiapa do plano habita-

cional da Rede Ferroviaria Fede­

ral, que já construiu 2.41�J unida­

des no bairro Engenho de Den- I
troo Comparecerão à solenidade o

I Igen. Adolfo Manta, presidente da

RFFSA, c o presidente da Caixa

Econorníca Federal.

NOVO PROCESSO DE FABRI,

CO DE DINHEIRO

O pernambucano José Augusto
Farias, residente em. Recife, en· jviou ao presidente da República
tele'grama explicando que in"/cn·.:
tau um processo 'de fabrico de di- J
nheiro, com tecnica superior à in- '

ternacíonai, com o aproveitamen-
to do sisál e de outras fibras (ju·

ras do l'torc1este. O inventor, que
é tecnologista do Ministerio da

Agricultura de,
\
Pernambuco, co­

meçou a pesquisar. em 1936 c só

agora resolveu tornar publico .0

resultado dos estudos. I.

GALEÃO INTERDITADÓ

bpRANTE 50 DIAS

,O Aeroporto do Galeão, na Gtia·

nabara, ficará interditado de 110
I •

jc até' o dia 20 d� junho, para a

conclusão de varias melhoramer:·
tos. Segundô o cel., Evanc;Iro de,
._Lima Araujo, chefe elo Depnr�a· i

,

'mento de Aeronautica Civil, d':1 :),a '1" '
,

I

Zona Aerea, os aviõés que vierem

da Eurol-�a fàrão escala para r�:l'
baste,cimento em ·Recife.

PLANO DE ASFALTAMENTO
DA BELEM·BRASILIA

, I,
Dia 2, na cidade de Gumpi, ('m

. I

Goiás, será' realizade .0 II Erií!!O!Í i
"tru de Engenheiros ela RODno.
\.
Bn

-

S 'd" I J' L
I

1
nA: , presI Ida pe o sr. ,all' a·

I
, 'ge Siqu�ira. Cerca de 30 eng·enhei·

.

tos de'verão estudar plano de as·

faltamentu do��'�2.i60 quilumetros
da rodovia .Belem·Bradlia e exa··
minará a programaÇ'ã:o !la'ra 19�'O.
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Brasil vai aos funerais de Bnrritmlos
'"

o Govêmo b{asileiro será rcnrescntado nos Iune ..

r iis do presidente René Barríentos -por uma missão che­
fiada pelo Tenente-Brigadeiro João-Francisco de Aze·
vedo Milanez, na qualidade de embaixador. especial, fi'
,composta pelo embaixador Alberto Raposo Lopelo c pe­
lo ministro Alarico da Sllve ira Júnior. O Presidente Ri­
chard Nixon, por sua vez, mandará com representante
o seu ministro dos Cc}rreios, Wiston Brown.

I
'
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141,60

�
,
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Síntese do Bol. ,Geomet. de A. Seix:u Netto, yálido ,atê
às 23,18 hs. do diu 10 de maio de 1969

FRENTE FRIA: EPl curso; PRESSÃO ATMOSFERTCA
MEDIA: 1014,7 milibares; TEMPERATURA MEQIA:
23,001 centigrados; UMIDADE RELATIVA MEf1IA:
92,6%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo I 12,5
m01S�,: Instável - Curnulus - Stratus Chuviscos es- .

parso:� - Tempo médio: Estável.
,

( Miniztm DelfIm Neto teve ul1la"vitór:a: ;fÍ·>i·.t:nl.; de cntcm, ccnse:uindo a reduçâ» 0:.l taxa da juros.
,Ic:

Falra" de' confiança
i

.- ....:.�:.:

pIde dert:ubar;�prefeitos:
Taxa de juros
cai e licà
entre1�8 e 2·/�

rêssr- ç,a f:c'b"ranç'l nacional scrã ,)

substituídos ,'na í'orrna do di�pii:,;·
to na Lei Orgânica dos Municípios.

,

da:-comunieação, suiHnctc� o InOlk� .

do ,p�\cfeitu �ubstituto à flpro;\'a.
çã,Q dó Presidente da República,
por 'intermédio do fl'linistro da Jus·

"

liça. )\"
.

.pr�sários só pod�fá fOl·talccer

dispC!siçã,o di I Govec:no:
.

-:'UiSllõe,'o atO' que nas faHás ou

ijrpedlmentos não, superiores' a 30

dias cs Jlnfeitos nomea10s para

� l11unieípio� declaraq.os de inte·

Bra,siJeiro (

'Ioasta muito
I no e1xterior

Co e.ça", h Sta. Catarina
.

selênatâs' do,:' comemora Dia
Coral da UfSS' de Tfabalho

(Página 7), (última r:ígina) (úI�im� TiÍgimi)
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Em entrevista concedida na tar­

de de ontem em Brasília o Minis­
tro Jarbas Passarinho, do 'I'raba­

lho, anunciou os novos níveis de

salário-mínimo 'para todo o territó-

\ rio nacional, que entr'lrão, em vi­

gor hoje,' Dia do Trãha!ho, Em

Santa Catarina os. novos mínimos
serão de NCr$ 141,60 e NCr$ 124,80,

,éstes para os municípios �ntegTan"
tes das segundas Sub-Begt.es, dos

quais se excluem Flortanõpoüs,
Joinville, Blumenau, Lages, Itajul
e outros. O acréscimo tio saláriu­

.mínimo desta Capital foi da or::lem

de 20,2% c nos municípios iute-'
tes das segundas Sub-Regiões, dos

aumento foi na. base de quinze JC
meio por cento.

.

Falando sôbre a antecipação 'iIft
vigência dos novos níveis s'a1a­
riais, anteriormente anunciadas pa­
ra o próximo mês de maio, 0" 81'.
Jarbas Passarinho informou que o

fato se. deve ao desejo elo Preáí­
dente da República de evitar, por

parte de alg-umas ernprêsas, a prá­
tica de atos que possam prcjudi­
car os trabalhadort s, situando .cm

\

prlmelro' plano o dcscmprêgo,

x

Menor salário será ,de NCr$ 98AO

Costa:ç {Silva· aposentou
ontem novos servidore

. Sao os' seguintes os novos níveis
fie salár-ios-mínimos, ontem anun.

ciados pelo Ministro do Trabalho:

Para os Estados do Acre, Ama-

zonas e 'I'err'itór'io de Rondônia,fi
I
I
I PREVEN.çÃO DO CANCER

I
GINECOLOGICO

a prcícitos nomeados para çs
, II' Será instalado hoje, 110 Balnca. i I_TIÚlie.ípios con�í.dera�os ,COlHO.

,

rio de Caiuba. cm Curitiba. o, llret de seguraaça nacIOnal ]Jude.
.

I " -

i Encu'l.ltro Br;!:ril . .par;\�uai, co'm ,I I i.'ií.� s:r �xo�era,dus quan�lu decai·'

j presença de, auturidades medicas I,
re

_ c.a. c.onÍlança do PlesIdente �la
�do& ·do.i:> F;ljS,ÇS,.....patl:9C�- �;f;tJ.ü� !,_.�" �-E; '�tl1tlS?' �

c (lu ,Go'�$,rl"�;I�UJ: lo.+��.
governo do Paraná,' :p�la Universi· I E ado, c o que e!.>tab�lece:decret.!)·
'dade Fedrral e pela Escola de �au. Lei ol_1tem assinado p,elu Marecllal

de Publica da ,S�cretaria da Sau. , l OiSLa c Silva. O' decreto d,á nova

de. O conclave será cncen'a,do dia. � ! reta�ão aos artigos 3�o c 41.)

4, e a 5, no mesmo local, dever(t -: ! "(aput", :(]a.' Lei nO 5449, de 19613,

I: ,i sC��\Í'a?�ert�,;,a\c9-n.Yenção Br.as}i,df'<I
L qfc declara:' de interêsse da ségu-

- de ,,,;F:rcveI1cão' do. Caneer Gmécoll).,
.

r,nça' nacional vários numicípios.
, r

•
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Roraima, Amapá e ainda o Estado

elo Pará - NCr$ 112,80.' Para os

Estados do Maranhão, Piauí, Cea­

rá, Rio Grande . do Norte, Parai.

ba, Alagoas e Sergipe - NCr$ ....

!J8,40. Para Re'<.ife· e Olinda

NCr SI20,OO e NCr$ 103,00. para as

demais subregiõcs do Estado dilo

B:i:ítia, para os, municíplds inclui.
dos na Ia. Região o salárlo será
de NCr$ 120,00, cabendo a quau­
tia de NCr$ 98,40 parn os munlcí-

Apó" rbunião que durou mais: de ', pios incluídos na za. Sub-Região.
duas horas, realizada outern.r '110.
"" ""l" ' Para Minas Gerais será decretado
M1nistério' da Fazenda" ball9.,l!,eiros .

" o salánlo de NCl'$ 148,80 para os
I!' GuvênlO acutaram a",. diniillllieão '

, '.. . I'nt,nicípius l!ert�I'rcentes à P. Sub·
O prefclt,o' que tiver d� se aú.�éli:j' 'da taxa t�e jl}�OS ��a' en�t;�.'i,8·� :,,",;, ,,' �egiã!l"i.ónde ,.:>c',PJ€tl{lh <lo ,eidade de.:-.
J,,;l1J,..fÜL�ll.c,...d!> ,;,lm,n.ic,ipw,..i·' .

p�� ......�-47( ,,;,lu .I.rtI;:s.��.c.!.Sa{�:.Jl�f,(U1cl. . >
...." :m1r-nõÍ'ii"onté:-Cãliênai)'J�t�'i�S' �.:-

'.' ''lO "supel,'ior a. 30 dias dal-á' ciéJ1(;i� '.- muni a'côrdu e a u,'nicá ex'iiêrídâ .

� '144,00 àS,.demais Sub·Reg'Íões. l�O
prévia ao Govtrnador do referi lU

.

dos ..banqueiros fói a cobrança dos
,. Espírito Santo caberá a ·importân·

Estado, para efeito' de ser nQ}l1eil� serviços' que prestavam grat-Uiía.
dO' uni. substitutO'. Caberá ao'"G,). mente' ao Govêrno.

da de NCr$ 124,80;' ao Estado do
Rio NCr$ 156,00 nos m'unicípios rIe

vernadol", dentro, do prazo ele dn. . Fonte do' Gabinete do Ministro
.

maior importância' c. M�r$ 144,00
co dias, ,a', contar do rccebímento � Delfi� Neto decliu�ou que a '1'(:'.

.]Jara os incluidos na :2a. Su .R.::.
dução da t,axa de juros cunstitui

'
.

tI!i
. �·iãu. Aos Estados da Guanab W�AI e

]lIpa vitÓria do Govênio' I�a., políO·
ca: de combate à irflação, assevr�:
rthndo qu� a' compI:eensão dos em,

Avaí e Barroso' John Russel
, vão jogar com vem lIomingo

. fôrça total
'.

com Georgiana
(PâgÍna 6) ./�l�j (Últíl11;l. página)

a

São Paulo o nôvo salário'ITIiI \mo
será de NCr$ 156,00. No Parana os

salários, serão de NCr$, 141,60 r�

NCr$ 124,80. Para Santa Catarina

Sel";l decretado salário de NCrS ..

"I ,
•

,

.

O Presiden,Le Costà ê Silva as·

�inou d.ccreto ontem, na Pasta uo

Exteriur, aposentando nos têrmos ./

.do Ato InstitucionaÍ nO 5 o dipl'o,
lllqta Wilson Sidnei Nonato, com

proventos 'correspondel!-tes ao tem·
.

po de s?rviçu no Itamarati. Em

outro atO' o PresideJ:lte concedeu

i'xul1eração às seguintes pessoas,
tôdasl do DASP: Paulo Cesar Caso
sol do 'carg'u em comissão de dirl�.
tor da Divisão do Rcg'i-lll� Juríc1i­
(:0 de Pessoal; Nagib dos, Santos
do ç�rg'u em cumissãu de Direi'!!"
da Divisij.u 'dê Classificaç�o dr:

,Carg'os; Jusé Mauro Fiuza Lima 110

cargo em c0Itlissão de Diretor do

CenkQ d:! J1pcrfeiçoamcnto e Cago
bi de Souza do cargo em comissi'l()
do ,Dirctor do Serviçn dc Admi.

ni;lração.
10 SI:. Valdir dos Santos, por
utro decreto, foi nomeado para

o carg'o em comissãO' de Dirclur
da Divisãu de Regime Jurídico do

141,60 e I-{CrS 12.J,80 para as 2r1s.

Sub-Regiões. Para o Rio Grande
do Sul foi fixado em NCr$' 141,!iiJ.
Nos, Estados de Mato Grosso' ,­

Goiás o salário cm todos os 'nl�l.
nícípíos será de NCr$ 120,00,
bendo ao Distrito Federal' a

portãncía de NPr$ 148,80.
O d: ereto do Presidente

Silva s�bre' os 'novos ní

riais serão anunciados

do Trabalho.
Ao referir·se· à . Previ

ral, cujo plano ,já foi

te aprovado, o Minist

balho informou que, (

cêrca de 90 milhões (

novos sel'ão' aplicados.
o plano básico .prevê

'

doença pm invalid�z c v

beüdo ao ell1prega�or II C

",,' �:ã(! de 4%.'c';ig'llal. quautb
" c-c'mprcgãüu ... --,..- , '.

"
Em outras cunsider:1ções o Sr.

Jarbas Passàrin�lO diss� quc O' plil'
no básico es-tabelecc 70% dO' s.,Já·
i'io·mínimo regional' para o au:xí.
lio·doença c apusentadoria velhice
e que m-::io1' importância se.rã COH.

cedida quando se tratar de' iri'VMl'
�lez e q'.: ,'atlxílio.doellça sdl'[t
concedido a pai·til" do 30° dia �le

trabalho, nãO' havendO' qualquer :'fi'

pécio de carência qua,ndo Se

tal" de acidentc ele trabalho.

Pcssoal do DASP .

O Presidente Costa j� Silva al)!�'
sentou. diversos cjjplomatas com

base 110 1'\1·5, fig'urando na lista ti

'poeta Vinicius de l\'Iorai� ',e O's S...-;,

Rical:do Jopperl, Soares de Pina,
SérgiO' M:mricio Correia .do La..

go e A:nialdo Vidra de MelO'. Os
demais diplomatas atingldos pell.? I

decretq presidencial sã,) os Srs.!
José Leal FeÍTeira Júnior, Raul'
José de Sã Barbosa, Marcos. M,!·

galhães de Souza Dantas Romero,
Ângelo João. Regattieri Ferrari, Ní·
sio Medeiros Batista ,M'artilis, José

J1ugust.o Ribeiro c JCili de Resen­
de Rubim. Trinta e um funciuná·
rios receberam a mesma punição.
Também na Uninrsidade de Sue) I
Paulo diversos funcionários f'o1':3111

apo�:;ntados, além dns baclmrds
.Tusé Bonifãeio Machado Leal "

Caries preifer procur'Hlor e pro·
mutor lIa ,Ttls�ica do Rio Gn.1n!.!·�

.

. � ,

110 Sul.
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O. proprio dr. Davenport viu

poucos, na sélva. O orangqtango
parece viajar ;apenas com' sua

çoinpanheira e a, prole, mas não
se sabe se esSe ,comportamento
solitario é n�tural óu consequen­
cia da perseguição que esses ani'

mai� sofreram. A reputação de

lilelancolico,! adquirida pelos oran

gotangos, vem de sua api'!rente so­

lidão, de sua independencia; de

sua falta de cur!osiçlade. ,Mas os

que trabalham com orongptangôs
aprisionados' "acham que são so­

ciaveis, divertidos e ,dotados de

muita curiosidade. 'I

,

NO labo�atoriO,\ diz 'O dr. Da-

-venport, O orangotango é o
-

ma,is�'
• ! -/ I.. ,

destrutivo' dos Itrês. - "Se' alguma
, coisa estiver- escondida -' diz el8
_:_ o orangotimgo ,encontra-a e �3-
conde-a n{àis ainda". Màs porquG_'

ti 1\ 1·' .•

'o � orangotango é menos e�pves-
sivo, 'd'á

-

qu�- o éxtrovertido chim­
parizé� ,'os ciel)tistas reconhecer

suas reàcões' emocionais�
,

Um, �stranhÓ, 'habito do 'oran-
gotango, observado quando cati- Finandamento até: J 8 meses' í'.

vd, parece não', ter explic'ação Temos vários ouÚm' carros para "pronta �ntrega,
obvia. A J;TIãe frequentem�mte COO' JENDIROBA AUtOMÓVEIS LTDA. I /loca sobre a cabeça seu bebê, RUA ALM1RANTE �LAGEGO, 170� FONE

c-'-._......""'�,.;., "-':;:.._.:..-.."-.�.....".,....,_ - . "",'� .�, '

Códi O Civil enfeix rã· tôdas
- ,

as normas dó,Dir iI riv go
"

O Código Civil enfeixará tôdas as pseudo-problemas. A experiência '-, e o de continuidade do Código atual, "CUj;iS que .elaboraram às dois projetos anterlo.
normas fundamentais do Direito Priva- legislador, mais do que ninguém, tem ) artigos serão conservados sempre que res,: os, j,urisc?nS�ltbs Or?simb� _Nonato, \
do, inclusive os preceitos até agora consí- dever de compreender o Direito 'comO possível, na sua rcdação ,

reconhecida- Caio Mano da SIlva Pereira, SIlvIO Mar-
derados como proprios- da legislação mer- experiência - que há no Direito Privado mente primorosa". condes, Orlando Gomes, TeóIiro de Azo- \

cantil, e sua revisão deverá ser concluída princípios e regras que se compõem nu- redo Santos e Néemias Gueiros,
)

assim

no prazo medío de um ano, revelou o su- ma unidade sistemática fundamental, ":0' -SEM PRECIOSISMOS como da obra deixada pela primitiva Co-

pervísor elo nóvo Código, professor Miguel mo é o caso do
� Direito das' Obrigaçóes

'
,,'

missão, da qual faziam parte, além de,
Reale.

.

do .qual s�, depreendem, 110 entanto, leis �'Somente s�rá alterado, o texto, Orosimbo Nonato, os mestres Filadelfo
A Comissão Revisora, composta por .de caráter complementar, CObrindo dis- quando, .incompatível com o nôvo 'enten- Azevedo e Hahnernann Guimarães :_, dís-

sete juristas de vários Estados, vaí reali- tintos campos de ínterêsses, 'sujeitos a, dirnento dado à matéria, ou para escoi- se o Sr. Miguel Reale.
zar 'sua' primeira 'reunião conjunta

"

dia , frequehtes alterações, e;, por isso mesmo, má-la' desnecessários preciosismoS. Ser:í
5 próximo, em, São Paulo" mas �á concluiu ainda, de�pr�vidos, de ",uma lnstituoíonalí- pois; ;dada preferência à :linguagem técní- 'LEIS �SPECIAIS
que o nôvo Código Civil seguirá a estrutu-

'

zação definida, tornando-se, desaconse- ca, que .parece ser a mais condizente
ra do Código em vigor, "perfeitamente lhávél,: a sua, inclusão num -, código.

'

,. com' a linguagem do legislador, a qual Len1ffrou que "a unidade do direito

compatível com a atualização ou moderrii- pode e deve, ser precisa, sem ser rebus- obrígacionai será consubstanciada num

zaçâo de, seus preceitos". ESTRtJ'iUltA E: MODIFICArÇõES cada e hermética -' lembrou o Sr.' Mi- dos Iívros do nõvo Código, com títulos

gueI Reale, especiais dedicados às sociedades e aos

UNIFICAÇÃO 'EXplicou que o nóvo; Código' Civil - Não é demais frisar que o ponto- títulos de crédito. Quanto a -êstes, será

Encarregado pelo Govêrno federai, conservará á estrutura do atual," conror. de-vista já assente entre os revisores a Objeto 4e, õodítícação apenas o que' já
através do Ministro ela Justiça" Sr, j Ga?1� me decidiram todos os integrantes da conservação da parte geral do Código, sé apresenta com certa estahilidade ná�:-,
e Silva; de dirigir a revisão do, nôvo Córli- Comissão Revisora:

' ,

por parecer-nos inconveniente o, critério matíva notadamente as disposições gerais'
go Civil, o professor' de Filosofia do níreí-. Parece-nos -, disse -:-'- que essa estru- de distribuição dos preceitos gerais em comuns aos diversos institutos".
to 'da Faculdade de Direito da 'USP. Sr. tura, sem' quebra de sua unidade essen- Iuncão dos diferentes

/ institutos, o que, A disciplina especial dos títulos de
;

Miguel Eea�e� .indicou os demais �tegran- cI§ll, é, perfeitamente comp'atíy�l, com a à}ém de. acarretar \ repetições inevitáveis, crédito deve ser objeto de lei própria,
,tes: da"CC.9:m�ss;iG!,. �evIsora: ,', '

, -:,atuali�ação ou"ÍTIodernização de seu§ pre-" tem como consequência uma perda de come a prudência o aconselha, por não
i' ,: _ Pl-pf�ssôj:�s ';'Tórql'lato ,ç_astr�, "do, :$ec1'" certos, poi n;ú;,ls

� profundas "que;' poss,am' sú�ptância teórica ',v e prática. se tratar de matéria codificáyel, pelo me-

,; ,fe;,. :ij:;q.<;)rt y,� ChaqTIC;lUn, , d.ét 'G�anaban;:;' ser, as.-mQdificaçQ,e�, exigida,s,' �eJa vida ;\\' 'r,' nos na presente conjuntura, como' o de-

Clçjvis.,
.

ÇautD'e Sílva, d'e, PÔFtO' Alegre; 9.0fltempOrâl1'eal" neit� fase histórica � tão' O, QIRÉITq, DE :CADA UM monstra o projeto do CÓdigó' de obriga-

A�i(:'!it��h� Ahirl�1,', SU�iO Màrc�nd�s '�, +» ��pcada :pelo. 'sentid'<?, da 'NlUdançá:) ,_ " ""
,

"
i

ÇÕ2S, já superado, em vári0s pontos, em

�e" Carlos Mor�Ha .Alves, Çl'e Sao Paulo, O ,,/.Em ;;_;1!)las g,eral�, ;llJortanto, ,sera mano, Anur::c).ou qUe Çl \plano de trabalho Ida vi!tude da legislação superveniente no

pfo�ess'q!
-

.Alt:çédo <&uzaid', cOJf1borará com,) tida a' sistemátka do" 'Código', atval, mas'Comissã,o ReYisor'q.' já foi estábelecido e breve intervâlo de três anos.

c09rç1en,?d.or.g�r-al:da refórrr:;a dos CÓdi�,bS," cçm1. o'utta t'equência, n�a' ,ordenaçião_ eh q'ue:, os;� 'estudós . ,preÚminares distribuí" - A lei dos ,títulos de crédità
" A�ém ido' trabiflH�, dos" j1:lembros efetivos da matéria;' etlriqúecida, é clar,o, çle institu" ram."�e d�" seguipte fÇlrma: àcentuou - deverá ser élaborada, éónco-
"

: ebmisslío, póder-1to sel" conSUltados ,outros tos, novos, bem conlO em vfrtude da r,e' lirCJfessôres, Miguel RJeale e MoJ,jeirg,_ mitantemente' com o Código Civil, sob a
, \ . -

�
. �

�.
.
.. ".... .

'
" _.,'.. " ._ --, '

-

...

\p:istas, 'no campo' d'e s:ua_s, especial.j:zaçõcs, for'niulação de· �odêlos 'morrri'��iv0S mais h:lv�s çUidi},rãp � cl':;t parte geral; A&'ostinllO -orientação de sua comissão revisora, ,
fl,

-

,-Q ,Sr. Míg�uel Reale res;;altou que, o GÔ· ajtistad,os aos problemas dE)' nosso tem- Alvi'fh e Si�vio� Marcondes, do Livro das 'fim de evitar a quebra da necessária

.'):; abanc1Gnou a;' idéiã:, de cTiar "dc.js Po,
'-. x'

"

'\ ,:\ ,\�
, Obrigações,' ,�lUe'ê 'âhrahge�á támbém So- U}1,idade, E' claro .que será pr�ciosa a

S distinlos; u111.' civil 'e outro das Dentre., as modificações fundamentai'� ei�dade' e TÜtulós ,de Créditos e �belt audiência dos interessados na eiabora-

)es" c'om\?- foi próposto' nos, aois 'a ser introduzidas -:- ressaltou - 'h_averá_ V.:.Chamoun:' áo 'Direito das Coisas e Cló- ção de/ um d.iploma legal, onde malS

Çluê, fO�i:\m sul5meti:los ao' �xame a su':)s\�i 1��\0 da disciplina clvs "a>,o'5 ,"1- vis 'Co 1..1tO, e Si11;,a, d'\Õ) DLrerto de família; e forte se põe .a' necessidade de uma ínU�
j'r'esso, NaçionaI )::'elo F"residentj': 1 'dicas" i pela d�sf "negocias

, juI'ídi�9�', Torquato Castro'" de,' Suce'ssões. '� ma correl;:tção enfre o rigor dogmátjco,
Ílranco, '<,,' :ocentu::mdc ..se e' completando·se a' linha 'z! - L�h1blou" :a'c 'existência entre os 're- assegurador da certez;:a jutídica e as exi­

�6tdo com q" opinião, da mai'oria já adotada pelos autor!"E' do projeto
'-

cf)' viSares do, "mais" �çoJ;Ilpleto ent€ndimento gências utilitárias ou pragmática!? da vi-
3tas' brasileiros, o Govêrno pre- 'Código d(; bbrigáç:Qes. \\., ,

• /j reAtivari'íêrite ',<aos cr'í-térios e os' objetivos da econômica.
"

1

�eixar, tMa's as normas - f�nçl::ié A' unida98 "do Di�éitq:'" 'obrigâci�n31, 'b;q', emp�e�;,di�e�to ''eomum, qüé' impljca; Outras .�eis especiais situam·se na

do Direito Privàdo num Código com ín��S nitida Ç;lqplÇãq dO$ preceitos �6�0 é ,hlatur,a};', '\111)a continua)roca de previsão dos trabalhos de revisão (lo

ue cori.se:n�ará a d,�r;lOminaçãO, 't,ra: te:àtl\:os à ütividade empresarfa:,l, será" ou-. infg,rmaçQ8!?, .de "CP,�,yjos e aferições, ell- Código Civil, mas a comissão só cuidar:í

.IeJ�;l,1p_t6e�si,vàl ..�de C�digo yiv4�: ,\ta",nzl!:0�nça;, a. 'colocaçã? .â� di,\�itÓ\v tr�j'�os d!itinto� :dimpos ,de trabeJho". d:'::ruel�s que, estão sendo reclamadas,

/tL",���I�, 7enb�,r:� � fa�er �arte, I?-re" �� ,propr�edaGle a., luz, :1e �uac f�nçao ;;0- i..:, \CO,flo !'!1]:ler,\'lsor da' refqrma; sin- ,com mais urgência, pela sociedade lHa-

,�:";',àj;ê���Q1(a�,?oI1_�1cseràd�s",,,C�rp�:,�NçL.eral,�;so: ,,',ô@/ar �\�,\con��q'lll?b?i8.� c:r.1,St��., t( fa9Hit�aJ''fa,dá:efa fir:ai de �coorc;lenR- sileir:a.. '. .'",

:,J,��.ld�","�.e:�à$la�1� ,,�����"';'�4-i;'.,�� " �,w2,Ult�-i;""1Í".v"",,-(� J'::�:�:<!;" S�:�ê ;;5;,?�,', .5I::e ,�averf.., :t:':':��<1_:'_��;" '" _

O ::s,�ent;.lal; por, consegumte,
.

e

, ;tSet)1p��� fOl ,esse, ,o q:te�,�_ ,ponto:,d,e- " � Ng� ,t,op:an'te' ao,
. qll"elto,l,de 'tam,t11a menos:., �e ,

'enos xpessoal:<j do <''que de quer a obra codifléado,ra, sem rpt'vra cp:t1
'vista s'ôbre '_o",àssunt6, ,

.. não �havendo r'ã-", e stlcessões ':'_ �ã6e'ntuó\.1 '-"-- 'ha:verá";á, 6r' tírha .cóhvel'g'êncta objetiva
-

de análises e o passado, constitua como que uma' pla-
: z0e� '\ basta�t�_s, : par:{ , 'j�snfi�al:.se "a eVc,o- ::ue"nação : siste�átÍca e àtl:út1izada, ,} dos opiniÕes"

'.

\' tafor�a capaz de assegurar: a n9ssa pro-
,

t6miá" da, coprndição civÍl, qua.ndÓ ',se 1'e- \ial6res éticos e' sociais era- e'J{periênc{� /lr�� �splareceu" ni,ío haver pbizos prees- jeção nó futuro, procurando-se sempra

\conh@ce ,� süa substa�cial' ,\lnidâde", _:_. ex�' gislativá, 'e jUrisprudel1Cial' bÃ:'as,ilei��, so- tabelecidos .e fatais pelo' Govêrno, "nem uma composição harmônia entre o,s Vil-

"púcou o' Sr: Miguel' Reàle.
'

", brétudo', nestes Últimos "2tJ - anos. ,,', <.\""se cutela de leds'lar, de afogadüho, como ,lôres da, justiça" da liberdade e da segu-
� ;

,_
-

, ,,-
•

""'
•. .1.. ',� �'" '. '" • •

• ;'
..� 'I • '7

,� Não' sE' trata,' 'porém _:_ eontinyOl:, E�plicou q�e é muito· ceElo ]?ara:, _

>;ti, se' ..,tem propalado'�, c,
rança, -' para o' estabelecjmento de uma

."

- d� r8nO*"ar a-' ant(ga, p,olêmic� sô'bre, 8>ta1ar" em 'Ol:ltr�s :moâificações,. ,à..qe não - TeW_Qs, é claro, ,cortSciência, da ordem jurídica que precisa ser estável,

r""
unidade ou a ,p_lu�alIdade do, direito p:i· as '·Ç!e na,tureza técl'lica e :'observdu q,üB_ urgência, da,'\eforma ajudados pelas VH- sem ser estática, e c1inâniica, sem ,'ler

� V���' !lU'. ��'�. ,"dO "qga� a uma

;é:" "� a· cõ"';,;,'o pw'y'a<�� ,·�a?t'� a' lin"a, H.0"� oontdb'l'çõ�,. da, ,du�, '"mi".Õ'" tu'" ','
� fiua"'ou,

�' fi,:O','�' ê- ,i',
'Efmatacô\e:stêô ma'IS' idenfUicados

/,-

animais, da hesita,ção à
';
curiosi­

dade, da audacia' ao aborrecimen­

to, Suas emoções são mais visi­

veis n9s olhos, diz ele. Mas, co'

mo o ser humano, o gorila mor-
-

. de o labia quan.do está"' indeciso,
franze as sobrancelhas quando
aborrecido, e os mais jovens s':)

irritam quando provocados.
,

1

QUASE EXTINTO'I' grandes macacos tem obtido pro­
gresso substancial desde 1960.,}1
gorila, tem perdido sua reputação
de ferocidade e o chimpanzé sua'

imagem de palh3ço. Um chimpan·
zé, 'na selva, inspira mais respel'
to do que riso e o gorila pode,
ter um, comportamento afavel.

O homem tem as formas de

organização representativas de to�
,dos os antropoidBS, E' solitario

,

como, o oragotango, socia;men�8
moveI como, õ chimpanzé, territc,

rial co.mo Ô gibão e socialment.e

coesivo como o gorila.
,

Até recentemente o homem,
quase, nada sabia,sobr,e oS,'an,imah
que lhe são mais proximos na

,evolução,: OE' �mtropoides, chama­

,dos grandes macacos. Durante
anos os cientistas estl!daram so:
mente os chimpanzés, consideran­

do o gorila feroz demais e o oran'
'

gotabgo clemasiadamente estupi-� "-

dà, Nenhuma dessas conclusões

)

Somente o orongotango arbo­

ricola, já quase extinto, foi loca-
-

,lizado 'no seu habitat, Borneo t�

norte, de Sumatra_ ,A expansão da

civilização, e as caçadas esgota­
ram as' reservas e, a não ,ser qUe
medidas recenten'lente impostCi,s

.

possam refazê-las, os naturalistas

terão dificuldades para encontrar.
o animal, quanto mais estudá-lo,

E' raro hoje um nativo de

_Borneo yer um orongotango em

toda sua v�da, disse o dr. Richard

Davenport, de Atlanta,' 'sede 'la

maior coleção de macacos grat1-
'des cativos.

'

Foi, o' zoologd George B, '

SCI::!.aller qúe destruiu o· mito da

ferocidade r do gorila, quando fez

um passeio desarmado pelo· te:'

torío desses animais. Houve oca­

siões qU'2 os gorilas chegaram a,
alguns ):lassas dele, mas nunca

átacaram. 'Não provocados, reti­

raram-se. "Os gorlías provaram
ser muito mais afaveis do que eu

esperava}', declarou ele.

O dr. Schaller ,tornou-se auto,

Entre as coisas que ,prejudi., ridade indisc:u,tivel em
'

gorilas'
caram a çompreensão dos gran- co:t;l1 seu� estudos "rEm,\Izados em

des maGacos} até agora, ''está o 1960: Notou as coisas esr;:enciais,
fato de sev comportamento no à vida do' gorila; no seu ,habitat
'cativeiro, onde tradicionalmente, natural da Afrilf'à - alimentos'
ei-am ,estudados, poder ser prc- abrigo e com]:lánl1eira, - existem'

fund�mente di)erente de seu com-
,

à vonta�e. "NãO"1:á' ,cpmpe�içào
'

portamento na selva. por essª,s cGisas",

d�SE;>
ele., ,<

Na prisij:o, ,por éxemplo, o, d grupo sociaf cf
. �orila, qUi:!

tr�s maçacos 'estabeIecem hi'O- reuné em media :20, : Írnais, 'é' ",

rarquias; na' selva 'somente. o go· -s��pre �ominad�: P9v,' ,�1 mac.110"
rila parece usár esse sistel11'a ex- de costas prateadas". qU� a idade:
tensivamentê, e Iii a hierarquia, e ,\, ,tornou;: gJ;'isal.has:' Essa h rarqui,��

,

bem rec�b,ida pelos \rl,E:m1b,ros
"

dr;
, domi�adora';;piomÜÀT� ,

a' p.� diz; ()
grupo; pão' 'é de�afiaçl�::;

,.

dr.. S:chaUer} e, os' membros
Soinente -o g�bão, fontux' an- '-grüp<f par'eeem" gostal 'genuY a-

, trÇJpoideJ" inferior, é pUral,'l;len,te 'rnente de seu' benevolente dit,-

territorial. Anima; rriemogámicO', o. < ': dor, ,de �6st�s ,:p\"at�das. Os, ml1
giJjão ". mantem- uma' extensão de",,� , "çhos', d,ômiparrf as' femeas', 'e as l@r
te�ritorio qu� vai de 40 a 300 >", I

'meas 'ídorl1inàIl'l" os iUhotes.;, a vi­
aCref? Qu<\ndó o territorio' é invfl- ,',', �

;,' p'a:' sQc,ü.Cé inti-ma fÍ' ,afetu,o'sa. O

dido, os gibões machos,- enconL
,

,Séha1Íer aéha�a muito, "elparecida
'trando'se ,no' limitesj defendeu1 corri' ,a da familia' humana', com
seu -lar bom arremetidas 'siml�la- ,nu, s<ist,e'ma poligamiço -' "pelo
das uns contra outros. Lúta real, qual, 'o homem certamente te:n

contudo, é coisa rina. predileção".

CURIOSIDADJ;<::

A curiosidade é o traço es-

sencial de todos os macacos

grandes, 'Como a criança, huma­

na, o bebê gorila explora. com, a

baGa tudo, quanto o cerca.

O dr. Duane Rumbaugh, do

Colegio Estadual de San, Diego,
que recentemen._!;e estudou " m 1;>e­
bê g9rila n0l> seus primeiros anos,
aCha que seu compor�aniento
exploratorio é igual ao ,da

- crian­

ça h\lmana. "O gorila" é curios(\,
"

' atento, perseverante"" dIZ 'elr�,

Mas por falta ele destreza, manual,
o' gorila" com G: tempó se- tormll
früstrado.

Comparados aos:, gorilas, ,com \'
seu 'gru'po' social' 'êitt�v'el;' os chim-

I panzés parecem/to m'iste,ri.ósam'ente
vol�veis. Viajam em grupo�" co-

,

l)ri�do. disfancias de, la, a, I 13 qúi­

�, ,lome�ró's� �as ?S ,membros, ' do

grup,b, são, coristantemente súbsti-

tuid��.,
"

'

O,dr: Vernon Reynolds,;' d�
Univel;sidade de',' Brfstol" qúe' fi­
:cou ,úÍto meses estudando ch�m­
panzé9 nas-. floresfas volubilida;de
soCial à do homem: Os amigos
p'odem permanecer junto;' sema- ,

nas e até meses. Os gruPQs êstãô
sel'upre se dividindo: Os bimpán-'
zés parecem, care�er de um· siste-
ma de dominio; têm (lideres, Iiia:;
a liderança não é mantida peh
força, O animal·chefe parece
manter seú dominio através d8

\_ exibições - sacode o pelo dos
--�-.-

é valida, mas somente nos, ulti­

mas Gincl) ano o l1t\adro se mo.cU·

ficou..

<,

PROGHESSO SUBSTANCIAI!
;

'_ 't. ( �

Emocionalmente o gorila te',n

adquirido reputação de introvert;­

d?: alguns, o chamam de fleuma-

Serviço .. Nacional de Aprendizagem'
� t,," (SENAI)

," Departornento Regional de Santa Catarina

L'
-

FLORIANóPOLIS

CONCURSOS

\
I ,-

.

Acham-se abertas, a partir de ,2 a 25 je maio, as

insc íções aos concursos para preenchimento de vagas
para Instrutor de Mecânica Geral, duas (2) em Blurne­
nau e uma (1) cm Jolnvílle.

CONDIÇOES PARA A INSCRIÇÃO
EXIGE-SE

�) Quitacão com o ServicoaMilitar.
b) Certidão de.Noscirnento (mínimo 21 onos e má­
ximo J5 anos).
c) Cun-ículurn Vitae.
d) Título de Eleitor.

�) Cinco (5) anos Ide prática na, profissão compe­
tente dos que não tenhum, curso do SENAl ou Escola
simi11ar e dois (2) para cs 'fUe possuam.

'

,

f) Duas (2) fotografas 3 x 4 cm,

, g) Carta de referência passada pelo último ernpre-
gcdor, do candidato.

'

-; VANTAGENS
Vencimentos de NCr$ 519,20 (quinhentos e deze­

nove cruzeiros novos e vinte centavos) mensais; aumen­

tos quinquenais, décimo terceiro salário, salário família
\ e cursos de aperfeiçoamento. Eventualmente, terá o

\' candidato aprovado e nomeado, direito; o moradia em

'pró_?tio do SENAI.ou, �l1), ca:;o:c?ntrár,io, auxílio habt­

\ tação correspondente a 20% dos ,;vencimentos.

I
r As regalias relativas ao auxílio habitação, o candi-
dato' aprovado terá direito cpós . haver cumprido o pe­I
ríodo de 1 ano de efetivo exercícíà. Os interessados ser­

rão atendidos na seCie do Departamento Regional dó

SENAl, à rua Felipe Sc.hmidt, 67, Palácio das Indústrias
.0 andar, Flo,rianópoÍis e nas Escolas de Aprendiza-

�erti do SENAI em Blurnerrou à rua São Pauto N.o 1.147
«em Joinville à rua Pedro Kolb ;1,0 836.

\ �s programas e outras inf�rmações :os candidatos

ldera,o obter nos endereços acllll_o refen�os.
Florianópolis, 28 de abri'l de, 1969.

Alcides Abreu

\
\

\ Diretor R�gioLlal,
",

, \" I. DATILOGRAFAS
Pre:isamcs de moçC1S cem bom conhecimentd de dat-ilo­

gra a e que POS:,U1 o curso Gi�a3iL con1pleto�
Exi 'mos téste
,- '\ :

-.

Cab Submarino, Rua João P·iota 26., 6.5.69
''':'' "

DR. "ANTONIO SANTAELLA
ProfeSsor -de psiquiatria 'na Faculdade de, Medicuia

Psiquica. Nçuroses.,'

DOENÇAS MENTAIS
- ,. .

l'
t

.:S';��-.,,,�:

·Edifício r Associação Catarinense > de M:c'­

dicina
I \ Sala, 13 - Fone 4�08 -'- Rua Jer'onimo Coelllb',

S53 - 1i'lofianópolis.
"

\':', ,

,

, ,

,P�iróleo:\BrasaeirD S'Jt _' PETROBRÁS
P IGAMENTOS DE DIVIDENDOS',

PE:-R0T;_,t:;;O BRASiLEIRO S. A.' - PETR'DBRAS,
avisa a leus ocioríistas e demais interessa'dos que efetm­

rá, o pattir ele 29·4-69 e até 15�5-69, o pagamento às,
pessoa� trsitas e jlll:ídicas de direito pri�ado dos divi-

dc_ndos �'O�l!zidOS em 1968, na base �le. 1_2% �ar� as

a�oes ordrarlos,e 15% para as pr,eferenClals, atnbUldos
sobre o ,alor ll9mlnal daqueles tltulos (NCr$ 1,00).

,Nest� Cidade. os, acionistas serão atendidos por in­

termédio ro Ban,co Brasileiro de Descontos S,A.," �la

P,aça 15

\
Novemb" nO

9.! 4,5.69

_

MARCAS �, PATENTES
''',

PEIXOTO GUIMARÃES & elA

. ,

Advogados e Agentes OfiCiais da Propriedade Industrial'

,Registro de mô.rcas de comé,rcio e indústria,. no·

\ ,li' ,
.

,- ", ·-1�...... ,
�'

..

Dles comerciais, ,titu;os de estabelecimentos, mSlgn.as�
frases d� pro�ag,�rdaS, p�tentes de inverições,' marcas de

exportaçao etc; "') '.. "

\..' ,

\" ,ri1\�1 em: FLORIANOF'O�IS
Rua Tte. S1LVEiRA nO 29 - SalacS - Fone 3912

Em! Tele
'. "�ATfNREX" � Caixa postal 97

Matriz. - :RIO ,:qE JANEIRO - FILIAIS: - S.l\,(J

PAULO{- I.>URJ.'rlBA - FPOLIS P. ALEÇ,RÉ
, '

) '. ,

tI ,,. I. : '"\" l' '"- >

, 1

; - JENDI\�OBA AUTlUiioVEIS'
CaIilpra, venda, tPoi:a e consignClções.
Carrcs novos e usados.

,(
, ,

KARMANNGtllA ,_,,_ 69 "7' OK
AERO W1LLY1r� 69 ;- OK
VOLI{SWAGBM,� 69 �', OK

,P�CK-UP - 'VOiXSWAGEN 68

lometragem .

'

VOLKSWAGEMi-.:::.2'<T61�
,

KARMANNGHV\' �. 68;, f
EMISUL'- 66 :�" � ,./ \_

RURAL � 66

pQuca qui-

I

,
I

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o rSTADO, FI(Jl'iaIlÚJlíl!i�, qllin(a"!\�iro, I (I de maio de I 'i6t) - P:í��. J

H2nr{ Tamer

O general de Gaulle;_. que es­

creveu sobre a França como um

apaixonado sobre sua amada, co­

mo monge sobre a Madona, aban­

donou o cena rio politico e per­

manece silencioso em sua vila

particular. Os franceses parecem,

surpreso� e um �a�to atembri2)�­
dos com a magnitude de sua fa­

çanha coletiva, realizada no do­

mingo com. a dispensa do presi­

dente.
Muitos conjecturam em tor­

no da "ingratidão do país": �
.

da,
"tragedía" do velho heroi solita­

rio. Um, ,jovem funcionario buro-

r

!f

•

cratico negou veementemente ':1

existencia de qualquer sentimen­

to de culpa. "Os cemiterios do

mundo inteito estão cheios de

homens

'mau.

insubstituiveis" - aí'ir-

'Até que ponto o general de

Gaulle é insubstituível?' Dentre as
"

.

suas realizações, quantas perrnane

cerão?

:8' evidente que a maior parte

dos acontecimentos
'

importantes

que ocórrcrum na Europa duran­

te os C:ltimos dez anos não teria

ocorrido, ou teria tomado outro

rumo, se O' general não fôsse o

presidente 'da França.

Vietconqs se convertem
ao cristianismo

_ marcado, lá estava o grupo de

mísaionérios à porta '(10 presídio,

-{TInham os guardas e os revista­

vam, ovitancio que 'qualquer ar­

ma €lltra.8se nas celas. ,Mas, s1)"

mente uma arma 'penetrava na

prisão - a Bíblia ....:., trazendo a

palavra ,de Deus, cuja' finalidade

não é ele matar, e sim salvar,

Continua o pastor McClure

dbendo que "pouco à pouco êle�;

rotam confiando em" nós porque

(';távamos aH tomo' mensageiros

do arno!', e pudemos ent[lo, semu-

naln12nte, l'e:lnir 'cêrca de qui-
nhentos vieLcongs, numa gr'ancle
sala da pl'isélo," para reltriiõe� ·cris­

'às, bncle cnntávami:Js l1inos e 1 a·

rpQS :1 Bíblia".

"..

CORSO

Certo dia, ao cl:!c
....�'.a�·ern I'�

niEiEio;�ál'ios, foram imec1ia, a·

n:8n"e levados· à, presen,;ú do �.i·
-

� � " ...

reLor do pl'esidio; Estavai.:l

at':II\-,ensivos e receava;n que :iS

portas estivessem agOla fecrl'i­

das para c''';s. Mas, para surprê­

sa claquêles enviados de Deus, r'f::
eebCl':lm a se;;uinte, prele(�ão Ih;

re"J�Jj\:::ãvel pElo estabele..:irnento

"E'arabéns! Os séj�()!es têm í'é!:-

tti ,Huis par' éSLes
,. ..

)prlsl\:;ne,r0:',

i

Urna mírsãc' adventista q1.\8

atua junto ads prisioneiros víet­

congs os está convertendo ao c, i. ..

( tianismo, através de ensinumentos

.dos temas bíblicos.' Os' vietcongs

são homens duros e frios é O (.ue'

afirma um dos míssíonários ad­

ventista, Os caroeréircs têm-se

esforçado para ajuda-los a muda­

.ren:1 de idéia, lnas sé':n- re ·'ul tudo.

Assim se epr:essava o di:'etor

da prisão" r1'a3 proximid-::tdes de
'.

Saigon, onde estavam reclu�o'3

centenas de vietgons e norte-v. Aé­

namit:ls, quando proc'J"aclo pOI'
um grupo de missionários ,que

desejavam visitar os prisioneiros:

"O nosso desejo é apenas ajuc1l:v'.
essa ggnfe q\�C L:unb("::n tem a'm:-1.

-g preci&:1 ri:, amor e (;Ompl'éells[J").

/ '.Diante dl) Deus, SO�l�OS tOC(0'3

,�1:: IldUCCLS semanas, do que n,55

.� l.ui em ILUiLOS anos, Estamos

r�r.ti.sieitos com o vo�so taba111(',

G. nüo sOL1ente queremos qlle
ct:nlinuem, !l:las ta.mbém que

aurr:cn tey), o nú:,Jero de amizacks

com ê�::;es homens, Estão faze,'!­

do uma boa obra e ficar�m(js
cónterites se muitos dêles, : e

tornarem cristãs".

Assim foi iniciado um curso

de eéitudos, recebendo cada pa"­

ticip2Iite paJ�el e lápis para an,,- ,

tarem qs pem'tos mais importa:!­
tes elos temas bíblicos tratado,:.

JI_b final de' cada aula os guardas

rccoll1i�m os láÓis, têmendo qiJe
servissem para mensagens d,)s

pr,d"idiários 'aos seus coml2anh(i­
ros em libei'dade,

Esse curs,o de estudos ,denQ­
minado "4 Bíblia FaIa" durou ,ii­

versas semanas e finalmente ch8-

gou· o ciia da entrega dos certLi­

c:,dos aos que conc'miram o cur-

SOo

Sómente um homem podiá salvar
o POVO de San Sebastian 'e e e

-

I ,(
, ,

Metro-Goldwyn�Maye� -

'cAnjaneffe'. om r
Charles

son
i( •

Sam Jaffe • Silv� Pi.Ral-Jorge Martínez De Hoyos' José CháVéz
•

,-

d� ��d�o
Jaime Fernández Henn Verneuil· Jacaues �ar

,
,

iguais",
,

O di. etor do pr:e,-iclio per;m:­

tiu ,aos mjssion�rios que fizes�em
uma experiên!.:ia,· Mas antes, fo·

ram submeticlos a uma rev:sl,t

regulamentar, na qual foram o]) "i

gados a registrar seus 1101:'18S e

ende'rêcos. O· trabalho prolong,�r·
se .. ia por muitas semanas e o m,s·

sionários H, E. )VIcC1U!'e, ele pu '­

sagem pela 'Capital paulista, adr­

mou que "tivemos, que ec;pel' a._"

/" dias 'Pará\. conseguirmos a auto, i-,

zação defjj1itlva. Oramos a Dues,

para que' isso' nos fôsse concedi­

elo, Finalmente recebemos a no

tícia de que as por1;,as da prisão

est:wam abertas para o noso 11 [­

milde trabalho �e contato se;ca­

na1 com os vietc0ngs.

\AMOR

.Continua o missionárjo H. 'C,

McClure afirmand:J _que "depoi,
de algum tEmpo, já pojiamos co­

nhecer ar:uêles dentre os prêsus

que nos davam algull1il esperançél,

de se converterem ao 'cristia!1is­

mo, ProcuI'amo� abrir \ perante
aquêles seres infelizes á Palavra

de Deus, cumprindo assim a de·

terminação da organização a qu'_�
pertencemos que está iiderando

em todo o mundo a -campanha

evangélica "A Bíblia Fala", qüe
tem por objetivo levar ao povo

o Livro Sagrádo".
- Tôdas as semanas, np' dia

AA.nthony",Ulnn

-

NATO

A NATO, por exemplo, seria

dífurente. A França teria .conti­

nuado como membro integrante

da organização militar aliada,

Pode-se, afirmar, nenhum outro

líder francê,., jamais pensaria em

exigir a retirada das forças nor­

te-amertcanas, ou teria força pa­

ra levantar essa questão, ainda'
"

.

que o desejasse.
,

Nenhum outro, francês seria

recebido triunfa-lmente em Moscou

como aconteceu com de Gaulle

'eln 19Q6. As conversações sobre

um acôrdo entre o Ocidente e 0

Alí estavam cêrca de' .011;en1,1

viotcongs que haviam feito o cur-:

so bíblico" sendo instruídos, por

aquêle
. grupo de missionários de

Saigon. Na solenidade falou
.

em

nome dos mtssionáríos 0, pastor

Barnett, de Singapura, afirmando

ql!8 "estamos felizes porque vô,t
também amai.s· a' DéUS \e querelo;'
sevví·lo, Aquêle.s que. vos instrui- ,

ram, "são l"i1'issionúios. leigos'
,

adventistas 'que tiram
.

tempo' r.Jó '/;
:'

seu ti'f),balho para ajudar os' qué·, :.-

dêles necessitam.

'ccncluíc1â ,; . oracao do' Pa�tc;:r

B:O.:.'neH, pará surpiês;' gerá! dos

presentes, um dos éÚplomadcs: ,.

vietrongs, 'levantou-se, foi .� fr81').-
; e e dis")e: "Nilo sei laiár' CÔn19
,�:; roubei'os [aJ:-:111: ni?_:�" quet'o' ex-
111"cssar c; meu pcnsgmentç>, e. 'tam­

bém; creio, o ren:,Samcrlto . elos

• meus.�.comp�mheiros, A-gl:adeçol'''a'
todos. os se'nhores que Viera!)1 :3.

I êste lugár rezar conosco e em;i­

nar o caminllo da salvação. E�;b-'

mos começando a' sentir ()' que 'l�

o amor, porque até agora só .co­

nhecíamos as agruras da· güeri8.
lVIas ag'Ol'a os s�nhoj'ês nós" apr8-
,.,mtaram O· Cristo, e mui,�os. ele
p!Ís estão desejosos ele servir à
êsse Comandante .que até N_ agora
era desconhecido para nós".

Finalizou Ó\ Pasi:.):· lVÍcGlUl'e.
quando

.

de passagem po; -; ,sã�
Paulo, dias atr?s,�' que ��q�eiés
10� prisioneiros" vietcong$i' 'iltue' ... fi­
zeram- o Curso int'itulado "'A Bí

blia FaJa", 48 fo.pm batizados

com a presença do Pastor Robert

H, Pierson, presidente mundial

dos adventistas, que na" oçasÍ;�o
'se encontrava em Saigon'''.' Eram
muitas as pessoas presentes nas

solenidades dos primeiros batis­

mos na prisão de Saig�r;t, r,)l1tl'e

êles o Diretor, autoridades, ·gua;"­

'das elo presídio e centenas cie

prisioneiros, - ali se encontra-
I

var:n testemunhando a ação huniLl-

de de aproximação ;:t Deus, da­

quêles \ que se encontravam rlis­

tanto, sem conhecer o amor cL�

seus semelhantes - diante de um.

tanque batismal e viram aquê18s
homens receberem o batismo,

paSSando a ser "novas criaturas".

''''n''·'� ,

,

I,'
,

, ,

"
"

,1 ��_

�-

Oriente 'não 'tAriam sido recebidas

com o mesmo' respeito em todas

as capitais do Ocidente, inclusive

Washington - apesar do proble­
ma da Checoslavaquia - não fôs­

se por ele Gaulle,
Nenhum' 'outro líder francês

teria ousado vetar a filiação da

Inglaterra, a.o. Mercado Comum

Europeu ..
,com a �rutalidade com

que o fez de Gflulle.

_'

dopoia rearízar o que denominou

sua "rnissão � sagrada", clamando:

"Viva a Quebec Livre",

Somente de Ga1.111e poderia i)�'r

condenado os E�ados Unidos cic

maneira tão violenta.' pela sua in

terrerencía no' Vietnã,

Nenhum outro líder teria 10'_l-

cicnalismo, sua agr,esssividad,\
sua imagínaçâo .e nÜlláGia ·trAD�O­

formaram a politica extéríor .1'l'tiY1-

/cesa. Se ele nau estives-se no EH­

seU,.2 política cla:Frtn:�a' sertã :11·

ferente" e o" mundo,'
:

portanto,
também ;3ena diference, _,

Contudo,
'.'

1�esn10 'qt{e a pO'Í­
tica externa tio 'pr��ia.Ente: rt$cé;11-
afastado terrha sido,," elabx 1 .1CÜl

;:IJe:l�ts. por "ele, seus ÓD]eÚVOS 1:,;;)­

sr.os SeD.IPÚ:. toram ar�ó;aUbs 'p>
la muíoría O()S trancsses., :Elri1bcir.l
os meios adot�d6? ,para átingi­
los nem sempre tívessernv-a apro-

vação geral.
"

,

A esquerda, que" ,dÚi:ànte anos

rep:esentcu ti ilFdca',:"'O:p\:JsiçãP 51.:­

níríca tiva 'no". Raís ,,',�i�}b��Q.:.' 60:)1
.

.", .��'�''- :'.'. """':, -: ,:�;:,::',!,,:��,�.�....
entusiasmo a,',!?o1üfcà.\au.éitm;Ut.';pc-

(�� �e:�:�:��$ç,��jj�;�t����:�t�·�í�,\�:
{e: aos l.G;;t:�!,d0S· 'Ur'iJd0� �i:> Vbt-

.FI:i,.'
'. '.

1._' ·I'"·'�:_.:i,_� '.��·t:·"·i.
"

,o" ,t .� j;'�'�'t' �":-:�:/.;;�
�- "

.

tão Ihíca as

.i\RMAS E ISRltEL'

qualidades "perenes, universais ç

ínalteraveis" do ouro, e ningilf'l'n,
a nào ser ele Gaulle, teria dao o

tamanha rorça à pressão Irance

'sa que visava uma alteração b'�·

sica no sistema financeiro inte .. -

"nacicnal. c a redução da írripo '­

tancía do dotar e. da libra, corno

cambiais de reserva;

Tampouco
. teria;ocorrido eni

purgo à remessa de armas a

•

Israel, e é quase certo que a

França, não teria votado a favor

da condenação de, Israel p�l{1,
ONU, como "pais agress9YÓI:"" .

,

Somente de ,Gàll11e poderja ter .

percorríds Q ""Chemin dix 'Roy"
ent-re

' 1tÍohtr�ai' c Queb,ec. éla ma­

neira 1n�p_eriosa '60rt; que' 9. fez, c,

, ,

TRANSFORMOU

Todos esses ratos levam a

ur:íJlJ, c.mclusão: (a força 'pesso""
de de Gaulle, seu acentuado na-

.\

_'
, .�

.

. _�'
. i. 1'-,' ��

,
.

<"

�€n�::: n9::;amdaercCa� :r:�:S�n:���O�jS: ae uma, pista, :':s�'W:rl
�:;; ��:ã:o��t:�i�:ni:àtar

Como

s�rá
a Nõ�a ,,::.?f�1J.ilji�?�;,:

� l1UTO VMCJJO lJIJT1JRiN�ri�;il:;;;�::I�
viaje sempremelhor. viaje pela áâ�Q,iyi���i)::!::',<�,

I

-r'
�

-

,

ó'

"

.," '._�<':.: '. � �:.�:<i�
"
..

:�"�!I;'• 'I. ,: .'�: f•. �

!

,
.., -, •

A mon4mentaf averdura quevibra
coma funa-dos homens ..�das,
,mulheres.•. e dós canhõesQuelrugem! uMESPETA(JULo.

- , __ ,
,

'
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�INANCIAlI1ENTO

GUSTAVO NEVES

Os diretores do Banco Re­

ional de Desenvolviment»

lo Extremo Sul (BRDE) es­

íveram reunidus, nestes, úl-I,
I' C itibunos ruas, em umrr a.. para

xame da situação decorreu­

c de financiameritos feitó;,
�o interêsse da pplitlca de

csenvolvlrnento nacional, 110

:ul do País .. A essa réuníã»

ompareceu o Diretor Supe­
intendente do BRDE ,(Agên·
ia em Santa Catavina), dr..

ranciscó GrilIo, que levou 'lt

preciação do plenário numr

OSllS' processos relacionadus

om as' rcivíndlcações das

dústrlas pesqueiras e ou­

ras, neste Estíldo ..

:C cxpl'cssiva , soma do';;
manciaméntos, ,cujos })]'o·
c�sos, '-analisados p�la A;;'cn·
ia do Ba�lco e hoÍnólogadp;'i

ICla
SUDEPE, influi na C'X·

ansã,o das atividades 'd:t

�sca em Santa Ca.tarí�la. Nl\'
a menos de NCd ".",."

G.453.414,44 constitui essa SII'

a, distribuída por todo o
.

torai catarinense, onde, a

esca fornecj: expressiva C(hl·

rihuição' ao cômputo da cçl)!"�
wmia estadual.

!\'[a.s, ,além ,dêsses PtQ�Ç<i·;;
PS homologados peb .'SU· '

EPE, muitos (lutros, t3\m�,;
)ém aprovados pehJ'.: B�ri(q': '-....

oram encaminhados,' ã;<lnel.{é;j
lrg-fio, num total d\! NGr$ .. , :

.

, �

y l " ".0 ; N

1.'155.237,00, e a,intHt' ,o6�l*'ft�I'�,
ra em exame pela eqüipe'
écnica do BailCO em 'Flori:l'
11ÚllOlis, estão 'cm;, v!�a,s \q�ll
101npletar.o seu C\lrso::: '!lO"

na111 NCrS 1;i:7H�.0i,!:i;�lf:, ��il
�s últimos, Cll1l!-l<'ll,!�?;,;;I�iP.d'.l.ü
mtros tantos, na, lmllott:ul' .

'ia de NOr$ 27"9Ó(;.��1'Íl5,'i;iUtf'· "., ',' l�:'f llrl'�19êneia" t.rami'tam' '. no'rll1Lf. :,"
t

,. - r:�� :!�tt� �n t,ti):;'y,leu ,c. " ;'l IJU;'j
'�I ,I

� "" �� '\l}! ': lt�. .

,Dêsse, il)1odoj' soljc; ao,' vi.tJ�
.

.

.
l'. T' ·':;1 :'1 !"� J .� t' .

o eO�ls-ill?f;!\'el '(la' importem- ,I

'ht: '(fe :\"ii,Cr$', 9ti.709.927, ;f.?l� .i o(�
otal dos fina,i1ciame�tl),s dçs·
;-, "c) o!, a influir Iioaei·�h-;I
'''!lll' na expansão das :;i11,-"
ústrias pcs ueiras de saihh
atarina cabcn�o à SlJW�::
/

aplicar aSSIm ,recursp�i
a ordem de 'NCl'$ """,::.
8.636.154,37 ..

Está. p'ortanto, cm, fraÍlêó
.yolver a lJolítica ,e�prcerdi.

�a
pelo Govêrno ivo' Silveií;a,

rImo uma· das mctas de StHl

estão, ,no aml1a n_J .às 61';;.a-,
izacões de pesca; visancl0
ant;) ao aprimoramento ,111':(1-
isdonal do pescador, <;01l1'O

assistêQcia às respectivas
'lll1í1ias, ao amtJal"o às" em·

rcsas dc indllstriali�a(;�(;

to pescado e ao incrementu
,� �col�f)JUia pesqueira; por

\)(105 os· meios p;Jns qmiis
I;,'vcm ser ,a,pl'o"mta(los c s

�l1CllS()S potcnc.iais· dês::;e se·

01' de pro;luç,ão.

O Banco Reg'ional de .. ,D,·

(?l1volvimento do Exjt'enlô
'ui também em ()u'tros áS·

ectos ,do, Idesenvo'lvimen i O

'atúillen!éC vem exerécJ;1<lli
fluência notável, qu�' nã()

fio desconhecidas -, )lrincip:�i.
(�cnte dos quc a êle l�eci�r.
cm paríl s'uprir-se de, l'ecnl'·
os com 'qlW asseg'uram C'OII'

inuidade a, empI'CQ1(IiJnL1J)-
'os anteriores oit à inicia.ti· (

Ias no,'as" pcndentes �ô coa­

,'urso dc crédito e financia·

,lento.

TillltO III·Janto é )los'sí rcl
,onrlllir·se da cx·JJosiçã.o Ic·

'ada pelo dr. Francisco Çi-dilo .

J'(�uniã,o dos dirdores r(','1.­

irada t'Hl
Y

Cur,itiba., é· o ';,f�"
,

or [la pesca o que veIn; .1\'"
I. .....'

(Bancu.a
cspecIal, aprcsc�l.

ando os mais expresSivl);s

Imliccs de sua influr;úcla JI,Z
ic� :nvolvim.cntu caiãl'i.lci:l,,,,

Culimando o cXItO da poli"
iea ceon,ômica tnu;aLi<> '1'1'1"
'io"el'nador Ivo S)lv!::�r .• , . t:

�nOJ� asstuuc, eni,l"t.� Oo!t .1I1,_d,

�I'chjvos fa!.�l'es llu!:: ,si, U,n'f!tJ.�am a aeao 1!0VCl'namCI1

jlaÍ·. posição" de s�iiCnCljA; !UI'

"an:1o concreta a imedmí.a ....

'na finalidade especial em,!'v

i:s cstabe!éeimcntos m;]l�

ifwA.igiosos da. rede bancá,
:a lI:1einn;tl.

empo
(O Brasil comemora hoje o D:a do Trcbarho num

ritmo de ação, em todos es setores de �tividades .púbtt­
cas e p+ivádas, que lhe dá sobras de motive para se or­

gulhar' desta data t.n:lver�al. por isto, a reverência
\

que
\

.

.

hoje se f�'l ao trabalho não contém o espírito demagó-
giCo e agitador que em outros (Cl11!1,OS ass.natcva o L? de

maio, quando os aproveitadures da época usevam a da­

ta para a exploração polític'a. dos operárlos brcsíletros.

ilj;, quando se adoÚ uma política '.!u'uTicl rcaÚ�ta com

a 'situação econômscc-ílnanceirc do Pcís, c jll5ia /1�' me7',
dida em que vai se aprüx.mando de retribuir o' t a-

.

'l>all1.o do Q�'salari3j� com um pegamento que .0 per­
mito vi,'er cem mais coníõrto e t?"anquUidade, os traba­

Ihadotcs brasiíe.rus podem ccmemorar a data com (ii

certeza de que terão a pJZ de espírito c a scgurançe de

que li.eccssitaI�l, para ir buscar O sustento das suas Iamí­

z;ú-s.

Assim, é cm tempo de trabalho que o B:}IsH Icste­

ja 0',10 de málo d&ste ano. Com o País inteircul1cnte vol-
taelo par;} o processo de désenvólvÍlnCÍlto '':111 que, ingres-/
soú de ferma irreversível e cncontral1(Ío 'In trabalho

hünl'odo 'e incessante as grandes so!uçõés rara os pro­
blc�;las naÓül1ais, temos a satisfação de �eiltir mais pro­

fundampnté' Q vérdJdein) scntido desta data. 'Não t�m(Js
tempo à perder com' demagogias e com fn'!3S prom'essas

, .' ."

q.le
.

d'uxant.e tanto tempo servirolll de !lretcxto a alguns
p�ll'a i1udirt:Í1 os trabaI:'2ádo1'es. 'Atualmente; o' que o

.Brasil des'{':a e Um' é trabalho Cfol11 t'CI,l1qullidad�, :�, (:111

de. qUtt todos quantos' queiran{ !l(}ss�mt realille,*� traba­

Ibar pelo' progresso da P�ií'ia, ao contrário do que antes

ac�,ntecia nàs en_xur.r�das de greves, que minavam 13

dá dia a econom'a nacional.

E quem' não s'e integrar' no p!ocesso de trabalh�
?

O povo francês vive hu_il', pOl' sua �onhWc, wb a
'

. égide d'� um nô'Vo' gÓV€liI101He. O não "(l,a:]o às propostas
d� refOlílÜl'S sugeric'lâs' 1)1:'10 'Pxes'id'éÍlte ,De ,/Gaullc JcYCU

o ''Vc!ho Gene1:a1, hêrói de tantas batalhas, a abandonor

o ,�(1er; Iluiu_,gesto de cu.;�gem diffc'l de sc� ini�t,ad'J
.

j/ .

pbr qualqueI; outra personalidade do, mundo atual.' Ao

lhngo dc tôda. ao sua- traietól':la, o líder fl-a�cê3 da Se-
\

gu-"�a Grrindc ,Guerra s�l11pre, soube pOl'tar-r,e' t�mo, um
autêntico .lider do mundo i)cidel'ital c ágora, aó, experi­
mc,iltár o sabor de Ull1a der,roto, d'cu, mais um 'exemplo
d� (Ilti,,�'l a tQdos nÓs. Sua. si:ri�a- do ce.nário político in­

tcr.iiadonaI leva-nos. a 1;eflctir sôbro, as inj�stlça:i que �,
ser hmnQno éstá sujcito. a sofrer.

'Um hmuel11 que tantó contr;IJuiu. para (l cúgrandc.
dillentü 'd�( suá Franca Í1ã{) )mcl'ecia d;:xa� o lludeT .da

�
,> '- "-

fll1�iilQ ccmo aconteceu. Som�l1Í'� o· §cu a!to e"pírito pú-
bU:Q; à sua' cOrivii;;çã,t) d'é responsabíl,l'l�ade e á SU;I <tua­
lid;:ide ,\de e�tHCLst(l 'é (lue, jústi[cam ,p atitude que tmm:u.

Com o gesto. tOl1lado pelo V�lho. Gen'era1, a Frfmça' vi vc

hoje numb ;'ncÓg'nita, a,ÍsiúsCl pu... sab'cr sôol'e os Tumas

�lue ;�erão dados ao país 'no futuro. Mas s.e viv� sob êssc

cl'lma 'de tcmâo é pO)"{lue r.�Úll o q�lis. E se .;zssim o

quis rlc0e e�tal' p1:..cPllrada para enfrentar cs (Las que,
virão.

Ao assumir 'a Presidêncio, há om:ci anos, De G'l�"­
I� vcio substillá a um par1aJ11(iliar,I_,nlo �á desa�rC[Ltá­
do ,íunto à, opinião púhlica, cQm uma França v;vendG

constantementc sob prolongada3 guenos, cc;!on·a:s.

Enfeixou pll suas mã'os umo larga sQma de po­

dêres, constituindo um P1'csideÍ1c;a�ismo. fo:t:. Du- I

rante o 'llcríodo em Que ocupou CJ pre�údê:1C �"l da

RepúlJlica {,'rlncêsa, sér;as crises !)c a:lresentarem

ca-

que I hoje esternos vivendo, '"'não terá pernas para acom-
, ,)

panhcr o ritmo .de descnvotv'mento do País c, fic�rá
etresado 'na hlstôria e no espaço. O, Brasil precisá do.

aproveítamento (lo esfôrço de todos' 'os seus filhos para

que U obra que está realizando atin.ij' o quanto entes as

metas traÇ!ada� pelo consenso .uacional, ubjet.vando
to1'I:or o. ,'íósso País uma nação rica e poderosa no con­

cêrto- upiversal. Po�; isto, 'cnteJl(leínqs que' não há tem­

po a perder COHI ag;'taçõcs. E' témpo de traba'hn e êle
deve ser aproveítado -

Os r'esu2tados do esfôrço (IUe temos despendido nos

\
últímcs ternpcs �á começam a s�; apresentar alvissarei­
ros e ccmpensadcres. Pela primeira vez, em muitas dé­

cadas, o. bl'asiieiro ·t�m a certeza de que o seu desen­

vül�imento Se oner« equânillleme�te, em todos os setô-
. )'

"res de alividades; sem o -temor (US sangL1Cls' que enterí-
,

" • i

urmente se operavam na eccnomta nacional, sempre
que um setor 'se propunha a romper com a rutlna do
atrcso e do sub-descnvotvtmento, ;'Na realidcue, não sé

,pode pen3al' CI11 pfogresso QU des�qvolvil11ento em ár'cas

is;uladls da ,economia. A q�cstão id�ve ser eni�rada 'em

�cu cOll,junto para evitar defa;agcns c, prlnc:pa1mcnte,
pa\'(( não dar ao povo umo fa!sf;t "id� 'fa da su.:! situaçãn'
econômico-financeira. -

A'go1':.t, ,!,odeírlOs cstqr tranq�iÍamênt� cõnscie!,tc3,
de que ri nosso trabalho e�tá �and�' rpsu1tados e rendeu-

, cI} ao País. Não f'qnos mais r�zões !lara temer que nos-'
,

:;0 esfô;:ço seja elêsI:erdiçado �elbsl maus administrado-·.
res e p::los ineptos, pQis a era' d� a,usterid�de em que vi-

. \

"emas nos dá o' cOlJfi)rto �e �aberhtos que o fruto di}
nosso . e�fôrço ..� do nOS�Q " trab�lp, ,eitá repcrcufindo
clmpensadmamente 110 descJiyolvllpj:!nto ela Pátria. Com

, ' .

êsse e:.'pÍ1"it�), estca,íQS orgp'hQsps de comemorar, hoje, o

Dia' 'di) Trabalho.em

eneral
. .� �

-

�
.

� J ,/,

':':'/).,

Hoje, qu�;�do a causa em jÔ.go c:taya longe
.

de

�'e revestir da dronW'i'ic,J.!:lIJe: dp (1"!:se da
_
ano ,ria,;sado,

quando se.; tl'ãtaYa apenas' el�. consultar o. pu"o sôbre ,as
rdormas 1'cgionais e do Senado, ei.� ,que D� Gaulle rece-

,
bc 'I espo�ta negativa da mn-1oricT <b,s fral1cêse�. Ante �
não que lhe fai dado, só lhe c,:!'bia abando�1ar o pod'·;:r,
pds durante tôda a sua vida janla::s a51mifu ' governal'
sem I) apo�o m.,.jorltá1'io maciço. Preferindo abdicar dos

grandes pcdêres de que era deno, a ccrit1nu.Q_l' goveTnall
do fl' França sem o apoio que precisava para le'var avan­
t'e as mctci3 que Haçata, Charles De Gaulle vo'ltou a dar
�o mundo uma nova e espetacular· l:içãIJ: Lição que, sc

seguida. pelos gmnde: 'estadisfa� do mundo de hoje, 'le- '

Vil' á a humanidade a viv�)" melhores dias, sem o perigo.
,dos difíceis' caminhos que hüje se aprescntam.

J

Beltrão examina a -trlàçio de fundos para, a .Iacnôlogia ';i
,

\
. �

VI'
J

o anteprojetG de lei que c�·ia €slimu�os fisc]i:;

.fonte. de recursos adicionais ú área d�l tecnologia
sendo examinado nelo Ministro do J;>loneiauFl1to(

eemo,

e: tel
Sr.

a sua eleSig11a�ão eleve-se ao aprêço do Min1s�ro Hélio

Bcltr�lo li �1.€lo (:on;elho Nacion�l ,.de Pesquisas; à inegá­
vel significação de uma politica integrada de educação,
ciência e ,tecnologia; e à integração dessa área CGil1 a

pq1ítiea glebal 'de· dese11volv·lmen10. D S::c::étário-Geral
do Plane j3.mel1to) irnt�grará 'a Comissão de Fi nanç,as, In­

tercâmbio e Administração.
Lembrou ainda - O�lÓS rár,idas considerações Sô-

. bre o med.erno e adequado eonceito ele desenvolvimento

-que o Progr�mo E'fratégi'co de Desenvolvimento pos­
sui al11�11o sel1tido integrado, 'preccupando-se não 3pe­
nDS ccm o crescimento .econômico, isolado, lIlas ccm o

.

.,

clesenvolv:mento sccial rara a crlacão de uma
�

ncva so-
• - ".10'

-

ciedade. Reve!ou, finalmente, que ,(l estão 'id�nUiçaclas
as ll1ediJas necessárias, 'elÍl Gida' ái-ea, .!1ora que nosso

ccorTer a 'integração, apre�;entanqo, como exe!11,)Il) o

que à propósito �e ,espera co Govêrno: elar perspectivas
�lO� ór::_Jes ele pesqllis'fl, em pr0i?,l'olTIas plurionuçtis.

,

.'" , , I

\
'

,

•

I!
.

.

/.1 ' I' .'

Govêrno regulalllenla'a laxa pa,ra exportação de soluvel
:: ,,(

"

,"; .'.:, � ,.,.,., ,
.

'

,

, t
,'t

"

ímportoções de café solúvel, Ago­
ra, desapareceram tanto a veernên
ela 'como os pronunciamentos.

.

Em parte, isto pode se):' ,es-' "j

trotégíco. deixar o Departamento
de Estado; que se mostrou tão in­

flexível, conduzir o assunto, Em'

parte,' algo também como' um pro
vável .obeandcmento da atitude �,

comercial. '

Três Iatôres contribuem para
esta última hipótese: 1 - As im­

portações do café solúvel do Bra­
sil não estão subindo em percenta-
,gens incríveis como no ano pas­
sado, que ameaçavam supíantor a'
mo iorla das indústrias, de tran5-'

formação elos Estados llnidos. Na

verdaele, o volume 'baixo\.l (ôevido,
em !1a{te, às, dificuldades da Do­
minium) ele 462210 sacas em 67

para 385976 ,sa:as, equivalente
ao qfé em grão nos prim.:iros On­

ze meses.

2 - A C&Dacldade de pro­
dl!zir café solúvêr àunientciu subs­
tancialmente em 1'968, ,A mbio.ia
das novas instalações uswa o pro­
Cesso de congelação a sêco, e ape­
nàs uma, o ele vaDorizacão a sê­
co. Os' lucros m�ls· do qJe C�l1l­
pensaram a f;jlência de �eso me­

nos quas fábriC2S de vapori�ação
'l sêco.

.

•

,

3 -;-' Pràticamente, todps "os
'

fqoricantes de solúvel nos Estados;,
Unidos e�tão compr,mdo allruTI'lC!

<

qllantidade de sol4ve( do Br�sil.

Hélio Be!trãú, segllndo' revelou o' 'S2crctário-Geru1 da­
I

quele,Millistério, Sr. João Paulo elos Reis Veloso ao ser

'eulpossado com!) mell�bro eLo Con�elho Deliberativo. 'do
Conselho Nacional elc Pesquisas.

lnformou aincla quc o alJte-Dr�ieto sér:l encami-

O Brasil não pretende. tomal'
qualquer outra pfoyIdênc!a com

,relação ao café solúvel, ,êst� ano,
além da iá anunciada . t'axa . de
13,98 por' cento sÔbr.e' iJ,s. exporta" ,

ções do produto parà o m'erca�o'
norte-america(lo. Segúnqo uma
fo'n�e do Govêrno, a \ÍfliCO çoiba
que pode acoIl.teçer� \'é �dQtarrpos
lima sistemática capàz "d" benefi-

<
- �.

ciar a indústria de Gafé, de'a1gl!m
modo. '."

" ,l;. .

ftnquant0 iSSO, cm ;Washingtoi};'
o Departomento'ele, Estado' negou:-

"

se a fazer qualquer c'O,i1�ntárjó sQ '.'

ol:e � �\)rrn'a cóm que
.

o Ci,ov:ê r.tJ.o ',; :
'

bras1le·lro se propôs' â, resQ�vet' o,,'
problema do s6Iúv�l; 'afirmando,;.

" '(�m do� f.�"u.,s,p:�_�ta-�����ig�e,,"\'�_s;e:i:' .:
e um t:po',�y,.praposfq'qu.e".mro PO�'2
de se decidir .c'Om uirt Si'll1, ou .tInI" ,

\
, não. E' ,um', assunto' defíÍasiadó,.,

ao !�aís.", TôdmH:}a� D� Gaulle s\)U'IJe c,onto'l"na�;, u�anclo . I
-

,', .

-i. " � ," , ",' /'t I'�'
' -.

'(I I
_. ' ,

, .. ,,'., �Qfll.pnçé!d9 p:OIa Jsso".· ,., '" 't ': ,

'l�(Wa'" :;el'l'!lli:(!' 'O !i;en eSlUfI o' (C � Z m e IS�m nunc,U' I ->.,,' ";!:' _;,'lt;'". I' :n,,;,: ',! y. "

• '

f
j>.�

.. f{!)!..��· �� JI,\Y-:;; ,l·.�'..r, '�I'" ( � -I�,,':.'� �",A..."4. .... �.);I",' �..q.':\;'1 �;-l;i,f1�;:<�;;';'f�1�'"_ "

-'.1.,:.'_:\ ,.;.,J"�t;�,:�.".'-,,'::-:/�_,t4!f.�'�aq-� ·d�,,;;·oJv;ihttJ' üJ;'Í11�O tl��� �ijFé�:;l1�tl�e&�-a.. �
.. �:�� !rnf�:q,M.�,�'FÀm�, _.,' �,' "

.

que se propunha' Cl11pTcggr. Dos vários [JTolJlemas sur�
gidos desde ·1958, �m dos llUl,is :graves, o. de· maio �i)
ano vassadó, qual'e }!!VOU -o !lOY� :1l'oncês 'a' uma guerra
c�"il. Â anbir-quia ii1s'taiada rHls��Sbri�ds e nas escolas,
a/ eh�<;:ordem 'genenl,izad-a, a l1ued.:,a'alarmante dI? valor
da me·;:da, só pudeTam ser contJ'(:lladas;. ccm a firmeza c

a pC1�iência' emp�egadàs ,por Chàl'lc� 'De Gaulle. POIICOS

(;stad:�tas de t�da a h\;tllri�' da éiv,ilização teriam -

con­

dições à_c evitar um <ion[:ito geile1;�hado cem as can"li­
ções 'que �c ap'r�sentá,'am' à França na g!'and� crise d'c

maio de 1968. Sem ter !e:to concessões aos rebeldes,I

scm a[Í'oux:.l'l' as rédeas de, sua o",toridade, o Vdbo Ge-
. , ./

neml limpeu o campo da luta, fozeneb o po"o du\ Sl!U

Faís voltar à iiónÍtaZ1dadc.
,.1,

Q, Go�êrno estabeleceu,'. com

_

' vigêncic a p�rti:r de hqjé um im­
pôsto que incidirá sôbre, a expor­
tação do café solúvel, eÍ1I tôdas as

suas maaalí,clades,' rara os Estados
Unidos, devendo 'O recolhimento
ser efetuado o mais 'tordar até o

.

momento 'do Iiquídação da opera­
ração e ficando o pagamento

.

ao

exportodor condicionado "à' com­

provação de- que o tributo foi sa-

tisfeito.
.

Êst� impôsto será &e NC;r$. : .

0,516,'75, por 0,45359 quilogramas
de café. -Seu recolhimente, stdá fei­
to ao Banco d� B�a�i(' êrn

-

conta,
especial a crédito "do ',Tesouro N3-
cional .e ,os instruç'Õe,s"pafa o con­

trôle dQ paganlento ser�o éxpedi­
das pelo �anco Central, E,stabele
ce' o decreto que o. impôsto' I'lão
incidirá ,sôb,re a exportação

.

que
tiver sido registrada nO.l.8C: até Q

dii�de hOlc: cQm câmb.io 'd.evic1a­
ment.e c01itratado . -óté a

.
mesrlla

data.

POSIÇAO

,.
'

Um comentário dá' niaior 'im
"',<

-

p'Ortância, �uol\éadô' nó noticiá�
rio geJal cio, .

.wódd Cbffce and,
Tea, em Nova Idrqu.e, em jmeiro;
meJ;ece .uma consideração 'pe1-a
sua ôôortu'l1idade - de' observado
sôbie

-

a
.

re&lidàdé {los tatqs,_. qü6
e"volvem.-à orbcile111à .do solúvel.

Posição'do' Co,mércÍ'o:' ,.rios Es
laelos Unidos;. há,;9:randes. difercn.:,
cas de ádtuôe ein-re1âcão ." 'à �ste
proble��,' :elÍl cdinPOl;'�5ão. Canl' �s'
do an.O pas�ado., Arúes, " ,os ': os­
sociaçCies hld�s'triais.·'e, :os prbd,ijto�
l'es individuaiS dé G:9�é� 9Pt)nham� : �
se _pública, .e, veeip.�nte1l1ehte ' às, ":1

. '�

0.1•••
'

': "

RE�NIÁO,
"

O':Brasil e a Colômbia solici­
tapm' .'unla i'euniãeJ ext�aordir".'í�·ia

'

,da Junta' nltetora da Organizilcãb
In'ternaci.onÇJl, elo café, (Iv f�l1

..
de

'ej(f,lminar a situação do mercado
internacional afetadJ Dela baixo
d.e preços,· e elaborar üni.a política

. s'ôbre 'a l'ir'hitação das áreas de
.

p'lantia.
-

.

,,A infor'l11,ação'" fQi divulg�d�
l)(�la \ >Ji'�.9:9r�,çã.o . d.0,sc ,Gafe iç \l,lror,:® s: <1"'".

"

C >�'A� .' " ,. "

'
, ',,' ., ,

:d,\l • R�9,JU,b.1 �,' .p,r,�gç:uP:íl da "cQ);ll ",.f,\, i ..
:V€ftigif!ie'lléi .'quMa dó"s·'pn;.çqs' ilí�
ternacionàjs dà café, que põe ·e-111

perigo os cotas de, exportação fi­
xadas em Londres pela Ü"rganiza-
cão Mundial.

'

•

',os, inform:mtes disseram que \

os Govêrnos Ô<DS doi5 países j:ll'
mantiveram cont::\tos para' ,pedir '9
convocação ela Junta que se reu­

niria cm I.,ondres possivelmente ,.

dentro de 40 dias. Disserem tam­
bém que t')a çonfe'rência será pe­
dida a criado de úôvo sistema d,\
fisca1izaçã'o' das exportações, a fim
de ev,itar a crescente. Il10v1menta-

. 'ção do chànlado café tu,rista e, as ,

..
'.
,.,' \);._,

.
.

'v1oloçoes do Acordo Mun'dial do
Café.' ""-. "

.

' , ".

.{ >,' .

nbado posteriorn)ente, 00 P'-esidentc I ela RepLibl:co rara
�ua aprecja�ão, tcndo afirmado também que ser/t, e�ta-

bc1eeiLlo Ulll sistema (inanceiro l�ode; 050, 1'<1' a o. Jretl
- 7.

de ciênc:a e tec'nolo�io, e que !JórJ incentivai: LI nUQl'

'int/cgração ,entre a emprêsa e a:; ins'titu'çJes de' nc�qui')a
serão estabelecidos específ cm, caFozes ele indu7.ir a

inic;ativ'ã pr{v,lela Q pa:ticipl" do e:[úrço l1'JciGmrl �f::'õ-

l'ATORES BASICOS
I

Çcnsic�cl'CLl o Sr. Jc:lo I'au:o c:os ncis \'elo$o

j
',,:'7

'. ,:

CREDITO � O St·. Ari Bul'O:
'"

ger, diretor' do Bduco Central, IIii-'
ciou em' J3rasília, :ace,rtos :que vi­
sam à imptantação d9 cLé,dito fún (

cionário. rio Distrito Federal. Tra�
tará, t<lmb6m, das" oplicáçoes . d� ,

reeurso� 'do Ban�o lnterame:ricano :
de Desenvolvimento, .' do :qual o'.,
Banco ,Reií'onal �e BllasÍliá' é ag@n;
te federal' ).10 capital df l��púbH-
ca.\

CQMISSÃO - :1�m' ',;aJmõçb .'

'a lhe se�, qfe�eeldo' pel'cí" .ÁSSOCio17 .

ção Comercio! do Rlol na 1)rimeira,
!, ' quinzen\( ,8e.' 'maio ,,� ,J_ji>Í'()vàyel'�,� 1)

ll1entc d,ia, 12.:'_ o Ministro. da: In-
elústria e dó Comércio, Ednlund6
de Macedo Soares,. de.ver,á .

anun­
c:iar a criação' e cO'1stituição' da
Comissão de Deséavolvil11�ntà do

Comércio, 110 :Mic, confól'ti1e su�
gestão feita nela I. Conferênc'ia'
Naci�nal de ·comercialização.
\ Aliás,· o ,presidente da Associa­

ção, Antônio Carlos do Amar�l
O�órjo,

.

a título de despedido
deixa o 'canw noS nrimeiros dias
de junho _:., de.ve1'ií,· homenagear'
ainda em maiD os Ministros. Del­
f:m Neto, Héliô Bcltl'ão, Jarbas

Passarinho, os titulares o,àS três
Fôrç;,\s ,�rl11a(hs e o Governo da

,Guanabara, através do Goverll'I-'
dor Negrão' de Lima e de ,todo o

secrctaria,d(i). Na 'oportunidade,
, 'serão entregues, a cada Mini�tro,

as conclusões da Conferência de

Comercialização que sejum de sua' \
alçada.

·f. ,
.... '.

�
(. f

, \

.. I

. Oritem,' a 'AssociaçJo Comer
cial, prorrogou o prózo,' para' '. 30
ele mala, da e-ntre�a de trara:hos
para conc:orrer�m ao prêmio Jde
NCr$ 2 mil, para a 111:1hor repm­
hgein sôbre ccmercia:ização é di­

yul.gou a C0r11' ssào ju1gódora, que
será comoosta ue:os Srs.;Rui Bai'­
reta, ,Joaquim Vaz ele Carvalho e'

Mdgnus CoUin.' /
,

DOLAR FISCAL - A cOe

ordenacão do Sistema de Tributa
cão fiX�ll a taxa do dólar fiscal

para o mês de lmio é,m NCr$ 3,96
e o irnpôsto de 'farol eln ,NCr$ ...
174,36.

INDUSTRIA - A
,

fá'orica

'\

italiana Fiat está intcresmda em

instólar uma subsidiária no Rio
Grande do Sul, Município de São

Jerônimo, junto à ff.(tLlTa siderúrgi-
ca Acos J;'inos Piratitl'i, !ora' em·

fase de implantação. Segun'clo in,- \

formação do presídente da siderúr

gica, ,íá foram iniciados entendi­
mentos junto aos Ministros Hé: io

B,eltrão e Delfim Neto" do Plo,ne­
jamcl1to e, da Fazenda,

.

com os

éjuais oretencle acertar . Cobertura,
fjn�ll1ceira p::1ra a imoortação

'
de

cquipome�to' no valor' q:: NCr$ ,I.
110 milhões: Acrescentou ,a ue

.

â

'�í:nprêsa italiana pretende f�lbricar
veículos de �a5seio e CJutr'os' etc
'sua marca al)l"oveitando a produ­
ção ele �l11tél:ia-prjma' da sfdeIÍlr�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Logo mais as 15 horas na Capelo' do ,Divino Espiri­

lto Santos, realiza-se. á a cerimônia 'do casomento da' bo­

nita Neide Yomar Moura e Luiz Sampaio. Os noivos te­

rão Neide Yomar 'Mouro e Luiz Sampaio. Os noivos te­

Luiz Carlos Ribeiro e Sra: Sr: Roberto Moura e Sra. e

Dr. An�ando Gonzaga e Sra.Na Sala ,de recepção da Co

pelo, Neide e Luiz .receberâo. cumprimentos.

-xxx-

,I ,Na ,Ipróxima semano �tieg�,' a Santa. Catarina para

uma visita a cidade de Tubarão, o Ministro Mário An-

drazza.
�

.'

�
>"""

I. ,,:

" ais Abastrotos" é um� àp1oucJ.idc pega de, .Pedro .�
Blech: que vai estrear no Teatro, Alvaro 'ele Carva.hó, J
dia 14 próximo. A peça t�111 çorno estrela principal, a �.
jlula Gearga Quentol.

X X X iI!
"ii -

Lira Tênis' Clube: :

I
Sábado no tão 'épmentado, Baile d� Balouça, rece-

i
.

be a Iatxo de Madrinha da Faouldade de Direito da U� :
r.iversldade Federal 'de Santa Cat�tina Elizabeth Car­

doso, um' dos, brotos elegantes ,de nossa sociedade.

O sr. Eduarlo Rosa e os .srs. responsáveis pelo res- ,

taurante do Lira Tênis C1uQ�i qmanhã às 4Q hOfOS vão i '

patrocinar o elegante jont'lf ': Np Çolina" sendo a ren-
i .

da destinada 'ao' "'Lar São Vitentc .de Paula",

xxx

, Co.m ,um, jo�ta�, �.o·' re$i.dê�c'i� çlp .c3s�1 Oscar �ar-
doso Filho, terça-felr� foi comF!morado o qniversário e

noivado de sua :filha' \liera, com o médico �JQuro C6íaço. i

\
As 10 horas de sáb.a,do r�ó,xi��, na, Capela do Di-II·

vino Espírito S�?tô, i:ealj�at-s_e�á a cérimôni� do cO-I,sam'errto de' NeUSa Duarte ,â-é'"QÜê'ji'oz:-e Aquilles Santos. N
Nos yàI6�_s cl9,So�taé�t��lB,�, �t;,-.m"tW....Ç�UR, acontec�tá li ii.elegante recepção aos conYi'<;Io9bs. >,' l�

i�

!�

-xxx
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Ptotedént, dd ki,;;'�Í(eS< sã6aolo 6 "ossa cidaJo. ô II
Emba'xador Ing�ês,� a senhota G�9rge" Rmell, que serã� I'rec�'oides pelo govérn.àdçr do Estado e a senhOr'l Ivo

S�lveira.
-

I�'
�

'\
·Ii

/ ,', �

.,': ': :1 ,', .'
.

_',-. X.� -x.,..,.:..i.
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Um- gestQ IDu1tó sitTIpátieo foi 99 sr. F'anscisco

Vaz, gerente do: ,G,Ú�fê�:C.ià': paÍoce, oferecendo 'o' aparta-
.

, o'., ," '-,", .... F.c, .

qumto presidencial "dçi Hc'{e1, ,:para o��'indis, ,'çomentado'
casa no mu�'4b d.ç{.aHa .ço,sili�â; ,De'ney,c Mari�teJa Pãm·

pIem. dé Abreu .. bener e ,suo' coleção Outóno-Inverno,
que será a,prede:ntada' eril fésta _beneficetite no Santa::a­

ta�ina Countr� C1ub, ,ch�Mt:í, a' fiq�sé!-' cidaàe dia 3Q.

-'-' X:XX-'_'

1 '. <.

Mu'to elogiadl está sendo :.1 m&q��t� do Edifício

Santaptarina, mais um fabuloso empreendimentos da'
,

' .�.', '

,
Incorporadora Rabe S.A. em nosso Estado.

I i

1'1
Recentemente �s:tcvb tm. hó:sa éid3 ',em vÍ,< 'ta O. Ipi

,

Leiol e f6i yist�'pdfés�:-a,)d,6 �n:m clam: no /\.1,: c ';;,L

BjT do <_2tH�rên�ja :alace, .com ,os senhores: Ton Wild ,e I�
Iorge W!ld,. o Consul da Suíça e a senhora ,Celestino
Ferrett.

-,-o �,x:k

Foi mesmo cor:ccrriclíss:Íria. a noite

no Santacatarjll1 < Cou.ntry Cl,-\b coni mais
çlo Segundo Carrrpetmato' de Biriba.

de terça-feita
uma partida,

--'XXx..,....,.:...

Sáb.ado na iseçretaria do Citibéc D: :�:e

inicia-se a inscrição (1,' Debut-:írtks Of;, «'c

Brnnco 1969.

-".-
.. :X: :CX

SI�rá .fest�j1do. "("TI Ja!'(a� j,r' i U�" r'

mais um anivetsáric.. i!a Rádlo Santa C:l:arina.
,

i

r
Penêarnehtb do dia: ,A exibição dJ muito

urra faÍsifid:ção di sctedoria.
saber é ii

III

/., ,Ginásio Marista de· Critiuma promove
, . i " .

"

l 1 '

l. festa junina e Ieixeirinha é atração

�"Jtapiranla-uivindit8 do,GovifRO
, . f Lo ,� •

,

(

o apressamento da eletrificaç�o
.:,t--.,......... ,

CRICIUMA (Correspondente)
O 'Sub-diretor do Ginásio M��·

rista, Irmão Theobaldo Sausen,
informou que o estabelecimento

irá promover a maior festa [uni­
na do sul catarinense, programa­

da para o próximo 'mês de J,unho,
com participação

I

de artistas de

rádio e televisão. Para o dia 14 o

C. Marista já acertou com os ar tis

tas Teíxeinha e Mary Terezinha,
uma apresentação do Desafio Pa­

ra Valer e do Velho Tropeiro,
'além de outros sué'esso� típicos
do vizinho Estado do Rio Gran­

de do, Sul. Finalizou o Irmão

Theobaldo� acrescentando que a

festa será realizada no Gínásio
de' Esp0rtes Governador ;Ivo Sil­

veira, do" Colégio Marista e terã

muito pinhão, quentão., batata

doce, ôlho de sogra, rosquínhas,
melado e amendoins.

'

Por sua vez, o "mais antigo"
ciube criciumense, anuncia gran­

des atrações para o baile de ani­

versár-io, a realizar-se em sua se­

de social no próximo dia 17. Pa·

ra assegurar o sucesso da promo-.
ção o Clube Mampítuba contra-'

tau a Orquestra Caravelle '(o
Rio Grande do Sul" quando accn­

tecerá a apresentação oficial da

Srta. Dima Aléssio como candida­

ta da Cricíuma ao título de Míss

Santa Catarina.

ESCOLA DE CO:l'tIERCIO

CRICIUMA (Correspondente)
A Escola Técnica do Comércio

que vinha funcionando median�',e

c0Íivênio no Grupo E\�colar Pro�
fessor Lapagesse, passará a fur,·

cionar rio Bairro Vila Operária,
nas dependências do Grupo E3'

cdlar CoelilO Neto. O' Sr. Carlos

,I

,
� - I�

O Prefe,olO Ludgo'l'o Vlgers, �e

Itapiranga, esteve em Florianópo·
lis avistando-se com o Governa­

dor' Ívo Si'lveira,' de quem reiVÜ1·

dicou o apressamento da ligação
das' linhas da CELESC com o

seu município, já que a eletri�i·

cação' está atingindo tôda aquela
área. \

,Ipformou que obteve do ,sr.

Ivo Silveira a promessa formal

de acolher o seu pedido, acrescen·

tando:

,- Quanto' o Oeste catarinel1-
, se sentiu a presença da CELESC,
-verificou que o desenvolvimento

só ieria possível através da ener­

gia elétrica. Empreendendo um

trabalho urgente e pri6ritário,
conseguiu levar a eletrific.a'ção a

,diV'ersos 'municípios. Agora só

falta Itapiranga.
Sôbre (> assunto, o diretor-

financeiro da emprêsa, Sr., Wil­

mar Dalanhol, informou que as

obras no Oeste estão prosseguia·

._
.

Auzusto Borba,' l'Í1en1bro 'da esco­

la,
'"

íní'ormou que' a
I

transferência
foi motiv.ada pelá atteração do

horário vigente no curso gínasla;
do Grupo Lapagésse, deixando 8,

Escola Técnica do' "êomércio �

em

situação delicada,' 2tiando
.

dificul­

dades para os' alurios que depeno
dem de condução de estão na con­

tingência de regressarem ao 1:11',
a pé.

dim e que ao chegar no local não
° encontrou, As' autoridades poli­
CIaIS já iniciaram .as investiga­
ções com o intuito de localizar
° automóvel e prenderos ladrões.

De outra parte, durante a

ronda efetuada domingo pela pa­
trulha da Delegacia Regional, ro­

ram apreendidas diversas armas

e dois elementos' que se encontra­

vam em estado de embriague?
Osvaldo Silva é um dos e.emen­

tos detidos, quando encontrava­

se no par São Jorge, insultando
os frequentadores do estabeleci

menta e perturbando a ordem.

Edgar dos Santos é o segundo
elemento detido pelos policiais
na 'noite de domingo, quando en­

contrava-se completamente em­

briagado 'na localidade de Mara­

cangalha.

t
: ���

,

Para equacionar o problema
a direção dó, estabelecimento' hou­
ve por bem transíeeir suas íns-

'talaç6es para o Ç,rupo' Coelho,

Neto, no Bairro �i�.f Operária,
sendo I que ainda no decorrer des­
ta semana, as aulas 'deverão retor­

nar ao seu curso ndrmal, apenas

r-cm uma alteraçãcj tno \horário,
das aulas, que tinha seu início
marcado para às ,,19h15::r', pas-

'

sará para às 2011. /Finalizou o Sr.

Carlos Augusto Bdi-ba afirmando
que existem boas ,'r'} perspectivas
para a assinatura .,,€le um convê­

nio .entre a Escola Técnica do

Comércio e o Plano ele Metas do

Govôrno, para a construção üe

seu prédio próprió.v':

REIVINDICAiÇõES

'CRICIUMA (Correspondente)
Uma- 'sériê de reivindicxaç,es

t:1êste munícípio deverá ter an­

damento "nos próximos dias jun­
to" ao Govêrno ,da Estado, entre

as quais destaca-se a construção
de um nôvo ginásio, nas ímedia­

çõss do estádio -do Comerciário.

A instalação da primeira uni­

dade do Corpo de Bombeiros

nesta Cidade, e a concessão de

uma área de terras para a edífí­

cação do prédio próprio para a

Escola Técnica de Comércio tam-

\
bém figuram na pauta 'de reivin­

dicações crícíumenses,

AUTor',mVEL ROUBA,DO

CRICÚJIvIA (Corrospondente
O Sr. Juarez IGú�di, acompa­

nhado do Sr. Alfeu ;Medeiros, com

pareceu ria 7a Deiegacía de Polí­

cia, a fim de apresentar queixa
, do desaparecimento de seu auto­

móvel, Ford-Sedan, ano Ui47, com­

pletamente remodelado, ocorrido

na 'noite anterior. Afirmou' o pró·

prietá�io do veículo que o m�s·

mo encontrava-so estacionado de·

frode a oficina mecânica, situ:!·

da a Rua Marcos Rova'rias, de

propriedade do Sr. Avelino Gue-

Além disto, Criciuma ainda

espera obter do Govêrno do Es·

tado a liberação de ve"rta para
ó início das obras da' rodovia

Melei�o·Forquilhinha.

,
.

elo dçl'1tro da prôgrarl1açáo cs!',a­

belecida e que dentrQ, em breve

todos os municípios da área es·

tarão interligados ae{ 'sistema' de

êietrifi�aç8Jo. I.�

infp,,rmou fonte' da CELESC, após
có�tatos que o Prefeito daquêle
município, Sr. Rubens Lume'rtz,
manteve nbsta Capital com a di·

reção do órgão.

1'IIAJOR VIEIRA ',)' �c FEBRE AFTOSA

, I

. O Prefeito Sebastião Cosla, TUBARÃO' ,(Correspondente)
do município de Major Vi8.ira, Foi lançáda oficialmente em

também csteve- mantendo enten. 'Ijubarão a 'sétima fase. da Cam·

dimentos com a, diretoria da panha contrà a
_

Febre Aftosa, em

CELE,SC com vi::j,�q� .à eletrifica- ato que contou com a presença

ção da sua cidad.§), através da do ,Secretária da Agricultura; do

construção de um;i"'nova l'êde, Deputado Waldemar Sálles, do

qu� at�nda ao cre�ê'irriento e ao pelegado do Ministério da Agri·
aumento da demandaI Fonte da . cultura em Sa!lta Catarina e .ou·

emprêsa disse qU� ,a"obra consta i tras autoridades. A primeira dm:e

da progran]ação do", ;:ttual Govêr· de vacina fo.i aplicada pelo Depu­
tado Waldemar Salles, a convit,e

do Secretário Luiz Gabriel.
"

A 'Gampanha contra a Febre
Aftosa em(Tubarão será' efetua(Ja

até o final do corrente mês, de­
,vendo ser aplicadas cêrca de 20
mil vaCinas.

no.

mp DO OESTE
. };.

Dentro de breyes dias será
dado inicio às obJ;as de eletrifi·

cação Ide Rio do ,,?est�, segundo

lira I ois Clube·
,

I
'.

, I

SABADO SmRÉ DA BALA1YCA
.

COM ÜS MUGStONES
•

S"rá n:alizàda �ába::/o nos sa­

lões do Lira Tênis Clube a tradi­
cional soiré da balnnça. promoção
do D'tetório Acadêmico XI de Fe­
\fnE'Í!�ü da Faculdade de Direito;
i\ otroção será o sensacional

cOi',junto do Canecão da Guana­
ba:a: OS MUGSTONES, cem iní­

=m�visto para às 23 horas.
[\!a o_nortunidade será' apresen­

tad1 a nOV3 madrinha do Facu!­
(Jadç 'd� Direito a senhorita ELI­

.�ABETH CARDOSO.
As mesas iá se

.

encontram ' à
vcnda n3 s0c�'etúria do, Clube no

p:'ê,ço'd:: NCr$ 30,00.

CONTiNUAM OS
TREINAMENTOS NA-""
PISCINA DO
LIRA TÊNIS CLUBE

BASKET E VÕLLEY
•

APllll\JORAM FORMA
TÉCNICA E FíSICA
PARA PRÕXI.MAS
COMPEUÇÕES

,

CINEMA

. Continu::m d'àriarnente os trei­
namentcs na pisc ina do Lir(l vi-­
sondo o a:-;rimoramento físico da
forte equi_!1e do clube d:l colina,
campeã de nalação da ca]ital do '

Estaçlo. "

As equipes deBasket e de Vôl­

ley do clube da colina continuam
seus treinamentos nas quadras da
FAC e ,do SESC, visando UDt

m:.licr preparo para fazer fréntlJ
/ - - -.

as próximàs competições, concer-

netes aos campeonatos das respec­
tivas éategorias.

Os interessallos em integrarem
os qu�ilros amadores do Lira Tê­
nis Clube, deverão c0mparccer

n� FAC (IS scgulldcu) leiras Cu ter-

ç�.-.�
. ._. o _....:__:';�" .��J..l,.1

CINE SÃO JOSÉ
(Moderno Sistema de Ar)
às 2-41/2-71/2-93/4 hs.
Um' filme de grandiosidace ilimitada!

Anthony Quinn, Anjanette Comer, Charles Bronson em

CANHÕES DE SAN SEBASTIAN
MetroCoíor

,

70 MM! _ SOM ESTEREOFONICO!
6 Faixas Magnéttccs!

Censura: até la anos.

Os �ócios intcl'css:"dos cm inte­

grarem o equipe do Lira, deverão
cOIJlpareccr na sédé do clube 110

horário de 15 ,horas e procurarem
o treill�dor da cqi.tipc �enltOr Jo1'­

Z(. MC'n':2')J,

CINE RITZ
às 2-4-73/4-93/4 hs.
_ Início do F.fSTIVAL "BANG-BANG"

. 1 c Filme:

Terence Hill _ Gina Rovere em

DEUS PERDÕA. .. EU NÃO.
Tecniâcope-Tecnicolor

Censura até 18 anos

CINE ROXY
às 21/2-41/2-8 e 10 hs.

Início do FESTIVAL "BANG-BANG"
1.0 Filme:

Terence Hill _ GinaRovere em

DEUS PERDÕA. .. EU NÃO
Tecniõcone-Tecnícolor

Censura até i 8 ancs'
,

/
-

..

CINE GLORIA
às 2 hs.

Ierry Lewis cm

O MOCINHO ENCRENQUEIRO
Censura: até 5 anos.

às 5-7-9 hs.
_ Início do FESTIVAL "BANG,:BANG"

1 o FilrDe:
Gian Maria Valente _ Yol,lUda Motío : em

QUANDO OS BRUTOS SE DEFRONTAM

Tecntâcope _ Tecnicolor
Censura até 18 anos

CINE JMPERIO
Ierry Lewis cm

O MOCINHO ENCRENQUEIRO
Censura: até 5 anos.

.

às 7 1/2-9 1/2( hs.
+; Início do FESTIVAL "BANG-BANG"

1 o Fürne:
Gian Maria Volonte _ Yolanda Motio em

QUANDO. OS BRUTOS SE DEFRONTAM
, TecniScope-Tecnicolor

Censura até 18 anos

Clfm RAIA
i às 2-hs.

:; Don Murray _' Ianet LJgh \ em

� NID O VALENTE
Censura: até 5 anos

às5e8hs� ,;,,'
_ Início do FESTIVAL "BANG-BANG;;

1 o Filmi:
,{';

Dick Palmer - Diana GarsOi1 em,_ I'

'

'IÓHNNY WEST o. CANJ!tp(rótl
5\

.i,;; ·\fecn.iScoée-Tecnicolor' ,

'l,�:-C.en:s'u'fj:- Qté,"'"14' �llros,.
'.' �

.

'/, '

Sernriço Nacional d;-A�i'e�dizagem
_ ..

(SEN1U)
.

,-.{ ; i

Departamento Re�iom�" By &t�t1�;1C�t�ihn�\ .'

! ;. ,
FLORIAN

,-

POLIS i '. ! ; :
"

, ;

í jf"éi '� ;
.

CONC ��_SOS
LI! A�ltaw-se abertas a partir de, 2 a 25 de maio, as

inscriçoes .acs concursas\ para preenchimento de vogas

para Encarregado de Serviço, uma -vaga em B1umenau ,e
umá em Mafra.

I

CONDIÇÕES PARA A INSCRIÇÃO
EXIGE-SE

a) Quitaçã'b Com o Serviço Militar, se estjver a êle'
obrigado.

'

�b) Certidão de Nascim'ento (mínimo 21 anos e má­
ximo 35 anos).
c) Curriculum Vitae.
d) Título d1e Eleitor.
a) prova de 'conclusão do 1.0 ciclo secundário.
f) Duas fotegrafias 3 x 4. \ .

, VANTAGENS
.

Vencimentos' de NCr$ 194,70 (cento e noventa < e

quatro cruzeiros novos e setenta -centavos) m2nsais, au­

me n!__os quinquenais, décimo te�ce;ro �aLário e s,alário
hmília. Eventualmente, terá o candidáto aprovado e

nomeado,' direito à moradia cm própio de SANAI ou, ')
em coso contrário, auxíliO' habitação corresporidente 0--
2(1% dos vencimentos. As regalias relativas ,ao auxílio

habitação, o candidato aprovado terá direito- após ha­
ver cumprido o período de 1 (um) ano de efetivo exer­

Cício. Os ihteres�adGs serão atendidos na sede do De'::

partamento Regional do SENAI, à rua Felipe Schmidt, �

67 Pa)ácio d,.s Indústrias 3.0 andar, Florianópolis e na

Escola de Aprendizagem do SENAI em Blumenau á rua

São Paulo TI.O' 1147 e na Agência de Treinamento do
SENAI ,de Mafra.

,

Os programas e outras informações os candidato

poderão obter nos endereços acima referidos.

Florianópolis, 28' de, abril de 1969.
Alcides Abreu,

\ I

Diretor Regional
=- -----=== I

BUFFI�'r � i�DrtJIUNDO

TEL - 6321 _ (FAVOR DEIXAR'RECADO)
ORÇAMENTO PARA 100 PESSÕAS NCr$ 750,00

3 Pernil _ 200 croquetes cmnarão - 150 empadas -
300 camarão a Doré - 200 quadradinllos pizas _ 200,

palitinhos galinJi2s - 200 P l� téis _ 150,sanduiches - �

200 c:mapés - 200 canudinhos _ 10 ki10s de maione'­

zes _ 5 kilos de farofa _ 606 churrasq.uinhos - 3 kilos
de tomates - 6 pés de alface � Bebidas -;- ,100 gua­
ranás _ 100 coca·cola _ 12 garrafas de Mineral _ 3

litros coquetes do Bufet - 2 ]itr')�' r/e MaTtine D Jce e

Tinto _ 15 litrcs de ponchada ele frutaS - 3 litros de
.

Rum - Serviços _ 2 garçães - 3 copeiros _ 3 barr�

de gel0 _..: Sinal 50% E ccmpleto :wdterial paro
-

ço.
Quebra de material'por conta dO' fr

TRATAR RUA DEODORO 35 Nr

TRAVESSA AFONSO PENA, j t[;
LU;�'.L'_j "

_,""_ ",--.,'. _. __ .-. .. ....._.._ •.• --<o.J.-..
•
_.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ca do Estado, órgão conhecido, pela sigla DEFE:

O sr. Secretário ficou de' estudar o problema já: que
o com a criação do DEFE seriam encampadcs a Inspetoria
de Educação Física c a Secretaria de, Educação e Cul-
tura num, único órgão além da parte esportiva que se­

ria criada,
A .reunião entre os membros dó CRU é o sr. 'S�cre� ,

tárto d'l, EduCQç!'\" e Cultu,r,à, poderá �brir,' nüv,os ,h01,L lI" T'I t
..

zontes ;aro o ��;or�e catarinense que, ,vêm necessit3'ndO" 11,0' 'U,,:111',de maior nresí:'gio e ';,imtJIsd por oarie do�s poderes esta�

duais, �tr-Civé3 �lo ,(iov&rno�
- -

-',

BI',J
,'i' f

/ Poderá ser o :cnir:io de uma.\caminhada esportiva NilO ,e,cue noclerá (1' �\ C'l' SUC9S30 e;portivó que SOn;Icnte o \1. .�

I
I

-

• "'

•

remo tem CG.t'1SS:,ll, "o ra-'a, o nosso Estado.

Vamos agUG1\'" 2., o' p'ronunciamentO' do sr. Secre"

tário que prometeu sG:J.dar, a ,12'ossibiHdade de criaç'ão do
DBFE jlnt(" a, t.. ':'Vl hador do E:,tado.

E s IP @ r � e �a��rinense
"I ':'! II �.

p@�e g�;mr��lY'. EM.!lW@ @lrgpl0
Sant� Catarina despe longa data vem se ressentin­

do da necessidade' da criação de um órgão esportivo que
supervisione o desporto no' âmbito estadual, como q­

ccntece cem o Estado de São Paulo e Rio Grande do

( Sul, para cítarrnos os mais. atuantes, na atuolidade.
I Em vista disso, na palestra mantida entre os senhores

membros do Conselho Regional de Desportos e o sl'.

Secretário de Educação e· Cuâtura do Estado, prof. .Jal­
dir Bher�ng Faustíno do Si,lva, foi ventilada a possi:qi��
dade do Govêrno do' Estado, criar aquêle ôrgão tão im­

portante' a que. tanta falta vem fazendo ao dsenvolvi­
menta do desporto' barri-ga-verde.

Seria o Departamento' de' Esporte 'e Educação Físi-

101a11c\o> Rodrir;ues dejxou Rio do 'Sul com. dois
( galo:; na c,:;'beç'J, fruto de

\
borrachadas de policiais que

na realidade tl�ham O�itro emlerêço. Ap termihar '!. par- ,

tida bterncc'om,l e Juventus, Ull1-,dirigente do clube Co-

lorado da se1ra, d(;s��ô ti�ta Ida1inci Silve_stre, entrou no

dombl;adQ e ceD;;i.� de pequen'l discussão com o árbitro
- \

( �

da. iJartid::l a sr::;3�\.:-o - cem um violento·' sÔco. Ato

Q agressão, quando entraram

em campo os �cijc:a' s e atingiram sem querer o apitador
quando as. bOl"1"aChndas 'sen2m psra 'a, desportista, ser­

rano, Iolando �nviará em relat6rio a pa.rte os, aconteci-
'

mentos de Rio do. Sul. O árbitro estev� na delegada lo-

cal onde prestem depoi'mentõ, depois dos acidentes.

'Dirigentes do Com::l'ciári? reclamaram ,do árbitro Ênio

C8rva1ho que dirigiu' O encontro enúe COmerciário e�

PrósperLlI a1ega::8ffi ('ue o ai)itador foi honesto, mas que
i;�' � viole"tC' de omb,as

"c> �b iJ-' L\,,_: ;_j,._,," iI� 2.,'""," ChIe' devido a �iolênci'a '�,o fi
no.l d; '?Dcontm qs' 22 jogador�s qu�si fúa� para o des-

Aorçp pessoa1. '� Enquanto isso o presidente ,do Mar­

cílio Dias reclamava contra a conduta do apitador Adu­

eI Vidal. Segundo o presidente do Marcílio\Di,os, Aduci
Vida] prejuditou tlemend,:,mE;nte o conjuntei de) Ma'Tcí­
lia Dias, tendo inclusive' anulado O' terceiro, tento tio
Morcílio ft::ito de fOfmo\,noTlual - Marina Sllveíra, teve

,

bê'a atL:ação no encontro Metl'opol e Atlético na cidade
de Criciúma - Gilb�rto Nahas t�m'bém teve boa atua-

çãõ na cidade de Itajaí, o mesmot aconteCendo com
! ,

,

J6ão 'Santos no jôgo Figueirense e Ferroviário
" ,

delcio de �Enezes deixou de marcar uina penalidade,
máximo contra ° Avaí, e marcou outra duvidosa. - Os'
demais apita�lores !agiram com correção, inclusive Vir�

. gilio Jorge que dirigiu Ca,xias e PaLmeiras �m Joinville.
Jo:sé Carlos 'Bezerro esteve perfeito' na I;idade de Brus-

,-

menau. teve excel�nte atuação segu'ndo a própria crôni
ca joinvillense.

\'fi'll�ll �� f1}9�', (f�.
&S!!ihãl�é3!! �,® 1\l@J� a@ �e�n�

K'ifI '� . í "� d!lleve B i��e:@ tUflr�(fB'�J,�
Na reunião detérminada pela dir�toria da FAC, parlt

, \
a -elaboração da tabela do camp.e.onato catarinense de,

.bola ao cesto adulto, temporada de 1969, estiveram

presentes o presidente, do Ipiranga' de Blumenau, o' do

Vasto Verde, também de Blumenau, 'representantes do

lü'a e�do Doze, ambos da Capital, os presidentes das

,Ligas de- Joinville, Elumenau e Lages
7

com a rodada
,
Ficou �l Lbe,la do turno,

'i<2. a Capital do Estado, com

x Jpiranga, jogando n� n6i{e

t,':p" ::1�. '", I� .. " '\�
.' . 1

J1J � � ��ou;J>'(.j�.� ,_ .... :.... • ..._j ;�!....:>� ...... l! �ilc�J'J.

A equÍpe varzeana do A</::lí Futebol Clube, deslo­

cando-se domi ngo último a São Pedro de Alcântara ,co·
Iheu be,1,c 'Iitó <, r é'ete Zl cqu'pe do Aimoré Fütebol

Cub, 1. No Nrtida
LH1 :i'l11êatc

aperitivo, as

tytr iülS ter

"'\.,.,
�\.\.J�BITROS X �!�DIO ANnA GARIBALDI'

'! pre] iminar do Avaí x BdrrosG' jogarão as

s 23 )equi�1e3 dos Arbitos da Capital x Rádio
,

ldi. Será um bem, aperitivo pois podere­
(('obr"s" do apito, como Bez,erra, Róldão,
iperto, l\Irrinho e outros, jogando com os

l pi�cnsa falada., '('

Almirante Barroso é Avaí realí-

-za um bom amistoso na tarde
de hoje, em comemoração ao Diu'

elo' Tiabalháàor,' As demarches

chegaram a bom têrrno. e, assim,
o retiado' não passará 'd�sap,ercç'

�ido; dey.éndo um bom público
G1ll11parecer .ao estádio "Adolfo

F::onder". Os dois times dispu-
< tam a fase de Classificaç)ão do

,Estaduàl .de Futebol em grupos
diferentes, )

figurando o Avai na

chave A 'e o Barroso' na B, Ambos,
l.§m .cnances ; de vir a

\ ser um, dos "

três classificados_ dos' seus grupos,
prtncípalrnente 'o time itajaiense
que, colocado no terceiro' PÔSLO
.com um ponto apenas de díferen­

,ça do vicé-líder que" é o Caxias,
ainda domingo.., derrotou o '

Paysandu pela contagem de 5' 'a 3,""/ ".'
.

'

. enquanto que aqui o Avai derro-
( , "" .

tava com categoria o esquadrão
-, do Hereflio Luz; pelo, escore ds
2 'a O: Sem dúvida um bpm match

.
( /,

que 'esta tarde presenciaremos lia

praça esportiva da rua Bocaíuva.:
a partir das 15,30 horas, Ao que a

nossa reportagem "conseguíu sabei,
o Avai, vai começar o )Íôg? corn à

rnesma formação com que derro.
tou domingo o "Leão do SUl",
podendo durante o transcorrer' da

refrega entrar quase todos os

principais1 reservas, isto porque o

"Leão da Ilha" precisa poupar-se,
pois sábado, ou seja depois de

amanhã, abrirá a rodada, enrreri- \

-tando • eJ:Il Criciuma o Atlético

DI
jôgo será no reduto do América,

FlGtJEIRENSE EM :rREPARA·
'rrvos

'A equipe do Figueirense, com

vista ao embate que domingo
sustentará com o Próspera, no

"Orlandc Soarpellí", treínou ontem

sob as ordens do coach Carlos
Alberto Jardim, devendo amanhã
encerrar seus preparativos com

um -coletívo . nq local do,,': embate.

Pelo' que ternos observado, os 'alvi,
'/ negI'?s" encaram com bastante

seriedade o en'contro' tie "domingo, '

.'
'

quando buscarão à reabilitação,
. uma Vez que vêm de vários ínsu­

cessos, r.iclusive no seu
,
próprio

campo, O Próspera, como se sabe,
sábado derrotou o Comercíárío

por 1 a 0, interrompendo' a, longa
.série invicta do campeão catarí-
nense e" atuàl; vice-líder .

pano, o Riachuelo é fBvorito, mas
artineUi'esperam surpreender

, . ,

Hoje, encerrando a série de

âpreciaçõe� sôbre' remadores e

respectivas guarríições que estarão

el,n ação no próximo domingo. na

bàía sul, disputando o 4óo Cam·

peonato Catarinense de
, Remo,

!correspondente ao ano ,passado,
vamos nos referir aos componen·

,les "das guarnições de oito remos

que, dOl1'iingo, encerrarão o' pro,

gr:úJ:l2, olímpico, Trata-se de um

páreo que' sempre teve múita imo

portânciÇ1,., pois quase sempre
decidiu o título máximo, Trata·se

da, disputa dQs barcos de, mai�)r

porte, Uma vitória vale quinze
"

pontos e uma segunda COlocação
'dez,. ao contrário dos demais

páreos, quando somam .13 e lO

pontas para os vencedores e 8 e

6 pont'os para os segundos cO)(l,
cados, Na raia, domingo, dispu:

,

tando à galardão da re�ata-fêcl'lo
,0.0 programa, estarão os nossos

três clubes que não Imo com suas

fôrças máximas, isto por motivos
de or:dem' técnica que exigiram a I
presença de remadores de r'lomea,·

'

da e,m páreos anteriores ao de oi,:\)

remo;;;,
'

cori:io' á,' pretenderem
gan'har o Camp�o'i1ato' inde:pen·
dente da primeira colocação no

páreo final, com exceção do

,Riach\,leIó que, encara, com sérj(,·
elude o páreo que lhe ,poderá dar

o tetracampeonato, O alviazul dr)
bai1'IO da 'H,ita Maria vd à disputa
,com uma guarnição mesclada de
valores experimentados e novatos,
êstes escolhidos após observações
minuciosas dos' técnicos Marinho
e hrari, Elpídio Ardigó e Paulo

Tzelikis, que vão remar no segun·
.do 'páreo (2 sf:.m), Rainoldo
Uessler (Base)" que tentará ser

campeão, de skiff; Edson Si·lv.1"
Fernàndo Mirand�, Pedro Arns'

'(Padrão), que dispúta o quarto
pál'eo em, dupla co'm Rui Lopes,
Jorge Ambl'ósio Nunes e OtIando
Santos, tendo o garoto Antâni:::l

Elpo 'como timon�iro, constituem
a guarnição riacnuelina que é

apontada como favorita do último
,

páreo, Realmente é uma grande
guarmçao,! pois a metade tem

'experiência no estaduai', sendo Ique
\Base foi campeão em cinco opor·

tunidades, embora nunca tivesse
vencido o páreo da qategoria,
.Pedrão tem, quatro \ títulos, ()

último dos quais no oito: Ardigó,
considerado a maior revelação ,

ríachuelina dêstes vItimas tempos,
depois de Ivan Vilain, tem dois
títulos (2 ,Sem e oito) e Jorge foi

campeão de oito, Orlando, Pali·

nho, Fernando e Ec:son são, assim,
os que ,vão ter sua prúneira expe·'
riência no Campeonato Catal'i,
nense de Rema. Por falar em

Elpo a família está dividida entl'e
os três clubes: Alcides, ex·remador
e um dos baluartes da diretoria
do Martinelli,' Seu irmão Alvaro
conduziu o Aldo Luz a nada menos

de dezoito triunfos como timonei·
ro e vai tentar dar mais um a'o
ciube alvirllbro. Seu filho Antônio
vai muito bem -no. RiachuelO fl

domingo" espera conquist\1t
'

seu

primeiro galaraâo. Passemos,

agora' ao Martinelli que vaI a raia
com uma guarniçã() con�tftuída ",

inteiramente de valores l?romovi',
dos recentemente, alguns com'

,

v;irias vitórias nós páreos de ioles,
Ii': a mais jovem guarmçao e saft

característica é a vontadeJé,rrea
de vencer embora sabendo·se'" "q, ',�, "

A-

, Operarío, que domingo tirou pre­
.ctoso ponto do Metropol, ao em,

patar com o líder e, único invicto
dá etapa: de classificação por um

.tenté. 'O Barroso, na, próxima
,rodada do, seu g�UPO terá pela
'frente o ']:)oderoso onze do AmÍ3·

, rica," Iíder da chave e que domingo
"perdeLl' a invenCibilidade';' ao :$'.ú'
"derrotado em Blumenáu pelo Dlim
, pico, 'pela contagem ,mínima.', O

'"

remarão no bárco mais' pesadQ d'3
\t, I

'

quantos serão l\1nçados ao mu'

no próximo domingo, Poderá

surpreender a turma do "Verme·

'lhinho" que está muito bem trei·

nada, 'Jauro, Vilela, Azuir., Adilson,
Eduardo, Leandro, Valter e REmatei
formam a 'guarniçãO, verificando·

'se que apenas Renato tem expe·

rj.ênci� no Campeonato; pois
remou no 'C:ltimo certame e posj�e.
riormente fOi; vice·eampeão l::írasl·,
leiro ,de oito, no gigantesco certa·

me efetuado em élezcmbro último

em Pôrto Alegre, Ó timoneiro

po'derá 'ser o experimentado Job�l
Furtado, que 'por dez vêzes con·

cluziu 0- MáÍtlnelli ,à vitór:ia !lO

, Ca�1.pEOnato, Quanto à guarniç8.o
a!distâ,"'"não está' muito credencia·
da, mas poderá surpreender, por-

quanto o barco no' afirmar dê

muitos é melhor do que o do,
Riachuelo, Dois veteràníssimos,
..::onsagrados em ,muitas lides do

esporte -da canoagem racional,
estão na guarniçã,o, São êles Ka;:l

Heinz, Odilon Maia Mártins (l

Sady B�rber, - Odilon
_

veio do
. Martinelli, onde conquistou para
o cJube o primeira título da cate·

goria de oito remos, isso _ne) !lona
de 1954, sendo esta a 'guarnição:

�AciQli Vi�ira (timoneiro), Odilon
MarJins, Walter Santos, Edson

,Pereir'a 'dos Santos, Alfredq Sant6s
Filho, Oriidô Lisboa,' Félix Zaguini,
Wilrhar Lopes e Luiz: Orofino

.

Filho, ,Dois anos depois', OcliÍOil
voltou à' .ser campeãQ de oito'
remos, cpmá' :integrante da guar'

nição do Riachuelo,. para o· qu.ê!
se transferira. A guarnição: Joãi')

Leonel dé Paula, timoneiro; ddilon
,

\,

Martips, Kurt Kupka, Airton

Maciel, David Jerllch, Luiz Pedro

Jacques, Ilton Menezes, Jorge
Tzelikis: e Walter Santos, Apenas
os dois títulos acima Odilon' con,

quistou,
'

passando' depois para o

Aldo Luz,· onde" não tem siçio ben�

suéedido, Sady Berbel', c,onsirle,
rado o mais completo -prôa ,cata ..

rinense em todos os tempos, figu·
rando em �ua bagagem os títuios
de' campeão' brasileiro ,e sul.

am�ricano, tem ,nada rr.Emos de 11'
vitórias no Estadual de Remo,
estkndo, ,à:ssim, em terceiro lugHr
entre os mais vitoriosos, ,Perdend.o
sàmente para Manoel Silveira, �o
MartinelU, que tem 20 .campeona·
tos. Francisco,' Sch.mitt .(Chicão )

do Aldo Luz e Ernesto, Vahl Filbo
,

'

(Martinelli·Riachuelo) ql_\e têm
cada um 12 títulos, Sady conqui�'­
tau' seu primeiro galardão no ano

de 1950, no páreo de 4 com, reman·

do com' Hamilton Cordeiro, Antô·

nio Boabaid e Arnaldo Chirighini,
Em 51 nada ,conseguiu, Em 52

voltou a ser campeão· de '4 com,

A guarnição: Moacyr Iguatemy à"

Si:"veira, o mésmo timoneiro de 50;
João ATthur Vasconcelos, Fran­

cisco SChmitt, Edson' Westphal e

Sady Berber,. Em 53,. conquistou
dois títulos: 4, com. (Álvaro Elp0,
timoneiro; Hamilton, C h i c ã o,
Edson e Sady) e 2 com· (Elpo,
Hamilton e Sady). Em': 54, tornou
a ser campeão com a mesma guar­

nição de 53, exceção ,do timdnei1'0

,que foi Moacir. Em 5:5, foi, cam·
peão de 2· sem, formando dupla
com� Hamilton Cordeiro. ,Em 56

teve mais dois títulos: 2 Sem (com
Flávio Pinho de, Oliveira) e 4 sem,
com Flávio Pinho 'de ' OliVb:r�,
Osman Boabaid e Gleno

..IJ'cherel'.�

Em novamerite57 venceu

páreo de 4 sem, com Flávio, KalU

Boabaid e ,NivLlldo Dautenbach,
Em 58 voltou ao quatro com,

ganhando o páreo com Dionísio

Schmitt, Manoel João 'Teixeira e
\

Décio Mascarello, Em 59, con·

quistou seu último, galard2,),
remando no oito, com Elpo,
Dionísio, Teixeira, HarÍlilton Cor·,
deiro (que retomara ao Aldo -Luz,

,

I

após algu_J1$ anos no remo carioca),
Sigmundo ScheHeto,' Décio, Eliziá·
rio Schmitt e Nivaldo. Sady, se
\ - i ;-

positi\Zada a süa presença domIngo
na raia,...! terá completado a sua

100a regata, �anto em competiçqes
,oficiais como amistosas, possuindo
aproximadame,nte ao medalhas,

N0 Campeonato ganhou. todos os

páreos do programa olímpico, com
exceção dos de palamentà; dupla:
single e double, Kan Heinz, qU8
rema domingo no skiff, vai dobrar
'no oito, Sôbre sua carreira no

Estadual de Remo (3 títulos) já
nos reportamos, Antônià Césal'

]\'Iachado é ou(ro com experiência
no ,Campeonato, pois integrou :10'
certame passado o oito que decidiu

o título para o �iachuelo. Os

novatos Adilson, Har!)5lton, Itamar
le Pedro

.

completam a guarnição'
que vai tentar surpre�nder no

último páreo da nianhã· náutica

'de domingo na baía sul.
�

..

IN:TERIORANOS ESPERADOS

AMAN,HÃ

As, delegações <10 América, de

Blumenau' e" Cachoeira é Atlânticb;'
de Joinville,· ao que soubemos
marcaram para hoje o seu embar,

que para esta Capital, devendo
amanhã e sábado réaiizar um

reconhecimento da ràia, Tanto

.América, como Cachoeira, e Atlân·

'tico, virão com fôrças muito redu·
zidas, tanto que o primeiro disp,l"
tar� tão, somente o páreo de 4,

sem, o segundo os de 4 sem e 2

sem e o u:timo os de 2 com e 4

c.om, O Çachoeira decidiu q;'18
ficará instalado nb galpão do Aldo

.

,'Luz que lhe fornecerá os barcos de

. que. n�cessita, O Atlântico preferiu
o galpão do Martinelli que coloj;ari
à sua disposiçãb barcos a, 2 e 4

remos com timoneiro, O América\
ir6 para G galpão fio Riachuelo

que lhe emprestará o seu 4 sem,
de forma que' a Federação Aquática.
de Santa Catarina não terá qual,
quer problema com a presenç'ü

'ne,sta Capital dos clubes, interio·

ranos,

ÚLTIMOS RETOQUES

Os clubes levarão, hoje, amanhã

e sábado, suas guarnições à baia

sul, quando serão dados os úitimos

retoques. na fase de preparativos
que começaram há mais de dois

meses, ,O ambiente que observa·'
mos nos nossos três clubes é dos

melhores, havendo muita tranqui,
,!idade e' notável ,confiança nas

suas possibilidades com relação à

disputa da manhã de doming.o, A

FASC já maridou confeccionar os

programa,s e vai .providenCiar
sôbre os detalhes' da raia, estando
n'as cogitações cio presidente Eurico
Hosterno algumas inovaçÕes. Se·

gundo êle, o horário estabelecido

,terá que ser cumprido à ri$ca.,
como aconteceu
nato que teve,

na Pré-Campeo·
uma ol'ganizaç,ã"o

.ê<dmpec,áveL .'/:
"

> ,

-: Realizá-se sábado e domingo o Carnnecnato Cata.
rinense de Tênis, 1,0 e 2.a séries, simples, -promovido I pc
lO' Federação Catarincnse de Tênis, nas cuodras do Li.
r a Tênis C:'ube, com in�cio às 10 horas d� manhã.

Deverão 'participar os ten istas (filiados do Lira j,

Tênis Clube, -Sociedade' Guarani, . de Itajaí, Ta,·
bajaro Tênis Clube, de Blumenou, JoinyiLe, Tênis
Clube, ele Joínvu!e (;, a Sociedade ESport\V2 Bandeirante,
'de Brusquo.

, .. x..
I

'

" \'. ,_ -,,O Lh a Tênis Cllbe, cento bem unfin-íão, oferece,'
-rá às .dcregoçôes vi,it:1ni�s um sucu.cnt caldo de corria.
rão na Lagóa da CÜflcciç;ao, às 20 hot s de Sábado.

\,
t.

I

• ,�\ C!4iduma

,\ ,_

!'la

A representação salonista do Clube Doze \1e Agôstri
conquistou estupendo título na cidade de Cri íuma, ) no
torneio que disputou juntamente com a eqtl,pe dos

, ,
,

, \
Maristas local, Seleçâo Metropo.lltana" e Wallig, tampelio

, ',I'
ele .pôrtü Alegre. O clube dozista dirÍgido por Rozendo
Lima, vo!i;ou a 1'en:ler be,ln, chegandO 'a êste títU\, p�r

.demais honroso, ,I ' \
O du))c de Rozendo Lima "ienceu no sábado ao

e!�0
"

,

(los lVI.a,ristas po: 4 x 1, enquanto. que o Wàllig golea�" a
" " :'\

Scnç110 MetrQpolitana p,or 8 x 3,' J-.Jo domingo, na

pre�'n,inar, os Maristas derrotaram ,9- S,eleção Metropolitan
, ,

por 7 x 3 e o\Doze dobrO\l ao Wallig por 5 x 4; ?J'<i�
\2stabelecer 4 xI,

A equipe..,_base dozrsta foi essa: Cap�la;
V[Qmi (Lauri); Zeno e Ch;:�i'. .lil1ho (MeJim):' ...... ") r'

Ceml a cDnquista deJ título o Doze de fY6storc t�ouw

rara a 'Capital um bonito Trofeu e seus 'atletas fkara] I

,

"'" ,Ide modalhas,

, \

Au.tliuio, do Passo disse que esU\ terminanQo

Clt t:rb",;u do Torneio Roberto Gomes 'Pedrosa,

íniciaClo (lia 6 €te setembro o mesmo critério ,anterior, ()U ,

"�r,

SLja, com 17' élubes que serão ii cariocas, '5 'pauinsf�'s, 2"

HJlI).eiroG, 2 'gat�ch?s, 1 pernan).bl,lcano"
'

baia�q' ,e J
parana::.nse, se)J:do o critério usado no ano passado cle

[<rande sucesso, tant'O técnico como financeiro,

GERSON

Abílio de Almeida;
"

vice·presidente do setor int8r

n:);cionàl da CBD, esclareceu que a, própria 'Jonfederação,'
tEndo em vista 'o,: relátório qU� será' enviado péla Frf.'A,1
'aplicará a punição a Gerson se, por ventura, êle fó;'

Enquadrado nas leis� de disciplina, internaciona��, eml
conseq1.,lência de sua expulsão no 2° jôgo da sel.eçãOjcrasileü':::t c')rrl' os peruanos, no 'Maracanã,' "

J

O diri[,ente da) CBD esclareceu que
-

o juiz - Tejada:
entregará. à FIFA' a súmulâ do ,j.ôgo, eÍn' ]3apel de côrl
amarela; mr:s o que tem maior ,validade ,é,(;, "rclqt�1IJ!
fe:,;ervadv', em côr azul, que VaI para, os cunge�te!!'ll.l
rIFA em envelope fecnado, Os Idirigentes da 'FIFA, lêpTJ1

,
"

,P documento 'e depOls transcrevem a infração a ,que i'

GeClson estaria enquadrado, A, �onfederação, ele posse uo,
-

d
J -

'd' 't
'

I 1"
I

documento a FIFA, vera o co IgO m ernaClOna e ap lCal'a I
ou não a p2nalidade, para a próxima ou prdximas.'

(

partida:s,

f'i,LMôÇO PRÓ·SELEÇÃO \
() Comitê Carioca; Pró·Seleção 1970 promoverá

cijmôço 'no próximo dia"19 nO'iI'otel Glória, com os com�itt:s ,

custando NCr$ 20C,OO, Â presença de todos os jogaq,ore:1 i
da se'8ç-ão, banqueiros e dirigentes do futebol brasileiro ,-

já está garantida,
\ .

O jôgo que as seleçÕes do Brasil e dá Inglaterra 'và'J

fazer no dia' 12 de junho, no MUI:acar,ã, será transmitido

" cliretamEnte pela televisão para os Estados Unidos, via
i' í

Satélite, Segulfd<r o Comissário de Acontecimentos

Pú\3Iicos dá cidade de Nova ,Yorlr, o p�blico nort'J'

8mericano 'gostaria de ver o Maracan�i' lotado e uin j:ôgo
) ,

com, Felé ria_rtiéipando, O Comissário de Nova YOI;k

::;'clgeriu. à American Broadcast Corporation que transm:·

Lsse ,q jôgw direto" aproveitand9 as facilidades da liga�i\;)
via SatéI1te.

'

'" ,P ',' •

A CBD recebel1 o'nt8111 um telegrama da; Fede;raçafJ
I'/Ip,icana de F'utébol, in[orrüando que o sor'tei'o p�;'�a as

o:ltavas,de-fiqal será no dia 10 eli; janeir:o, Os ingress;s·
começarão a ser vendidos nos primeiros dias de rna:o '

agora, para a Copa (do, Mundo Que irá dEi �31 'de ma;i(J) a
, \ , I lo

21 de junho do ano que vem,' ,',':<11
A Federaçã,o Gaúcha inandou 111m ofício onte�( PlJ.� a

C'BD, informando que vai realizat dois amistosos. contra
a selfçãb argentina, .dias �4 e 25" d� junho,' A s81eçã$l
brasiieira é que devei'ia· fazer estas' duas partidáSJ peJ�' {

,

, ,', r,. �

Copa 1 Ii:occa, MaS à, seleçãp gaúcha �(combinado 'Grêmio

(' InternaCio�al) aceitou substituir a iseleçilo br.asileira.
,

Hoje, às 15' horas, a Com'iss�o Técnica da ,seleção vai

se reunir com Abílio de Almeida, para discutir os p,robI2.

,d:�sM�q:������� pa�a �: jogos elin;:,nat:�I:�:".da Cop�
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II inuwtz' prega ampli ção ,da luda, do
Benjamin Welle� maior auxílio na construção de so social e econômico, 'contraria-

,inowitz, delegado norte- represas, estradas, moradias, esco- mente às expectativas do prest-
no na OEA, que em breve las e outros benefícios sociais. dente Kennedy, ao promovê-la em

o seu põsto, denunciou �r., Durante uma entrevista concedi- 1961.

ia de ul1} grande potencía.. da em seu gabinete, Línowitz lVIUDAN'ÇAS

roluções violentas em tõdss, refutou as críticas feitas recente- "Nossa política 'só poderá ter

ações subdesenvolvidas da' 'mente por membros do Congresso êxito na América Latina na, pro-

Latina. E insiste em que e pelo presidente Nixon segundo porção em que apoiar ,modifica-
dos Unidos, e especitír-a- as quais a "Aliança para o Pro- ções, isto é" incentivar mudanças",
a administração .Níxon, gresso" teria deixado muito a afirmou

_

o representante norte-

n o compromisso de agir 'Glesejat· no cumprimente de sua americano.

D o Hemisfério, prestando finalidade de promover' o progres- Linowitz, ex-presidente da Junca

.l.
e do Conselho Geral da "Xerox
Corporation" voltará a advogar
particularmente a partir de mala,
"após exercer atividades diplomá­
Licas durante dois anos e meio.

Durante a entrevista Linowitz

salientou a necessidade- de ser

êstes se mostram determinados a

reconhecer os novos, governos,
sentimo-nos na obrigação de adotar
a mesma atitude".

Línowítz recomendou que os

Estados Unidos reavaliassem a

sua pclítíca para suprimento de

armas e .treinamento a militares

latino-americanos nas academias
\

.

militares norte-arnerícanas. Ele-

mentos do Senado contrários 8,

essa politica alegam que desde

1!J47 os Estados Unidos fornece­

ram aos países latino-americanos

armamento avaliado em 1 bilhão e

100 milhões de dólares e treina­

ram \ 20 mil aliciais da Arriérica
Latina,
AnVERTÊNCIA

Lino�itz fêz advertências contra

as propostas apresentadas por
Nixon durante a campanha presi­
dencial, sugerindo que os, Estados
Unidos transformassem seu auxíl io
econômico à América Latina e,11

"comércio, em. vez de ajuda",
- "É indispensável um acôrdó

estabelecendo L1ma tarifa preferen­
cial para a Américà Latina", afir-:

mou. "Poucos produtos latino­

americanos contam com mercados
de exportação significativos", Pre­

cisamos fazer todo o possível para
estimular o

I

comércio. Isso é ':1':1

máxima importância"
- "Não obstante - acrescentou

- isso não significa que devamos

suspender a ajuda econômica".
- "É' nem possível que tom

êsse estímulo ao comércio os ricos

rícanas contribuiram com 10 bi­

'lh6es e 100 'milhões de dólares, o"'"
os Estados Unidos com 7 bilhões
e 700 milhões - recebeu os prí­
-meíros subsídios' do presidente"
Eisenhower em 195:). Posterior-
'mente Kennedy e Johnson .

INSATISFEITOdedicada maior atenção ,à juven­
tude latino-americana, a acordos
comercíaís norte-americanos obje­
tivando incentivar as exportações

Rece{ltemente o presidente Nixon
mostrou-se insatisfeito com os

resuitados apresentados pela Alian­

ça. Suá solicitação para que o

. governador de Nova York, Nelson

Rockefeller, fizesse uma 'série de

viagens pela América Latina sugo­
riu o prenúncio de modificações
.substancíais no programa norte­

americano de ajuda externa,
, ,,'o Línowítz. "afirmou que

'

',se os,
Estados Unidos não derem provas ,

concretas .: 'e irrefutáveis de seu

'interêsse- pelo desenvolvimento do

, ',Hemisfêrió, será -impossível evitar

, que se - ci'ie .um clíma propicio ao

aparecimento de novos Batistas e

.. Castras, pois um "despotísmo d8

, direita"., poderá favorecer uma

, "ditadura .de.. esquerda".
.: Teriam,; :, os Estados 'Unidos'

,

superestímádo: a Aliança? Ou sua

oportunidade. não foi, aproveitada,
O', que 'âevetiam fazer os Estados,

'Unidos .a respeito? A resposta de,
Linowitz a: essas preguntas foít-

- "É provável que tenhamos

esperado uma grande reação em,

prazo muito curto".

Linowitz admitiu que um dos
maiores desapontamento dos Esta­
dos Unidos, foi o grande número

de golpes militares - 16 desde

1961 'e o estabelecimento de

governos militares em nove dos

19 países l�tino�aI?ericano�,
GOVERNOS MILITARES

'Discutindo os governos militare�
instalados no Peru, Panamá e,

BrasÍl, êle afirmou: "Nós não

podemo's, interferir, ' Tal atHude
, despertari::y mna reação contrána,
imediata, e seríamos acusados de

tentar imp{ngir os nossos pontos
de vista. Nós não podemos dar

ordens a êsses países. O que pode-
'mos

.

fazér é consultar eutras
governó"s do Hemisfério. E quando

'do Hemisfério, que se' encontram

quase estagnadas, sugeriu U"Yl_
reexame' detalhado dos programas­
de armas e treinamento militar

para os países latino-americanos e

a eliminação dos corte" de ajudá,
feitos pelo Congresso � título oe

represálía.
Observou que, nos 'últimos tr8s','

anos o Congresso reduziu gradual­
mente o valor do'auxílio prestado,
pela Aliança de 500 'milhões de

dólares para apenas 3,36
_
milhões '

JUVENTUDE
, Lembrando que três quintos doo

250 milhões de pessoas que como,

.pôem a população, da América

Latina têm' 2'4 .anos., de idade ou-
.} ,

menos ;_ com '!1- media de' idade

caindo sénsívelmente;', na medida­

em 'que'aumenta a população. --,
Linowitz declarou:
"Uma das coisas mais -ímportan­

tes que temos a fazer muito

mais importante do que temos
r:

,feito até o momento - é tentar

atrair os jovens da América

Latina.

"Êles desejam uma "revolução
pela justiça social, e pretendem
fazê-la - com 'ou sem a nossa

ajuda" .

Linowitz refutou, de maneil�a
-indireta, as acusações feitas recen­

temente no Congresso e em outros,
setores, de que a "Aliança 'para o

Prógresso" é "pouco produtiva", ,�

que não atingiu o objetivo de pra­
mover o desenvolvimento econô­

mico-social do Hemisfério, estab,�­

lecido pelo presidente
,
Kennedy

'em 1961, quan�do instituiu a orga-'
nização,
A Aliança

para a qual

rnt�I'Htur �iz �ue �rasileiro nu exferior
�asta' mais �ue estrangeiro no Brasil

,
,

.'

,

atividade organizada e econôrmca­

mente, válida:, que não gera dólares
mas gera empregos e renda em

áreas que oferecem poucas alter­

nativas' de industríalísaçào
'

ou de

atividade econômica diferepte,
.

- A '. recolocação dos objetivos "

dQ' turismo - prosseguiu' - com
ênfase das possibilidades internas, r

consistiria a primeira fase de

organização da i n f r a-estrutura
turística para o próprio mercado

externo, em geral mais exigente e

sazonal, A experiência de outros

países não é diferente, Na Europa,
o turismo intrazonal é' preponde­
rante, marginalizando o interna­

cíoriar.
PESQUISAS .\ '1

Ainda segundo o Sr. Pedro d8

, Magalhães Padílha, entre 08 grupos
de trabalho do setor de turismo;

os, que ofereceram melhor res{ll­
tado foram os de Estatística, q:.1e
fêz um levantamento J de tôda a

rede hoteleira nacional e das neces­

sidades para a ampliaçã.o desta

rede o da Alfândega, que tornou

mais flexíveis os critérios para o

turista, em' têrmos de desemba-

reservas de -ínterêsse turístico .que

poderão ser aproveitados, E junto
ao Ministério de Educação, na

área do patrimônio histórico,
museus, desportos e elo Conselho
Federal de Cultura, foram inicia­

dos os contatos

retor para Assuntos Lb'

da Embratur, Sr" Pedro

alhães Padilha, disse ao

da Indústria 2 do Com 'r­

Macedo Soares, durante
l inspecão à ernprêsa, que
ta.� bras íterros no exte .íor

!'o2,7 milhões ele dólares q

tu que os estrangeiros 'no
O diretor (para Assuntos Tu�ísti­

cos da 'Embratur' L.:mc!uiú mos-
trando • a íusutícíêncía elos meÚ)';
de que a emprêsa dispõe para.
atuar - taita de recursos próprios
e da' in ';eciralização do capital da
ernprêsa - assim como da ajuda
dos diversos ministérios, "sem, os
quais não se poderá seguir com

os programas, seja no plano exter­

'no como no interno",

do o S�', Pedro de Mag:1�
dilha, "êste déficit precisa
rado com um maior incen­

'idústria do turismo nacío­

nt ;e outras medidas, com

iça da taxa de turí.mo aos

JS em viagem para fO::1
,'/

�} DE ATIV�DADES
Pedro de Magalhães Paeli-'
:c:r.l ao Ministro Macedo
s atívídr des da 'Embratw',
,do o dé.icit e a eV:1são deI

enriqueçam r:1=ÜS,

chegar até o povo

Porém, para
e construirFalaram também sóbre outros

'setores da Embratur o eliretor de

Aplicação de Recursos. Sr, Vladi­
mir Alves de Sousa, e o chefe ela
Divisão de Administraç50 e Orça­
mentos, Sr. José Maria Mendes
Pereira, 'Além das palestras, houve
um debate entre os presentes,
sôbr'e os planos e realizações, da

emprêsà. Estavam também pre­
sentes o presidente da Embratur,
Sr. Joaquim, Xavier da Silveira, b

secretário-geral do Ministério ·'la
Indústria e Comércio, Sr, Claudi)­
nor de Sousa Le�os, o' chefe de
GábÍnete, do MIC, Sr, José'·Fer­
nandes de Luna e o Sr. Álva�'o
Rocha,'

r

escolas, moradias, estradas e hos­

pitais, 6 programa de auxílio eCQ-

nômico é indispensável".
,

Llnowitz ·observou que as com­

panhias norte-americanas propor·
cionam emprêgo a 1 rr.ilhão e 500 '

mil pessoas,' pagam um quito do
total de imri-ostos recolhidos p21�i
América Latina, e são responsável"
P?r 1.:\111 terç:J do total de exporta­
ções c'a' região e por um décimo

do seu Produtq Bruto anual, çujo
valor total é de 80 bilhões de

pelos gastos de turistas

')8 no exterior, Anun2iotl

) elH Taxa de Turismo, qu')
contl'i!Jl1Í"i'\o do brasileir,o
�m ao exterior. expressa
entual fixado ,sesundo ,)

lládo mínimo vi:;ente no

aduaneiro e o· de Rodovias,.ra�o
com a discussão de uma políti;;a
para hotéis

.

e urbanização Je

estradns

Também, juntá a Ministério da

Agricul.tura, faX -tentá.da-�a articu!a­
ç� para 0<; parques florestais A

;;'e�21nj;o - ac' escento'l o

o de Ma:galhãs3 Fadllha -

fÜY -o incentivo ao turismo

�geiros, a grande alavanca

no é o mercado interno,

l turismo interno CJmo

para o Progresso'­
as nações latino-ame- I dólares.

Cota�ão· �e �in�o scrra�o �raSHpif\
�ate JecorL'e 'no mercaôo intcrnaClull} r

,

O Brasil obteve, em março
ütimo, o preço médio recorde de

US$ 160,00' por mil pés, quadrados, I,
na exportaçao de pinho serrado,

para' os m,ercado� internacionais,
que produziu US$ 7.812,302,00 em

divisas' para o País, superando o
, resuáado obtido ,em, igual períod'J
do ano passado, apesar da redu­

ção na quantidade de madeira

exportada.

A informacão foi prestada pelo
Minist.ro Ivo Arzua, ao

(

receber

relatório ,dp Presidente do Insti­

tuto Brasileiro de DesenvolvimEn­

to Florestal CIBDF), General Sílvio
Pinto da Luz, sôbre a ' atuaçã,o'

\ daquele órgão viriculado ao Ml-

nistério da Agricultura, no fomen­

to à produção 'e exportação de

pinho serrado,

EVOLUÇÃO
Depois de frisar que o pinho

( .

brasüEiro ,é exportado principal-'
mente para os Estados Unidos e,'
em, qUãntidade� menores, par,l'

..

alguns países da .América dp Sul,
disse ,o Ministro Ivo Arzua que,

enquanto a exportação de , .....

'

55.722. 035 pé�, quadrados, realiza-
da em março' de 1968, .' produziu
receita de US$ 6�f81.637,90, em

março dê_ste ano a exportação de

apenas 48.787.788 Ipés quadradas
produziu US$ 7.312.302,00.

J •

O relatório do General Sílvio
Pinto da Luz contém quadro como,

,parativo da evolução das quami­
dades exportadas nos meses de

março, no p.eríodõ de 1963/69, e

mostrando o aumento, de ano para

ano, da receita em dólares obtida

para o País, principalmente em

consequência dos preços unitários
cada vez melhores obtidos n03

mercados externos. O quadro

mostra ainda. ligeira queda regis­
trada em março de 1967, quando
foram exportados 35: 3111.104 pés
quadrados, contra 51.292.107 em

março' de 1966, e a receita produ­
,zida foi de US$ 4,068,753,00, para
US$ 5.768,889,00 em . março de
1966.

DADDS ANUAIS

A. '.' 1

TODA A BELEZA ,E SUAVIDADE DAn Lembrou o Sr, Ivo Arzua que o

aumento das exportações de pinho
serrado em 1968, em relação ao

ano anterior, foi de 27% em quan

tidade, mas a. receita em dólarrt"

superou a de 1967 em 41%, Em

1967 foram expàrtados 426,348.686

pés quadrados, que produziram
US$ 48,853.624,00 enquanto no

ano passado as, quantidades expor-'
tadas a,tingiram 541. 714.932 'pés
quadrados, representando uma

receita .le US$ 68.862.763,00.

presente na vida da mulh�r elegante
VESTIDOS e TAILLEURS
LINGERIE·
TOALHAS DE MESA
·COLCHAS
DEBRUNS E LENÇÓIS
.BORDADOS
APLICAÇÕES

RENDAS Hoepcke

Rendas para

"

TV [�ucatiYa está precisanao oe pessoal
A Fundação Centro Brasilei�o

de TV Educativa pretende mante!'

contato com pessoas que tenham

realizado Cursos especializados de

produção. de TV Educativa 'ou que
possuem experiência ·neste campo
de . pedagogia audio-visual,

, I

Dando início' �s .primeiras etapas
de produção d?' seu programa, 1,

J:<�ndação procede a um indispen­
sável levan�amento dos profissiu­
nais que podel'ãQ cooperar nessas

tarefas e proCura reCOlher elemen- ,

tos para avaliação das oportuni­
dades de especialização que pode­
rão ser oferecidas, a essas pessoas,

já iniciadas em téc4icas audic­

visuais: '

Os interessadoS deverão dirigir-

se ou remeter correspondêncn
para a

�

sede da Funéiação, a A7.

N, S. de Copacabana n. 928, gr.
1001, Rio de Janeiro, GB, anexando
informações sôbre a natureza do',.
CursoS"" feitos, instituições, ou

emissoras onde foram os mesmos

realizados, bem como dados sflb:e
antecedentes escolares e ocupa­
çc'es exercidas anteriormente" .

_/

UALlDADE E TRADIÇÃO DE SANTA CATARINA PARA O BRASIL

" FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS

s. A.I
r

I

'Rua Felipe Schmidt, 139 - Caixa Postal, 123
Fàne: 3-,501 .. End, 'Telegr. "Bordados"

Florianópolis - Santa Catarina
.

,

Represent,ante em São Paulo

MÁR�O G. FRANCO
Rua Cavo BasíliO Jafet, 66 - 7,0 - si 71 e 72
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p©de �01�TItrr::tn·. E&©W@ @i'i'gão
, Santa Catarina desde longa data vem se ressentin-

.

do dOI necessidade' da crícção de um órgão esportivo que

supervisione o desporto no' âmbito estadual, como

ccntece cem o Estado de São Paulo e Rio Grande
( Sul, p2ta citarmos os mais. atuantes, �a atuolidad�.

I Em vista disso, na palestra mantida entre os senhores

membros do Conselho Regional de Desportos e.o sr.

Secretário de Educação e Cultura do- Estado, prof: Jal­

d ir Bhcrjng Fanstino da Silva, foi ventilada a possi-qi12-
dade do Govêrno do' Estado, criar aquêle órgão tão im­

portante a que tanta falta vem fazendo ao dsenvolvi-
menta do desporto barriga-verde,

.

.

,

Seria o Departamento de' Esporte 'e Educação Físi­
ca do Estado, órgão conhecido pela sigla DEFE:

O sr. Secretário ficou ele estudar o problema já que
o com a criação do DEFE sei-iam encampadcs a Inspetoria
de Educação F's.ca c a Secretaria de Educação e Cul-

turo num único órgão além da parte esportiva que se­

ria criada,
A reunião entre os membros do CRD é o sr.' Secre­

tário da Educcção e Cultura, poderá abrir novos horl­
zontes para a e'_por�e catarinense que .vern necessitando_
de maior nrest:zio e,;, routso por narte dos poderes esta-

duais, "atr-evé" �lo (;ov{�r,10�"
-

-',

I
uma. \. cam inhcda esportiva

que poderá a' � ��,,' �IIC9SSO esportivo que somente o

remo tem CGJ1.sc[,;:' 'o PC-'9, o nosso Estado.
Vamos 'az'uü"é-('_, o pronunciamento do

tário que prcmEteu s, :- dar, a rossibijidade de
DEFE jll1'( � t.. _l'l,ra80r do E,tado,

sr, Secre­

cfiação do

IoJancio Rôdri�l�es deixou Rio do Sul com. dois

galos na c_�'beç,:, f;uto de
\ borrachadas de policiais que

na realidade t',ülam outro emlerêço. AO' termihar a par-_
tida Internoc'onal e Juvcntus, Ulí1-dirigeílte do clube Co-

larado da se"ra d"s�' o tista Ida1inó Silve_stre, entrou no

alambradQ c ce').)L de pequen'l discussão. com o á.rbitro
-

(

da nartido a,r:;,,;� ;,,0 . cem um violento: Sôco. Ato

cor:Li':lu ': 10'1::1' 0..) :_::;vidtDU a agtessão, quando entraram

em campo os ;�c�ic:�,' s e atingiram sem, querer o apitador
quando ,,5, bon'och3da3 'ser'2m p8ra 'o desportista ser­

rano. Iolando �nv;al'á em relatório a parte os aconteci·'

mentes de Rio do _Sul, O árbitro estevl'! na delegada 10-
caI onde prestou dcrohllentó" depois dos, acidentes,

Dirigentcs do Comerciário reclamaram do árbitro Ênio
Cavalho

Próspera?
que dirigiu O encontro entre Co'merciário e

aICb'l::2m f:ue o a�}itador foi h(l11esto, mas que
j�' � viGIe"t, de amb,as

.. 0 a" lJ'-' Li.. , ;'_" .,:" . "t �_.:\..." q ..w devido a -!iolênda a,o fi
nal do iCncontm os 22 jogador�s quasi foram para odes,

>forç.o pessoa!. Enquanto isso o presidente ,do Mar-
cílio Dias reclamava contra li conduta do .apitador Adu­
eI Vidal, Segundo o presidente do' MarcíJio�Dibs, Aduci
Vidal prejucLt:ou ti�mend?mE:nte o conjunto do Marcí·
lia Dias, tendo inclusive anulado o terceiro tento tl,o
Mardlio ft:ito de forma' nOTmal - Marina Silveira, teve

bôa atuação no encontro Metropol e Atlético na cidade
de Criciúma - Gilberto Nahas também teve boa atua-

ção na cidade de Itajaí, o mesill,o, acontecendo com

,João Santos no jôgo Figueirense e Ferroviário
,

,

delcio de �E.nezes deixou de marcar uma penalidade
máxima contra o Avaí, e marcou outra duvidosa. - Os
demais apitaclores \agiram cam corre'ção, inclusive Vir­

gílio Jorge que dirigiu C�l(;:ias e Palmeiras 'em Joinville.
Io'sé Carlos 'Bezerro esteve perfeito na r;idadé dê Brus­

mena._u. Teve excelente atuação segundo a própria crôni
ca joinvillense.

\
Na reunião determinada pela diretoria da FAC, parll

- ,

a -elaboração da tabela do campeonato caLarinense de

,)ola ao cesto adulto, temporada de 1969, estiveram

presentes o presidente. do Ipiranga de Blumenau, o do

Vasto Verde, também de Blumenau, 'representantes do

Lira e, do Doze, ambos da Capital,
Ligas de- .Joinviile, Ehmenau e Lages,

os presidentes das

,Fi ou 'o. ".�be,la do turno, com a rodadaL.p. ,)

ü,'ici:>.l " ".. fi. Capital do Estado, com

x Jpiranga, jogando nl'l. noite

... '

;;. """' • .II";�; __ i;c.�.::\.l.
"

A equipe var eahG do Kvaí Futebcl Clube, deslo­
cando-se domingo últ:mo a São Pedro de Alcântara co­

lheu be�(' ,/it(. ',' 1::, ,\8 Z: cq.fpe do Aimoré Fütebol

Cub, [,Cl' 2 ,"':':'" ':ltca·1. Na p<:rtida aperitivo, as

"-:1
.

(� J11Datc l)')r .:leis ten1m

, :_j.�

ANITA GARIBALDI

a­

do

Almirante Barroso e Avaí reali­

za um bom amistoso na tarde
ue hoje., em comemoração ao Diu
do Trabalhador, As demarches

chegaram a· bom têrrno. e,
.

assim,
o fel'�ado não passará 'd�saperci;:'­
bido, devendo um bom público
c.qmparecer ao estádio "Adolfo
Konder". Os dois times dispu-

'tam à fase de classificação do
· Estadual' de Futebol em grupos

diferentes, figurando o Avai na

chave A e o Barroso na B, Ambos
têm chances ;de vir a

\
ser um. dos

três classificados dos seus grupos,
principalmente o time itajaiense
que, colocado no terceiro pôslo

· com um ponto apenas de diferen­

ça do vioe-Iíder que é . o Caxias,
ainda domingo.. derrotou o

Paysandu pela contagem" de 5 a 3,
. enquanto que aqui o Avai derro-.( , '.., .

tava com categoria o esquadrão
- do Hercílio, Luz, pelo, �escore eh
2 'a o, Sem dúvida l�m bpm match

.

r /'

•

que 'esta tarde presenciaremos na

praça esportiva da rua Bocaíuvn.:
a pnrtir' das 15,30 horas, Ao que a

noss[1. reportagem (conseguiu sabei,
o Aval vai começar o )Íôgo com à

mesma formação com que derro­
tou domingo o "Leão do SUl",
podendo durante o transcorrer' da
refrega entrar quase todos os

prtncipais! reservas, isto' porque o

"Leão da Ilha" precisa poupar-se)
pois sábado, ou' seja depois de

amanhã, abrirá a rodada, eníren-
tando

, ,em Criciuma o Atlético

Operário, que domingo tirou pre­
cioso ponto do' Metropol, ao em,

patar. com o líder e único ínvícto
da etapa: de classificação por um

.tenté , o Barroso, na. próxima
rodada do, seu grupo terá pela
frente o poderoso onze do Amé-

,_riCa, líder da chave e que domingo'
perdeu a invencibilidade, ao 'ser

. derrotado em Blumenau pelo Olím-
,

pico, pela contagem mínima." O

. jôgo será no reduto do América,

FIGtJEIRENSE EM PREPARA·
TIVOS

'A equipe do Figueirense, com

vista ao embate que domingo
sustentaru com o,Próspera, no

"Orlando Scarpellí", treinou ontem
sob as ordens do coach Carlos
Alberto Jardim, devendo amanhã
encerrar seus preparativos com

um coletivo no local do" embate,,

,

Pelo que temos observado, os'alvi',
negros

"

encaram com bastante
seriedade o encontro (1e .domíngo,
quando buscarão à reabilitação,
,uma Vez que vêm de vários ínsu­

cessas, í.iclusíve no seu próprio

campo, O Próspera, como' 'se sabe,
sábado derrotou o Comerciário
por l

'

a O, interrompendo a longa
série, invicta do campeão catarí­
nense e" atuàl- vice-líder .

A-

Hoje, encerrando a série de

apreciaçõe1'j sôbre remadores e

respectivas guarnições que estarão
em ação no próximo domingo. na

baía sul, disputando o 4óo Cam­

peonato Catarinense de Remo,
correspondente ao ano .passado,
vamos nos referir aos componen,
tes 'das guarnições de oito remos

que, chmlingo, encerrarão o' pro-

gráma olímpico, Trata-se de um

páreo que sempre teve mtÍita im­

portáncia, pois quase sempre
decidiu o título máximo, Trata-se

· da disputa dqs barcos de mabr

�orte, Uma vitória vale quinze
pontos e uma segunda colocação
'dez, ao contrário dos demais

páreos, fluando somam 13 e 10

pontos p·.tra os vencedores e 8 e

6 pontos para os segundos co)o­
cados, Na raia, domingo, dis]Jll­
,tando o galardão da re�ata-fêcj-�o
do programa, estarão os nossos
três clubes que não irão com suas

•

fôrças máximas, isto por motiv03
de ordem técnica que exigiram a i
presença de remadores de nomea­

da em páreos anteriores ao de oito

remos,
'

conia' a:
.

pretenderem
ganhar o Campeonato' indepen-
dente da primeira colocação n�

páreo. final, com exceção do

Riachl,leIó que encara com sérü,,­
dade ,0 páreo que lhe ,poderá dar
o tetracampeonato, O alviazul dr)
baiuo da Rita Maria vai à disputa
com uma guarnição mesclada de
valores experimentados e novatos,
êstes escolhidos após observações
minuciosas dos' f.écnicos Marinho
e Ivari, Elpídio Ardigó e Paulo

Tzélikis, que vão remar no segun,
do páreo (2 slm), Rainoldo'
Uessler (Base), que tentará ser

campeão de' skiff, Edson SHv:'1,
Fernando Mirandq_, 'Pedro Arns'

(Pedrão), que disputa o quarto
páreo em dupla com Rui Lópes,
Jorge' Ambrósio Nunes e Orlando
Santos, tendo o garoto Antônb

Elpo como timon�iro, constituem
a guarnição riaclíuelina que é

apontada como favorita do último
páreo, Realmente é uma grande
guarnição, pois a metade' tem

expenencia no estaduai, sendo (que
'\Base foi campeão em cinco opor­
tunidades, embora imnca tivesse
vencido o páreo da Gategoria,
Pedrão tem quatro títulos, o

último dos quais no oito, Ardigó,
considerado a maior revelação '

ríachuelina dêstes últimos tempos,
depois de Ivan Vilain, tem dois
títulos (2 sem e oito) e Jorge foi

campeão de oito, Orlando, Pali­

nho, Fernando e .Ec:son são, assim,
os que ·vão ter sua primeira expe­
riência no Campeonato Catari.
nense de Remo, Por falar em

Elpo a família está dividida entl'e
os três clubes: 'Alcides, ex-remador
e um dos baluartes da diretoria
do' Martinelli,' Seu irmão Álvaro
conduziu o Aldo Luz a nada menos

·de dezoito triunfos como timonei­
ro e vai te1')-tar dar mais um ao
çiube alvirubro, Seu filho Antônio
vai muito bém no Riachuelo fi

domÍngo' espera conquistar
'

seu

primeiro galardão, Passemos

aga.ra ao Martinelli que vaI, a raia
com uma guarnição constituída

CJ preliminar elo Avaí x Barroso' jogarão as inteiramente de valores 1?1'omovl'
s C!'l hquj�Jes dos Arbitos da Capital x Rádio dos recentemente, alguns com

'oldi. Sel'á um bem. aperitivo pois po�ere- .v!irias vitórias nos páreos de iolés.
"col'ros" do apito, como Bezerra, Roldão, Ê a mais jovem guarmçao e s�Ul.

,ber},o, �J Tinha e outros, jogando com os característica é a vontade-férrea

'(np!cnsa falada,
_ ..... ...

d
..
e
__
v
...
e
...
n
.....
cer embora sabend -s

remarão no barco mais pesado de
, , .

quantos serão lançados ao m<:r

no próximo domingo, Poderá

surpreender a turma do "Verme­

lhinho" que está muito bem trei­

nada, 'Jauro, Vilela,. Azuir_, Adilson,
Eduardo, Leandro, Valter e REmato
formam a guarniç�o, verificando·
se que apenas Renato tem expe·

nencia no Campeonato,' pois
remou no (1timo certame e poste­
riormente foi' vice-c:ampeão 1:íras� ..

leiro de oito, no gigantesco certa·

me efetuado em dezembro último
em Pôrto J'.legre. à timoneiro

poderá
-

ser o experimentado JobE:l

Furtac1o, que por dez vêzes con-

duziu o Màrtlnelii à vitória !10
.

'

, Campwnato, Quanto à guarniçlo
a!distá,' 'não está muito credencia­

da, mas poderá surpreender, por-

quanto o barco no' afirmar da

muitos é melhor do que' o do

Riachuelo, Dois veteràníssimos,
c:onsagrados em ,muitas lides do

esporte ela canoagem racional,
estão na guarnição, São êles Ka:;:l

Heinz, Odilon Maia Martins o

Sady B�rber, - Odilon
'

veio do

Martinelli, onde conquistou para
o clube o primeiro título da ca\;e­

goria de oito remos, isso ,nd anO
de 1954, sendo esta a guarnição:
Acioli Vi�ira (timoneiro), Odilon

Martins, Walter Santos, Edson
,Per�ir\a (los Santos, Alfredo Santos
Filho, Orüdô Lisboa,' Félix Zaguini,
Wilrhar Lopes e Luiz OJ;ofino
Filho, Dois anos depois, Odiloa
voltou a .ser campeão. de oito

remos, como :integrante da guaro
nição do' Riachuelo, para o qu�
se transferira, A guarnição: Joãl1

Leonel de Paula, timoneiro; Odilon

Martips, Kurt Kupka, �irton
Maciel, David Jerlich, Luiz Pedro

Jacques, Ilton Menezes, Jorge
Tzelikis e Walter Santos, Apenas
os dois titulas acima Odilon cem­

,quistou, passando depois para o

Aldo Luz, onde" não tem siçlo ben�

suéedido: Sady Berber, c,onsirle­
rado o mais completo prôa cata,

rinense em todos os tempos, figu,
rando em sua bagagem os' títu�os
de' campeão' brasileiro ,e sul·

am�ricano, tem .nada m�nos de' 11.

vitórias no Estadual de Remo,
estando, 'assim, em terceiro lugm'
entre os mais vitoriosos, perdendO
somente para Manoel Silveira, ::'\0

Martinelli, que tem 20 campeona­
tos, Francisco, I Schmitt (Chicão)
do Aldo Luz e Ernesto ,Vahl Filho

(Martinelli-Riachuelo) que têm
cada um 12 títulos, Sady conqui"­
tau' seu primeiro galardão no ano

de 1950, no páreo de 4 com, reman- ..

do com Hamilton Cordeiro, Antô­
nio Boabaid e Arnaldo Chirighini,
Em 51 nada conseguiu" Em 52
voltou a ser campeão' de 4 com,

A guarnição: lVIoacyr Iguatemy á,J

Sf.veira, o mésmo timonei.ro de 50;
João Arthur Vasconcelos, Fran­
cisco SChmitt, Edson'Westphal e

Sady Berber, Em 53, conquistou
dois títulos: 4 com. (Álvaro Elp0,
timoneiro; Hamilton, C h i c ã o,
Edson e Sady) e 2 com· (Elpo,
Hamilton e Sady), Em,54, tornou
a ser campeão com a mesma gua;:·
nição de 53, exceção do timdneir0
que foi Moacir. Em 55 foi cam·

.

/-
peão de 2· sem, formando dupla
com_ Hamilton Cordéiro, Ern 56
teve mais dois títulos: 2 sem (com
Flávio Pinho de, Oliveira) e 4 sem,

Flávio Pinho de OliVb:rl:l.,
Boabaid Gleno 'sebereI'.

�����=��.����

Em 57 venceu novamente :::10

páreo de 4 sem, com Flávio, KalU
Boabaid e _Nivuldo Dauíenbach,
Em 58 voltou ao quatro com,

ganhando
.

o páreo com Dionísio

Schmitt, Manoel João Teixeira e'
Décio Mascarello, Em 59, con­

quistou seu último galardão,
remando no oito, com Elpo,
Dionísio, Teixeira, Hamilton Cor­
deiro (que retornara ao Aldo Luz,,

,

após alguns anos no remo carioca),
Sigmundo SChefIeto, Décio, Eliziá­
rio Schmitt e Nivaldo, Sady, se
I i. .,_...

positivada a sua presença domIngO
na raia, terá completado a, sua

100" regá'i;a, tanto em competições
,oficiais como amistosas, possuindo
aproximadamente 30 medalhas,
No c.ampeonato ganhou todos os

páreos do. programa olímpico, ,com
exceção dos de palamenta' dupla:
single e double, Kan Heinz, qU8
rema domingo no skiff, ,;ai dobrar
no oito, S6bre sua carreira no

Estadual de Remo (3 títulos) já
nos reportamos, Antônià César
Machado é outl'o com experiência(

no ,Campeonato, pois integrou �10

certame passado o oito que decidiu
o' título para o R1achuelo, Os

novatos Adilson, Harn!.lton, It!;lmaJ'
e Pedro

.

completam a guarnição'
que vai tentar surpresmder no

últi,mo páreo da manhã' náutica

,de domingo na baía sul,

IN�ERIORANOS ESPERADOS
AMANHÃ

As '. delégações cto América, de

Blumenau e Cachoeira e AtlântioD;
de Joinville, ao que soubemos
marcaram para hoje o seu embar­

que para Esta Capital, devendo
amanhã e sábado réaÍizar um

reconhecimento da ràia, Tanto

América, como Cachoeira e Atlâ'J.­

tico, virão com fôrças muito redu­
zidas, tanto que o primeiro dispu-'
tarl;Í tão somente o páreo de 4

sem, o segundo os de 4 sem e 2

sem e o úitimo os de 2 com e 4

c_om, O Cachoeira decidiu que
ficará instalado no galpão do Aldo

Luz que lhe fornecerá os barcos de
. que. n�cessita, O Atlântico preferiu
o galpão do Martinelli que colot!ari
à sua dispOSição barcos a 2 e 4

remos com timoneiro, O América,
irs para G galpão do Riachuelo

que' lhe emprestará o seu 4 sem,
de forma que a Federação A'quática
de Santa Catarina não terá qual,
quer problema com a presenca
'nesta Capital dos clubes interio­
ranos,

ÚLTIMOS RETOQUES

Os clubes levarão, hoje, amanhã
e sábado, suas guarnições à bafa

sul, quando serão dados os úitimos

retoques, na fase de preparativos
que começaram há mais de dois
meses, O ambiente que observa·

mos nos nossos três clubes é dos

melhores, havendo muita tranqui­
lidade e notável ,confiança nas

suas possibilidades com relação à

disputa da manhã de domingo. li
FASC já maIidou confeccionar os

p:rogramas 'e vai providenciar
sôbre os' detalhes da raia, estando
nas cogitações do presid�nte Eurico
Hostetno algumas inovaç5es, Se·

gundo êle, o horário estabeleCido

,terá que ser cumprido à risca.,
na Pré-Campeo-

I

No L�r2, Slá&'��H(E� 0 d©!ffi"ângo
e Esf�Hhud de Tênis

Realiza-se sábado c domingo o Carnnecnato Cata.
rinense de Tênis, 1.0 e 2,a séries, simples, -promovido Ipe
la Federação Catarincnse de Tênis, nas ouodras do Li.
ra Tênis Crube, com mícto às 10 horas d� manhã.

Deverão -participélr os tenistas (Uiados cio Lira
Tênis Clube, 'Sociedade Guarani, .de Itajaí, Ta-
bajaro Tênis Clube, de Blumenou, Ioi!lviLc Tênis
Clube; de Joínvirle e. a Sociedade Esnortlva Bandeírunte

• I ,-1\
'

de Brusque.
A, \. "

I

"'_ , -,O UI,a Ten IS ellbe, cerno bem nnfitríão, oíerecs.
rá às de.egcções vtsituntes um sucu.cut ca'do de cerna.
150 na Lagoa da Conceição, as 20 ho . s de Sábado.

\.

A representação salonista do Clube Doze \xe Agõstn,
conquistou estupendo título na cidade de Cr�iuIT!a,. no
torneio que disputou juntamente com a eqtlDe dos

\Maristas local, Seleção Metropolitana, e Wallig, <ampe:;'to
ele .Pôrto Alegre. O clube dózista di rígido pOT Bozendo
Lima, voltou a renjer bem, chegando a êste títu\ p�r
demais honroso,

O clube de I{ozendo Lima '1e:pceu no sábado no el�("o
dos rVlarista7 po; 4, x 1, enquanto que o Wallig golea
SC::Jção Metropolitana por 8 x 3,' No domingo, na pre'

minar, os Maristas derrotaram .9- S,eleção Metropolitan
PO): 7 x 3 e o \Doze dobrou ao vVallig por 5

sstabelecer 4 x 1,

A equipe ......
base dozrsta foi essa: Cape,la; Biazoto e

M8.Uli (Lauri); Zeno e Ch;':I'.1inho (Melim),'
..... ''t

Cem! a conquista do título o Doze de Agôst.0;. trOUY)

rarn. a 'C2,pital um bonito Trofeu e seus atletas fi:carar
!

I
I

�'�\

de {)OESe de modall1as,
-'o

,

AntOnio do Passo disse que estR terminancio o

u(o trrbelü do Torneio H.oberto Gmnes Pedrosa,
iniciac:u c,ia 6 de setembro o mesmo critério anterior, (l\:l!

. I, .

�lJa, c.;01Tl 17 clubes que serão 5 cariocas, 5 pauI1st�s, 2' .

rWI;leiro1i>, 2 gauchos, 1 pernambucano, l' baia�q e 1

parana[nse, ,seJ:lGlo o critério usado no ano passado ele,

[,;rande sucessu, tant'O técnico como financeiro,

GERSON

Abilio ,de Almeida,
..

vice-presidente do setor inter·

nacional ela CBD, esclareceu qu_e a própria ::::onfederaçfw"
L::ndo em vista 0-: relátório que será enviado pela PU'A,

aplicará a punição a Gerson se, por ventura, êle fó:'

Enquadrado nas leiso de disciplina internacionais, em,
-"

conseqlJência de sua expulsão no 2° jôgo da seleção
brasilei:'8, c')m os peruanos, no Maracanã,

O cLrir;ente d,a) CBD esclareceu que
-

o juiz Tejacl�·
entregará à FIFA 'a súmula do jôgo, ern' papel de côr

I

amarela, m:::s o que tem maior validade i à, "rela�<í..l'!Q;
rescl'vadv', em côr azul, que vai para os dirigente, ,��.lI

,

'O d" t d 'FIFA 'J1'�rIPA em envelope fecnado, SI Ingen es . a
,
epm

,P documento, e depois transcrevem a infração a que.

G�C!son estaria enquadl'ado, A C:onfederaçã_o, ele posse do

documento da FIFA, verá o código internacional e aplicará;
ou próximasou não a p2nalidade" para a próxima

partidas,
ALMôoç:O PRÓ·SELEÇÃO \
O Comitê Carioca; Pró-Seleção 1970 promoverá l..1In

Hlmôço no próximo dia"19 no-Hotel Glória, com os convites

('ust�ndo NCr$ 20C,00, Pr. presença de _todos os jogaclol'es
da se'eção, banqueiros e dirigentes do futebol brasile�r()
_iá está garantida.

o jôgo que as seleçÕes do Brasil e dá Inglaterra vã9

fazer no dia' 12 de junho, no Mal:acanã, será transmitido

\ cliretamEnte pela televisão para os Estados Unidos, vi;!
.

.'

I

Satélite, Segu!).dcr- o Comissário de Acontecimentos

Públicos da cidade de Nova Yorl{, o PL:blico nort,�-

8mel'icano gostaria de ver o Maracanã lotado e uln jôgo
com Felé participando, d Comissário de No�a YOl;k.

)

::;e;.geriu- à American Broadcast Corporation que transm�'

Lsse o ji?go direto, aproveitand? as facilidades da liga�ü:)
via Satéllte.

r
A CBD l'ecebe1.j ôi1tcm um telegrama da FederaçãlJ

Mp:icana ele Futebol, inforri1anclo que o sorteio para as

oHavas-cle-final será no dia 10 d.:: janeiro, Os ingressos
começarão a ser vendid0s nos primeiros dias ae ma:o

agora, para a Copa, do Mundo Que irá de' 31 de· mai0 a
,

- J
, .' II21 de junho do ano que vem, 'A_�

I

A Federação Gaúcha inandou \l1m ofício onteni-\'_pa'ft a

CBD, informando que vai realizar dois amistosos, contrà
a selfçã� argentina, dias f4 e 25 d� junho,

,

brasile.ira é que deveria' fazer estas' duas partidas, pe] 1.

(:opa i Eocca, Mas à seíeçãp gaúcha '(combinado Grêmio
,

.

\'(:' Internacional) aceitou substituir a seleçuo ]Jr,asileira,

Hoje, às 15 horas, a Cordissão Técnica da seleção vni

se reunir com Abílio de Almeida, para discutir os p.rOb12-

r;,as
. ,�� ar���agem para os �ogos elim'inatórlos da Copa
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prega ampU ção da alu I, du
so social e econômico, -contràría­
mente as expectativas do presi-
dente Kennedy, ao promovê-la em

I

1961.

MUDANÇAS

(
Benjamin Welle�

Sol Linowitz, delegado norte-

americano na OEA, que em breve

deixará o 'seu pôsto, denunciou �r.
'f?xistê.ncia de ul1) grande potencia..
para revoluções violentas em tôdss,
as povoações subdesenvolvidas da

América Latina, E insiste em que

os Estados Unidos, e especitír-a­
mente a administração Nixon,

assumam o compromisso de agir
. em todo o Hemisfério" .prestando

mente por membros do Congresso
e pelo presidente Nixon segundo
as quais a"Aliança para o Pro­

gresso" teria deixado muito a

'desejar no cumprimente de sua

finalidade de promover' o progres-

maior auxílio na construção de

represas, estradas, moradias, esco­

las e outros benefícios sociais.

Durante uma entrevista concedi-

da em seu gabinete, Linowítz

refutou as críticas feitas recente- "Nossa política só poderá ter

êxito na América Latina na pro­

porção em que apoiar modifica­

ções, isto ,é, incentivar mudanças",
afirmou

_

o representante norte­

americano.
Linowitz, ex-presidente da Junca

Tm�mtur �iz �ue �rasileiro no exterior
gasta mais �ue estrangeiro no Brasil

,O di reter para Assuntos (,13

Turismo da Embratur, Sr' Pedro

de Magalhães Padilha.. disse ao

Ministro da Indústria s do Com-ir­

cio, Sr, Macedo Soares, durante

visita de inspeção à ernprêsa, que
os turistas bl1a::.ileil:'os no exte íor

,f;astam !'>2,7 milhões de dólares 't

roais do que os estrangeiros no

Brasil,

,,'segm:do o 81', Pedro de Magn­
Jl os Padilha, "êste dérícít precisa
fel' superado- com um maior íncen­

ti vo à indústria do turismo nacio-

'nal, e,' entre outras medidas, com

� .c(.b�·anc::t da Luxa de turí.mo aos

,()<d�ilei:'o-s em viagem 'para fora
,
do pais",

atividade organizada e econômica­

mente, válida, que não gera dólare�
mas gera empregos e renda em

áreas que oferecem poucas alter­

nativas' de industrialização ou de

atividade econômica diferente.
_ A' recolocação dos objetivos

dQ' turismo _ prosseguiu _ com
ênfase das possibilidades internas"
consistiria a primeira fase de

organização da i n f r a-estrutura

turística para o próprio mercado
externo, .em -geral mais exigente e

sazonal. A experiência de outros'

países não é diferente. Na Europa,
o turismo intrazonal é' preponde­
rante, marginalizando o interna­

cíoriai.
t »

PESQUISAS
"

'1

Ainda segundo o Sr, Pedro d(1

, Magalhães Padílha, entre 08 grup!!s
de trabalho do setor de turismo;

os_ que ofereceram melhor res;!l­
tado foram os de Estatística, que
fêz um levantamento

J
de tôda a

rede hoteleira nacional e das neces­

sidades para a ampliaçã,o desta

rede o da Alfândega, que tornou

mais flexíveis os critérios para o

turista, em têrmos de desemba­

raço aduaneiro e o' de Rodovias,
com a discussão de uma políti;::a

]� ,!"C,A 1 ',;:} DE ATIV�DADES
O Sr, Pedro de Magalhães Padi­

lha éxptC::r,l ao Ministro Mac,edJ

Soares as a�.ivid�des âa Embratui',
rcss�,:tando o dé.icit @ a evasão deI
divisas pelos gastos de turistas

brasileiros no exterior. Anun:::ioLl

l' a criacão da Taxa de Turismo, qu')

fI "seria a ccntrilJlü':ão do bl'a.sileir,o

(
em viagem ao exterior, expressa
em pelcenlual fixad0 se;;undo:")

.1' maior salál'io mínimo vigente no

país". "

_, Ent;'e��111j,0 _ ac' escentO'.l o

,
' Sr, Ped. o de J\'IuIalhães Fadllha -

S8111 eJ{c�i1i1' 'o incentivo ao turismo

de e�t.ra!}geiros, a grande' alavanca
do tlJl;icJ:t1o é o me're::à'do internó,
i:Jto e, o turismo interno c;)mo

para hotéis 'e urbanizac:,ão
Estradas,

Também, junto a Miqistétio da

A.gricultura, 'foX -tentàda��a articula­

çãl:> para o,:; parques florestais f)

reservas de -ínterêsse turístico que

poderão ser aproveitados, E_ junto
ao Ministério de Educação, na

área do patrimônio hístõrieo,
museus, desportos e do ConsslÍ'lo
Federal de Cultura, foram inicia­

dos os contatos

O diretor'para Assuntos Tu,?jsti­
cos da 'Embratur' l:.Jncluill in�s­
trando : a ínsuficiência dos meios
de que a emprêsa dispõe para

, atuar _ raita de recursos próprios
e da' in ';c6ralização d� capital Ct8.
empresa _ assim como da ajuda
dos diversos ministérios, "sem, os
quais não se poderá seguir com

os programas, seja no plano exter­

'no como no interno",

Je

Falaram também sóbre outros
'setores da Embratur o diretor de

Aplicação de Recursos, Sr, Vladi-­
mir Alves de Sousa, e o chefe da
Divisão de AdministraçBo e Orça­
mentos, Sr, José Maria Mendes
Pereira, Além das palestras, houve
um debate entre os presentes,
sôbre os planos e realizações da

emprêsa, Estavam também pl'e­
sentes o presidente da Embratur,
Sr, Joaquim. Xavier da Silveirar, o

secretário-geral do MinIstérIo --.ta
Indústria e Comércio, Sr, ClaudiJ­
nor de Sousa Lemos, o' chefe de
GàbÍnete do MIC Sr, Jeisé':Fer-

"nandes de Luna' e o· 9r, Ãlva:'o
Rocha.

.,' :.:lo. o,;

1\
"

,
' \

TODA A BELEZA ,E SUAVIDADE DAn

presente na vida da mulh�r elegante
Rendas para VESTIDOS e TAILLEURS
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'FÁBRICA DE RENDAS E: BORDADOS

S. A.

'Rua Felipe Schmidt, 139 - Caixa Postal, 123

Fone: 3-.501 - End. 'Telegr. "Bordados"

FlorianóP91is - Santa_ Catarina
'

I

Represent·ante em São Paulo

JVlÁRIO G. FRANCO
Rua Cav, Basílio Jafet, 66 - 7,.0 - si 71 e 72

/

e do Conselho Geral da "Xerox
Corporation" voltará á advogar
particularmente a partir de maio,

.

após exercer atividades diplomá­
ticas durante dois anos e meio,

Durante a entrevista Linowitz

salientou a necessidade- de ser

dedicada maior atenção ,à juven­
tude latino-americana, a acordos
come�ciais norte-americanos obje­
tivando incentivar as exportações.
'do Hemisfério, que se', encontram

quase estagnadas, sugeriu u:x!,
reexame' detalhado dos' programas'

d€ armas e treinamento militar

para os países latino-americanos e

a elímínação dos corte, de ajudá,
teítos pelo Congresso � título de

represália.
,ObsE:)rvou que, nos últimos trêa.

anos o Congresso reduziu gradual­
mente o valor do' auxílio prestado,
pelá ,Alian'ça de 50,0 'milhões de-

dólares para apenas 336 .milhões.:
JUVENTUDE
Lembrando que três quintos d03

250 milhões de pessoas que como.

põem a população, da América

Latina têm' 2'4 anos., de idade, ou­
menos :.- com -a média de ídad e

caindo sensivelmente, ,. na medida-'

em 'que "aumenta a população, '-,
Linowitz dec;la:tou:

'
.

"Uma das- coisas mais ,importan-'
tes que temos a fazer muito

mais importante do que temos
/

\ feito até o momento - é tentar

atrair os 'jovens da América

Latina.

"Êles desejam Uma ."revoluçãu
pela justiça social, e pretendem "

fazê-la _ com D1J 'Sem a nossa

a:juda",
Linowitz refutou, de maneira

-indireta, as acusaçõés feitas recen­

temente no Congresso e em outros,
setores, de que a "Aliança 'para o

Progresso" é "pouco produtiva", P­

que não atingiu o objetivo de pro­
mover o desenvolvimento econô­

mico-sociál do Hemisfério, establ�­

lecido pelo P!esidente Kennedy
em 1961, quanpD instituiu a orga­

nização.
A Aliança para o Progresso _

para a qual as nações latino-ame- /

I

./

•

O Brasil obteve, em março
i:.ltimo, o preço médio recorde de

US$ 160,00' por mil pés, quadrados,l,
na e�portação de pinho serrado'

para os mercados internacionais,
que produziu US.$ 7,812,.302,00 em

divisas' para o País, superando o
,

resul.tado obtido ,em, igúal períod')
do ano passado, apesar da redu-,

ção na quantidade de madeira,

exportada.

A informação foi prestada pejo'
Minist.ro Ivo Arzua, ao' receber
relatório dp Presidente do Ins';!­

tuto Brasileiro de Desenvolvimen­

to Florestal (IBDF), General Sílvio
Pinto da- Luz, sôbre a atuação'

\ daquele órgão vinculado ao Ml-

nistério da Agricultura, no fomen­

to à produção 'e exportação de

pinho serrado.

EVOLUÇÃO
Depois de frisar que o pinho

I.

ricanas contribuiram com 10 bi­

-Ihões e 100 'milhões de dólares, o""

os Éstados Unidos com 7 bilhões

e 700 milhões _ recebeu os prí­
moiros subsídios" do presidente"
Eisenhower em 195:). "Posterio f­
mente Kennedy e Johnson.

INSA'l'ISFEITO

Rece{ltemente o presidente Nixon

mostrou-sê insatisfeito com, os

resuitados apresentados pela Alian­

ça. Suão solicitação para que o

.
governador de Nova York, 'Nelson
Rockefeller, fizesse uma 'série de

viagens pela América Latina suge­

riu o prenúncio de modificações
.substancíaís no programa norte­

americano de ajudá externa,
', Linowítz .' afirmou que 'se os
Estados' Unidos não derem provas
concretas , e irrefutáveis de seu

,

interêsse' pelo desenvolvimento do

,Hemisfêr�o, será impossível evitar

que se- crie 'um clima propício ao

aparecimento de 'novos Batistas e'

"Castras, pois um "despotismo da

.rííreita", poderá favorecer uma

,"ditadura de esquerda".
:__ Teriam.: 'F os Estados Unidos'

, , s'uperestip1l!ld�: a Aliança? Ou sua

. oportunidade não foi, aproveitada,
O', que deveriam fazer os Estados

'Unidos .a-respeíto? A resposta ele.

Linowitz a essas preguntas foi:-
_ "É provável que tenhamos

esperado uma grande reação em.

prazo muito curto".

Linowitz admitiu que um dos

maiores desapontamento dos Esta­

dos Unidos foi o grande número

de 'golpes militares _ 16 desde
1961 e o estabelecimento de

governos militares em nove dos

19 país�s l�tino�aIJ1ericano�.
GOVERNOS MILITARES

DÜicutindo os governos'militares
'i:1stalados no Peru, Panamá e,

Brasil, 'êle afirmou: "Nós não

podemo's· interferir, ' Tal atitude
. despertari::y- mÍla reação contrána,
imediata, e seríamos acusados (18

tentar impfngir os nosSos pontos,
de vista, Nós não podemos dar

ordens a êsses países, O que pode­
mos fazer é consultar outros

. governós do Hemisfério, ,E quando

brasilEiro, é exportado principal-'
--

mente para os Estados Unidos e,'
em, qUãntidade� menores, para.

-

..

alguns países da Américã., d� Sul,'
disse ,o Ministro Ivo Arzua que,

enquanto a exportação de
'

55,722,035 pés quadrados, realiza­

da em março'· de 1968, produzill
receita de US$ 6.i381.637,?0, em

março dê!5te an9 a exportação de

apenas 48.787.788 Ipés ,quadradas
produziu US$ 7.312,302;00.

I
•

O relatório do General Sílvio

Pinto, da Lu� contém quadro com-

,parativo da evolução das, quami­
dades exportadas nos meses de

março, no período de 1963/69, e

mostrando o aumento, de ano para

ano, da receita em dólares obtida

para o País, principalmente em

consequência dos ,preços unitários

cada vez melhores obtidos n63
mercados externos. O 'quadro

êstes se mostram determinados a

reconhecer os novos governos,
sentimo-nos na obrigação de adotar

a mesma atitude".

Linowítz recomendou que os

Estados Unidos reavaliassem a

sua política pura suprimento de

armas e .trdnamento a mílítares

latino-americanos nas academias
\ '

militares norte-americanas, Ele-

mentos do Senado contrários 8,

essa politica alegam que desde

19'17 os Estados Unidos fornece­

ram aos países latino-americanos

armamento avaliado em 1 bilhão e

IOf) milhões de dólares e treina­

ram \ 20 mil aliciais da Aniéricu
-,

Latina.

ADVERTÊNCIA

Linowitz fêz advertências contra

as propostas apresentadas por
Nixon durante a campanha presi­
dencial, sugerindo que os, Estados
Í],lldOS transrormassern seu auxilio

econômico à América Latina e.n

"comércio, em vez de ajuda".
_ "É indispensável um acôrdó

'estubelecendo L"\ma tarifa preferen­
cial para a América Latina", afie'-.

mau, "Poucos produtos latino­

americanos contam com mercados

de exportação significativos". Pre­

cisamos fazer todo o possível para
estimular o

I

comércio. Isso é d:1

máxima importância"
_ "NãJ obstante _ acrescentou

_ iS50 não significa que devamos

suspender a ajuda econômica",
_ "É bem possível que eorn

êsse estímulo ao comércio os ricos

,

/,

· Cota�ão' �e �in�o serra�o �rasí!pip�'
�ate recor�e' no mercaDO illtcrnaeiUu}

enriqueçam 1'::1"is,

chegar até o povo

Porém, para
e construir

escolas, morâdias, estradas e ho��­

pitais, o ptoirama de auxílio, eco­

nômico é indispensável",
Linowitz -observou que as com­

panhias nort'e-americanas propor­
cionam emprêgo a 1 n,ilhão e 50:),

mil pessoas, pagam um quito do

total de impostos recolhidos pala
América Latina, e são responsáveL"
p�)l' U)11 terço do total de exporta­
ções c'a' região e por um décimo

do seu Produtq Bruto anual, cujo
valor total é de 80 bilhões de

dólares .

r

mo[,tra ainda ligeira queda regis­
trada em março de 1967, quando
foram exportados 35 � 31& .104 pés
quadrados, contra 51.292.107 em

março' de 1'966, e a receita produ­
.

zida foi de US$ 4,068,753,00, para

US$ '5,768.889,00 em 'março de

1966.

DADOS ANUAIS

Lembrou o Sr. Ivo Arzua que o

aumento das exportações de pinho
serrado em 1968, em relação ao

ano anterior, foi de 27% em quan

tidade, mas a. receita em dólarEt"

superou a de �967 em 41%. Em

1967 foram exportados 426,348,686

pés quadrados, que produziram
US$ 48,853,624,00 enquanto no

ano passado as, quantidades expor-'

tadas atingiram 541. 714.932 'pés
quadrados, representando uma

receita .le US$ 68,862,763,00.

TV [�ucativa está �recisanao oe �essoal

I instala�'-os---'oop�e-ças m

originals·e m garant�

A Fundação Centro Brasilei�o
de TV Educativa p�etende' mantel'
contato com pessoas que tenham

realizado Cursos especializados de

produção de TV Educativa 'ou que

possuem experiência neste, campo

de . pedagogia audio-visual.
, /

Dando in:J;cio' às ..primeiras etapas
de pmdução d<;)" seu programa, !1

'"

Fundação procede a um indispen­
'sáveÍ levantamento dos profissio-

....

nais que podetão cooperar nessas

tarefas e procura reCOlher elemen- ,

tos para avaliação das oportuni­
dades de especialização que POd8-
rão ser oferecidas, a essas, pessoas,

já iniciadas em técnicas audic­

visuais:

Os interessadoS deverão dirigir-

�e ou'- remeter correspondêncn
r.ara a sede da Fundação, a A'r.

N, S, de Copacabana n, 928, gr.

1001, Rio de Janeiro, GB, anexando

informações sôbre a natureza do.,_'
CursoS"" feitos, instituições ou

emissoras onde foram os mesmos

realizados, bem como' dados s?bre
antecedentes escolares ,e ocupa­
çôes exercidas anteriormente" .

-_/

revendedor autorizado \folksY/agen
(

.

C RAMOS S.A. - AgênCIa e

D",,_,.... D,......J .. ,.. -n .......... o ..A 1 ";t1Jt
w

1;".:-. n:t.�
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O MAIS ANTIGO OIARIO DE'SANTA CATAR'IHA.... ,

I.
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Florianópolis, Quinta-feira, 10 de ma-io de 1969
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,

Embaixadaf
britânico vem
no domingo

'"

o' Embaixador da, Gra-Bretanha
no Brasil, Sr, John 'Russel, chegará ,

a Florianópolis domingo à_nbií,3 e '.

ficará hospedado no"Qtierencia" Pa-,
lace', Hotel, sc:;gundo. íniormou . cm ..

"tem .0' Gabinete tIo CeÍ"imóniát 'do
Govêrno do Está<;lc;, �""!"

,

i-.

Fonte da Prefeitura 'Municipal
'i�fOTmou

.

ontem que' prosseguem
em bom andamento as obras "que
a municipalidade vem léxecutah-, /
'do no Estr�ito , di�endo . i �in4a '

que ja foi, dado início, aos, trabu­
IhÇJs de pávlmentitção a\jf:\jo,tas', lia
Avenida Santa Catárii1�:' "cobrit­
do uma :irea de 5 mil 'm'etrbs ��Ul:i-J • ,;

drados, para à que foram construi-
lerÚ1s de águas pluvfafi;' 'êrff /C6-
, Segundo' a mesma f(3hit��:'a, Pre-I ,�I .. !

'

,

feitura ainda, está ·exeg:lt��po,,;;no'
aontinente as seguintes, nbnis:' -ga
leri,as de �Jáguas pluviais em Co ..

queiros, mu�o de arrimo e passeto
Ira 'Praia 'do Meio, galerias' �e
águas pluy_iais' 'em Capoeiras, alar­

gamento ,da "estrada do Abr'ão", a

partir 'de' :Capoeiras, construção I
de muros ;n0 cemitério de Coquei­
ros e rêde de escoamento pluvial
na Rua José Cândido da Silva,
trêcho final, parai posterior alar-

galuento. ,:
I

t:
1 "MO

IRDE .encena
il·.j.. "

reunião·'
e Curitiba, I

Encerrou-se ontem' em Guriti-
.

-

ba a reunião da Diretoria. do
Banco RerÚonal de DeseI?-volv��
mento do Extremo Sul· ,'(BRDE);'
com a participação 'dos repre­
sentantes qos Estados., ��lte?ra.w
tcs, 50b a p:r;esidência do Pro­
fessor Jorge Babot M,nH,lda, :t're­
sidente do estataÍeUmcIlto. Na

oportu,nidade, ü Sr. "

.

Pr&.nci�!(�o
- I, _

Grillo, Dirr.tu[' SuperintenoenGe, da
"

,àgénc:ia dt: ,samà t':(�i,Ctrina, 'levou' à­
<tpI't:lCI<içaO de seus pat'es ,,,6;r·5cj;,
proce"sos de financia�ento8, ària.,
ÜShGUS 'pela agência catar.i11�;ÜSej
,,-;vlll(l.ml.J Hnl total de NCri ... ".
,J �,'If,b.Ulv,1l4, no seLor da indústria
pe"'lJ.LH:;lla, além de outros pe€�itlos
ele í;lho.sLllu"mLu fie' diversos set.o-­
reI:> ludustnais,. elevando-se õ :'total
dOs financiamentos bm cur"o 1:;<1-

.' uo.!'tiI....:.IJ ---- -�.!_�

I,
i

cOillemura
t

o
Tôdas as atividades profissio­

nais serão interrompidas hoje, tl�­
ta em . que se comemora .ínterna­
cionalmente o Dia do Trabalho.
.Nesta Capital. os' operários da 'Mu.

nícípahdade assistirão missa cm

'ação de 'g�aças', às '11 horas, no se-: ,

tor índustriai ct-a Prefeitura; "se­
guindo-se 'um almôço de" conírater­

nízação com o Prefeito.

o Governador viaja para 'Brus­
que, a fim de assistir' a solenidá-,_
de' de ��ce�'ramento da terceira Se-',
mana Sindical da Sant-a Catarina;
que se realiza naquela. cidade, com

.

a participação' de trabalhadores di)

todo o E,stado. �a tarde' de .cn­
tem o Palácio' do Govêrno divul­

gou mensagem ao Sr. Ivo Silvei­
ra j10 trabalhador catarínense, na

qual o Governador diz que nêste
Estado "o Trabalhador se dístin-

gue, sobretudo, pelo espírito
lealdade às tradições democráticas
I:) à formação espiritual da socíe­
dade" e que "as suas reívíndíea­
ções se externam pelas normas do

respeito aos princípios essenciais

de

da est�biUdadé social e se fun­

dam, antes de mais. nada, � no sen-
• ,{!:;14 -:-1 �� .' .

tido, da, justiça" setrY<1que .exorbí- ,

, -. /�;

lem do copscenclOso q nobre aC�t-
tamento a, brde� � ,ao,8 altos '. in-

terêsses, da cormíníâade".
'

'Em' Joinville aiPréféitura Muní-.

cipal elaborou' exte�sõ, pr0�raml1'
para, comemorar ';o,:�Di� do Trata-'
aio.' Terá início' à\s' :9,' horas, com a

" � .

largada � do í 2° Campeonato SVI-
Brasileiro .Popular .de Ciclismo e

seu
.{' encerramento. "está 'marcaria

para às; 14�hOl'.a�, 'eo� 'a inàugu-� .,: . .-

ração de' um estabelecimento es-

colar, Do prog�amã -cõ�sta ainda ri
inauguração/ de' uma ponte. "e dp
um grupo escolar, início das obras
de 60nstr�ção de um núcleo resi�
deneíal, - iníéio de concretagem..' de

•

I' , li} •

uma" ponte 'no perífne,tro urbano
da .ciçladcz.e vísíta.ra- "várias obras
em" construção.
Também em Blume�au e outras

cidades f�rani pr�gramadas ínü­
meras soienídades, para) a' come­

moraçãoda, data, 't6-das elas com a

presença dos respectivos prereí-
tos.

"

1< ,o.'

Ivo deseja ia !odos, prosperid�de e' al�D,r.ja
_

I v
•

,

_

��

,

A" ;nensagCní do Governador do
Estado aos. trabalhadores 'c:>.tari· _-

fundam,
-

antes de mais -nada, no

sentido da justiça, sem que cxo;­
bitem

'

'do consciencioso e nobre
acatamento à or<;lem e -aos. �altos:'
interêsses da comunidade.. .

O Governador'· do Estado', 'de

'Santa Catarina s9nte:se, .orgulhoao
) em, poder saudar,' com/essas' pala­

vras de exata interpretação do

egprço patríotíco da classe ope­
rária, a' todos quantos, pelo, tra­
bal�o,' se fazem., úteis' à,:!5pci�&.arlç.,
à família e ao País. N;este. il)�tal1,­
te, em que o Estado'; visando à

expansão dos potenciais de' PC'ollO'
mia da

�

terra cátapínense, tanto
� t�"".f�' . , e1"\,

� tem contado com� a�, soli1:larí'êç�ad8
':,� Q �,ó' ".Gg�éur§.o Obj�ttw� .das,-, êla:",�e:

êmpresariais,': muiel3'�grato I lhe ó

assin�lkt:"'�'"a poderosa; 'influênéi'�
. .�� {(.. I� '>.., :"",,}I ."';:� "í
que ,o'ibraça e ai ',ulltell-gencIa dos

tr�b�IH�c1l.b,re� 'de� ;tb�as. as categu­
�as' �e �pf�hssõe&,':Vêtl). 'r�zendo sén7
�tíf,Hn'tirrti icnriVetgt1I�ba "feliz �'pa�·3. .

as metas' 'do desenvtJ.I.vin'leiÍfto' (tê' /

Santa Catarina e dâ 1?rasiL
-,

Congratülando:se, portanto, com
I todos' ,os trabalhaqdr�s, na data

que o calendário l!llFliversàl consa-
I

"

'" ""I>'" .,

-, gra à gl.orificação d0.,� Trabalho, o

Governador do Estado OS" felkitu,
-desejando·lhes,. bem como aos

respectivos lares,jse'ihpre maior

prpsperiçlade e cóhst�nte alegria."
,

'

'J", � �" 'I

'Federação �as Indu,s,riás 'êxpediu mens����
,.._.,....----

Também a Federação das Indús­
trias do Estado de Santa Catari-

na, por SE;U presidente, 'Sr. Carlos
Cid Renaux, enviou mensagem, aos

trabalhadoreS, cuja íntegr'a é a

s'e,guinte':
'''Na oportunidade em que se as­

sinala mais uma passagem dO Dia
do Trabalho, a Federação das" Irl-_,
dústrias do Estado de, Santa Cata-
rina e seu,s' aspociados, os S�fT:i­

ços Nacionais de Aprendizagem
In\:lustrial' b, Social da Indústria,
por seu dirtigentes; transnl;item, a

'

. todos os, que com' seu labor" pro:
dutivo cooperam para, o deseq.vol-

. vimenlo c grandeza ,da Pátria, o

""seu mais efutivo vÇJto 'de aplausl?i
-

're'sp�ito e gratidão. " .

I

2,3h30m. I FinalizandO" , os, concêr,tos
populares, ° Coral 'd,a Universk1a·
,de fará ,apresentação 'no 'dia G

próximo, àS, 2Óh3Qm ná Praça pc,
. tJlio' Vargas, - 'às ·21h�9n). mI. RWl
Almirante .'Alvim, , .. üs 22h30m' na

Rua Alves de BI;'ito' e à.s 23h30m
'- I I • \

1'1:1 Run �_7'jt(lr TS'oI';ikL

.\ {,

Çai O nome,;, fica a, lama

.,
. '

1

m' lo o,,() sta' 0:1
\ ' �

, m
'1/.llr�

-

...
"

Al quer salte:l
ppr Q�e p.f�
8, ,ferrovia

!J. -.Apseml)}éia 'Legislativa ,c()mUrr'
nicou, ao Governador Ivo

Silveir�'a' criação de uma ·Comissão Par]
mentar Externa de�.tinada a verifi
c,ar" a� .reais cau-sas·,�.ue estar,iarí\�J
determínar o fecham.ento dj1 E�
trada de Ferro Santa \catarina \é�
reflexo negativo que ·<�ta imediii�
viria 'trazer à: economi;;" catariner.l
se; Na tarde de on�em o \i�tadd,
Abel Ãvilã dos ,sanf�s foi' 'à, trro\ll
na da Assemblé'ia p'àra fazer' a ��
pQsiçãc>, de �oh\ros' �ri cri8:.ç�0 dajquela Comissão,' quando â��se�1
tou

I
um documente a ser, e��.iilij

nhado ao, Sr: Ivo Sílveíra, e�Pénl
do tôda a situação atual 'éla,hferJrovia. No doc�n1e'nto \, sói'idtãllc�'" ,

ao Governador sua interferênci
,-> ,-;;

•

• I.
junto ao Departamento. Nacion:ll
de Estradas de Fcu6';? a fim (:1que se ultír.iem, CQ'll1 urgencra,

�estudos de viabilidade econôrní
da ligação da Es�;àqá .

de Feri
S�nta 'çat�r,ina com o', �ronco-��rjdele' partícípando também o � ,

vêr�o do Estàdo.'
,

....
\

'

, '

, .'�- -'

Quem não dec tou renda
-vài pagar multa de 50·!.

, ,

:. ;En'ce'rrOLl-se ontem o pr'azo para

apresentação- cla� D�c_laI:açõcs elo
.1 , I

•

Imposto, de �enda para'" os cqr�tri<
b:u�ntes ,que' ja estavam �adastr,l-_
doso, Até o dia anterior, no ,pni;;o'
fixado, ao Delegaci"a (la Receita Fe-,

. déral :em Éianta CatariFJa �ecebeLl
na:' Cap'ital' 4.136 declarações,' e on­

tem 'cêrca 'de l.OGO declarações fo·

ram entfegues no órgão, que fun­

ci,ono1.l 'ininterruptamente das m'�'
à-;o; 2211. Aquêles' que não cumpd­
ram com essa obrigação estão S11-

je}tcs ao lançament� "ex-offieio"

pelos fiscais da Receita Federal, a

multa de 50% elo imposto devido.

Ó Delegad� d� )?.e�eÚa,: Feder�l
'en1, Santa 'Catarirla�. '.Sr:·, �Umbertà
Raín�gem da, p.áz, infor�'lOU' n'a

tarde de ont"8m que as deciaraçoes', "I

recebidas estão' sendo remetidas
;, ...

-

"
• - ,'� 'i'

d;iària!1;tente a' Curitiba para ,o Ser:

vico ele Processamento de Dad03

'_fSERPRO), 'a fim de se 'proceçlér
'0;-; cáleul.os' e .emitar as rÍo�Üic[l,

:.' cões \, aô� ,contribllilites
-

que t'i-i�-
-'"?� , I': � ,.

rem tributos '<l:. reCOlher. ('). S�rvi-
ÇlO de Processamento de Dados. fÍi
rá todo o serviço eletrôntca�en­
te, 'indicaq.do quais os, oontribqÍ!1
tes que terão direito ào paroéln-

)., " �,
�

mento do imposto _: obedecerido

,as quantias .éstipuladas - 'que iião
poderá ser inferior a NCr$, 30,OQ
mensais. Aos / contribuinte:? :'9'ue
não entregaram, suas declarações

d� rendimentos até oni,em, Ap,v:1O
prazÇ) flté o próximo dia 10" ,80

" c'orrente;' pina que possam ser be­

n.enGiadGs com o pagamen�o pa �'­

celado, 'com o acréscimo de uma

múltarm�nsá"l de 1%. lOS parcela­
niEÍptos serão no máximo em' S'J­

te meses;'ou seja até dezempliO d:>

,"orrente ano.

/ . � .

,Arra�aAbuir!eii'ão _não dá tréguas a ninguém
A exemplO da,s atividades deS0rl­

volvidas, 'ante·ontem pelo Grupo
Espeeiál de Fiscalização do Minis­
tério ela 'Fazenda,' encarregado ele

à�eçutar a' ':Operação Arrasa-QU2l'­
teirão", rei�iciou ont31).1 sua "bli-,

Iz" .n'os pontos de taxis da Capital
o. no Fosto da PO'líc'ia Federal, lc·�\,
calizado na BR-10l, yisandc 'cada,,·,
trar mb' lT.t1.for número' de' contri,
b_uintes no País. Atuando indist�l):
tamente, os agentes fiscais eletiam

os' carros o notific��a:-n seus piO'

pri'etários que ,assibav�m um _tá>:·
mo de intimação e, esclarecimen­
tos, a qual, entre outras coisas, in-

'dagava: se o motorista era o pro­

priE1tario dp vC1culo, se. possui
mais veículos,' se é proprietário do

imóvel onde habita,.) se apre'sentou
declaração ,qe rendimentos no

exercícío- passado, além de outros,
,

iton�.

,No posto da Polícia Federal, Ei-'

tuado, na BRIOl, os agentes fis­

cais, da: OpOJ.:ação Arrasa-Quartei·
,rão, allordavam preferenterrielite
os veícUlOS mais pesados', ,ou' se­

jam �caminhpes de carga" caçam­
bas, verificando sc o motorista ehi
() proprietário' -d� ve�culo, e s'e não

o fosse, ton;avam 'os dados do l;r,L,-­
pr,ietário e imediatamente o noti-

,

fica'{.am'" para prestar esçl�red- I
mentos, na sede onde o proprietá­

" rio declarava: seus rendimentos.
O IGrupo Especial de Fiscaliz,a

ção elo Ministério da Faze\1da, _C0l\.
sideróu boa a atuacão inicial dos

I agenfes fi�cais, cÍue abordaram
na primeira "b1ítz" cêrca de 3DO

veículos, o' que' 'também ocorreu
(" ,

ontem"- A "OperaçãQ Arrasa·Quar-
teirã6"" continuará

'

a Clesenvolvel'
suas atividades amanhã em local

•.
I

. A "conscitmtizaç os

trabalhadores par
'

esfôrço _her·
cÓeo que o país d�' 11ÓS' exYge;/pa­
ra atingirmos as,:��t�s que :r.lOS [\1

cem à categoria "Q.B$'�povos desen-
\ volvidos, é o desejq. que levamos fi

cada certeza de ,<flik':;impregnados
pelo' ímpeto! de "y'��w�imento, pt:)­
gricj.iremos com 9-' rapide� que a

conjuntura ,impõe.. T,

, ,De partc das' entidade,s da indús­

: )tria,' assegut�mós'�à' am'pliação da

.'nossa a,ção no treiJ;lam_ento e al?er.
feiço,amento. da rp,�9' de, ob�a"
além do esfôrço na manuten�ão da

,p�z soêi�l" basea1,ô{� 9a
'

húm�ni2!a·
éçãó" do trabalho,'Ico1l0lários indis:

, ,f('#�.. \ ..

, ".pensáveis ao,' almçjado progresso,
t"' � l' �r!;

: nacional"" , ',!' �,,�
I :'�

" ,��<

Vozes dD�,Curalco ,çam
hoje' ,á soarem :serenota
f "' �

� r "
.

O Coral da UPSC emmeçará 110· da das 22h30m ás 23h30m.
,

je à noite a série de apresentações" �o domingd' o's' cf)imponentes ' do

populares que: estava program�Ja Coral da· UIFSC, j;��ão suas abrr:"

COR1, " �e;:enatas
-

que s,e realizarão sentações na Ru�f São Jorge' �s

,as 21h30m e na :é�acara da Mole!\. ' ?Oh30m; na .R�?, J3.��to Inác\o à�

, cId ,Espanha e. as 22h30m na Avo- 21h30m" ! na Averíiª,� Tro,mpowski
,

nida OSl'l.1ar Cunha. Amanlhã, a às 22h30m c :na Ruâ"Emir Rosa )IS
programação' dei Coral assina,la das

'�Oh30nv �s 21h30m pa Avenida Rio
Branco c <;las 22h30m às 23h30m

"

� j

na Rua Esteves Júnior. "

, No sabado; ?S' seI:enàtas' 'terã�
lugar na Rua Almirante Lamegu as

:Juh3urtJ, na Rua lJUarte ::h.>l)utcll

o��o GENERJ�
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O' GQvcrn4clor Ivo Silveira ctuU'

pTirá amanhã c elepois um progra,
rha de ina�gUl'açõE)s' no Vale ,��
Rio elo Peixe, qu@' começa' às ,�h
CID Arroio Trinta, quando' será, @.

tregue à população' local um'-·-�j·
vo gr)Jpo es�olar,'� prosseguirá
l,1h com a inaugur'ação de outW'

'

g:tmp0'''1l-u.. , ,Rio, ,das Antas, onde "Ij:'
rá homenageado ""é'om ·um. �lmÓ(j)\
-Ainda' amanhã, às 1511, 'o a,: 1\\'

Silveira inaugura eÍ11
, vü:í�it� I

Centro de' Trei.nal1'wnto, perinaIl\
ccnclo' na ciGlade até o çlia "segui'.'
te tratahdo de assuntos 'de intcrór
s� para a região.

'

JI
,
N� Sáb�dO" ,o Governado!' �iaill'para Fraiburgo, a fim de vi���,.

obras esta?uaiS que lá cstã.: s�i1I!J\construidas e ináugurar a estf� t
Fraiburgo-Legon Régis. Nêst� ,ülfl'
mo município, 'será inaugurgdl)...�também um, grupo escolar. j �*!)
mesmo dia, reg�essa a Floriaríópl­
liso

f

JV�CultHra
vai "to�p�af ':{'
eqQip�meDti,��
Os cotIstas 'c aClOFllstas da, '; iII:J.

Cultura' Canal·6 'de Florianópolis
dçverão ,remeter eà,quele órgão" --; �

mais ràpidamente r1®fsível, stl�,'
c,ertidões de nascimento, ou de ·co:, 1

; "

��m�nto, qu� d€w��ü,� 'c0!1s�ar â(
dOSSlCl' a' ser ,cnvladb ao ,Cont

.

,
' ")i � , I"

nos próximos dia;;! a/ fim ,de lega
z�r a êonstituiÇã�."él.� empreeil�
mento, Solicitação! �ricsse scntl� �

,

I

i
,/

ostá scndo formulaâa ,pelô Dil' \

tOl'-Gerente da TV-Cultura, SI
Darcy Lopes, qtle anunci�� p'h,i'l j

breve o inicio dos ltraba�j !, ti �I
o compra ele equipan;ento técriir

, I

para a rápida instalação dp ór?-:1( !
Tão logo complet'e a relação do (
,documentos exigidos, o Sr. r ,f.'y, I

Lopes viajará para :" o Rio, tlnde
promoverá o competente legÚM
junto ao ConteI.

,

,."
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